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ta vo Brt 1·1·oso te111, 11•')S t ·c 
liV.t'O, llll1 ~L]t<J tlO<'lllTlt)fl­

tariO, l1111 111:1g·11if1c•o .e :tt1-
tl1enti<.:l> gritei uo lilJel·f:t­
ção, IJOl'i~~o •1 llü í· I o (.}(~­
n1111cia, 11a·s 1>:1,g·i1111.,s <1t~ 
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sas c1uc ó J)l' 1 "'!so ~e~r cot·­
rfgi do 1>elrts g· • 1·::1 çües vin­
do u 1·a~. 

Li\'1·0 d ct111 t11·a e, 
princiJ)tll111(•11te, llviro de 
combate, e de co111l).ate 
vfoQ lento e111 ('f.t1111)0 <t be1·­
t o, esta t~ t1111r1, dt1s ob1·as 
lndfsp(\nsi1,rols ft todrts ns 
bib.lioth eC'a~ J111 ·l-011alistas 
~ a ra.J>idoz co111 'lll~ .:t 
s u a 1> " J 111 e 1 r rt 0 cl i ç íl 1) ·r o i 
vendida, lJc111 1l11o~t.t'.1t <flte 
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be co1n1)rc .. l1 •11éfe-ln. 
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sai<>s e a1·tigos sobre o 
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referir, com galhardia, a 
cert-0s pontos da nossa 
11isto1·ia injustamente de­
prin1id<>s por comentado-
1·es ·e historiadores ex­
trangeir-0s. 
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E 
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LIB ERl\LISMO, GOM ID NI SMO 
E I NT EGR~LI SMO 

'L'OD ~S'IAD clefi11it1 t\14 istóteles 
I 

e 
t1111a socieclade ele l1omens t111id·os. ,, Para <.11·ganizar, pôr-­
ta11to, t1n1 Estado, é necessario co11hecer as unida:des 
que o co1npôe111 e os problen1as dessa so.ciedade, isto é, 
1)rin1eiro o co11hecimento elas partes e, depois. o conhe ... 
cimento do todo. De111ais, para qtte ·exista o ve1·dadeiro 
Estado, é i111.prescindivel que os homens esteja111 ii-1iidos 
e pão d·imdidos. E, como· a filosofia, ciência das ciên­
cias, procurfl: explicar as origens, a existencia e a f i11a­
lidade do h0n1em, 11ela se te1n de alice1·çar: toda e c1t1al­
(1ue1· concepção social ou politica. 

Não ha política que não seja f.ilha dum sisten1a 
f ilpsof ico ( 1). Por isso, no -exame· e na critica dos ru-­
t11os co11stitucionais, deve1110s Gonte1npla1· 0 agitado pa-
1101~an1a da história com o perfeito· cenhecirnento das 
i<léas f ilosoficas que se 1na11ifestam nas diversas fórmas 
de organização dos l1ome11s unidos em sociedacle. 

. ( 1) '' 'I:ôda r-e,1olução social ou 1)olitica tem sua explica­
ção derradeira num movimento de idéas. '' Pe. Leonel Franca -
'· Noções de I1istoria ela Filosofia'. 

• 

• 
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B .ARRoso · 
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1 

•' As "concepções ideais 1precede1n .'Sempre as. creações' 
. . •, 

· . \materiais, desn1entindo a af i1·mação mater·ialista do ·con; ,. .... 
C•.l'C.,,•C : (-i .. ,:•' \ \~ , , t 

, . ·; tiafió. A constituição dos Estados Unidos !}asce "do pa~· 
negirico 1d3; re;pú,blica federativa feito . anteriorm'eµte por.· ·'' " 

' . '~ 

M·ontesquieu. Os constitucionalistas · da · Revolução · ·; ·"·"""; 
·····"" , Franoêsa diziam-se seus descendentes. Mais du·m s:e-

' 

. culo depois de organizada a federação norte-.americana, 
~ '" o Brasil a copi~; . desJ?rezàndo o sentido · de sua ·pr,op·ria 

. ' ,,. 

·realidade. Mera transiplantaç,ão duma ide9l<)gia. ~' em ' 
, . .. · "flagranfe contradição · com .sua :· teoria fundame·!}tal ·:do. . 

• ' <· ' ?· ' • 

1·1primado .. d~ mat.~:ria sopre o espirito, '<> comunismo ~e· 
· nominaJd .. o cientifico nasce das idéas de !{arl Ma,rx, 'nos · 
·" mea<lo·s ·do seculo XIX, e só na segunda década do ·se ... 

cttlo XX ·é posto em pratica por ttm~ n1inoria revolu-
. ' 

· · ·. ' c~onaria no antigo Imperio da Rtts.sia. . . , ·, . 
.. . ' 

' ~ ' ' \ . . 
' 

' " 

• 

' 

' 

' , 
' 

A filosofia 1·acionalista do seculo XVIII, cristati ... 
' 

,. zada. no grupo da Ei1ciclopédia, verdadeira conspira ... · 
. ··: ção contra a verdaide, como diz de Maistre, f'oi a· crea-_' ~ t .. 

l 
' 

~.dora do li-beralismo-democ1·atico· -4. .. " .. • que .destruiu os res ... . · .. , 
' . 

~· tos da sociedade f undaâa na Escolastica e produziu ·os · 
·Estados modernos. Ao ·sôpro ·d:e suas doutrinas 9eriv~- '~ 

. ' 
.. das ao -'ex~geró do individualismo, so·ssobrou o que ·ain-. 

( ' ' ! '~ ! • 

da ·subsistia~ .atravé? do absolutis1no mon~t;quico; da · 
· ·antiga· ·organização dos Estados cristãos. ,;o.e ~os .. qA; 

... ~ das:,· Q- ~$pir~ifo judaito ~ · o espírito filo~ófico, ·)haviam . 
. oorroi:(io) ·em nomtt_ du·m ' dire~to natura{ r;~c!~~~is~ta:: o 

' ' !1 • ' • ' 

' t l .. 

~ :; 

\ 
' ' ' . 

; 

" ' ' ' . 
' ' 

• 
" I . . ·. .:. ' ' ' . 

" 
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) ~ . 
princLpio· êla autoridade. DêSde muito tempo, as dimein 
sões perman ntes .da Vida espíritu3.1 dentr0· das quais s . · 
emolduravam os povo.s~ · vinham se·n.do minatda .. s no s~n~ 
tido · ,duma revolução géràl da humanidade, segundo o 

1 

. afirma ·uiµa das , maiores inteligencias i~raelita·s·, Be.r-
nard Lazare, . mostrando a· colaboração nêsse obstinad<l, 
trabalh.o 1de sapa· ,d·os fil·oso·fo r·acionalistas jud1eus do 

1 

seeulo Xº 1 · loza do trat·ado 
B ába--M ' · f hamad.·o Néo.-

..... .:.z , 1 ' ~ não está 
I 

1 . ' . - . é · ai no céu q . tá a Je,i. A' 
1·~1 foi daaa á .terra e é a razão· humana que !de. e1 co·m-

. ' 

p·reendê-la e aplicá-:la. '' E., ,q~an;do. apareceu o oçli·oso 
1 

discurso. ae Rouss·eau, rebelado ·co.ntra .a ''vil e engano-
• 

sa unif rmidacle da cu.ltura cristã'', formadC>ra ·de · es~ 

o· o ~ Q molde, ·disc·«rso · co.ntra e idire.itq , de 
' 

p 1. d ~e., ''filão d~a violencia e da i.m.p0stura,, ·aon-
trar10 á .lei natur~l de tudo a todo.s'·' ·c,omol es,creveu, 

• 

o filoso o .Judett Moses Mendelss()hh o traduziu, o pro~ 
. ~agou· e dêie fez o ma~ifesto oficial do mo:vimen o de 

idé.as semita c.orih.~cido na histór·ia pelo no·me ·d~ Mo·-
• 1 1 

~imento Há:scala ·( 2) . 
F nn~lâ.ndo terrivel req:u1sitorio . contra o· Estado 

lnHeral-agrt~st1co., Karl Marx afirma. que a 1destruição · 
d~.~ <µltiga~· corpo,rações pela. Rev:olução Francêsa q;Fr\ti-

, ' 

nou to·das as bases ao Estado cristão e que, rtêsse E~s 

taâo, o· homem 111ão pássa d "membro imaginário d ma 

• • 

( l ). A port do meio. 
(·2 ·. · S~ll~~t~ ; __ ,., ~s o~igi:n~ se · -~ es <Ju -~·olsch~v· srµe ' 

'' 
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12 GUSTAV0 BAR~OSO 

solbera11ia iinaginária, cles1)0 jado de rvida r·eal e it1·clivi..­
dual, perd·~do numa g·e11e1·aliclade abstráta. '' E' a co11-­
f issão in1plicita. ele c1t1e o excesso ele indiviclt1al1s1110 p1·0-

dt1z ide11tico efeito ao excesso ele coletivis1110. 

Dividindo o ·l)Oder en1 v<11·ios 11ode1·es co111 a l1ipo­
c1·isia du111a har111011ia impossivel na 1)rática, idesaçaimott 
os instintos egoistas e per111itiu a engor1da do carpital á 
custa âo trabalho, causa de 11ossas aflições p·resentes. E, 
instituindo o sufragio universal se1n verdadeira inde­
ipen·dencia do voto, creou a era estupida do triu·11fo das 
1ne·diocriaades com seus <lois gran,cles vícios correlatos, 
tão ben1 esvurmados po1· E1nile l-t'ag·t1et : o culto da in ... 
co111petencia e o fior1·or <las 1·espo11sabiliclades. 

A filosofia do seculõ XVIII, que estragou a.té a 
1)olitica e~t.erior da f.~rança a11tes da Revolução, segun­
clo Broglie, a1·mou a guill1.oti11a e atirou-se á conguista 
do mu11do sob o 11ome po1nposo de liberalismo. Creou, 
na opinião âe Karl Marx, u111 Estado 1·esultante :das 
contradições civis dos particlos, que, tendo· élestruiâo a 
autoridade da Igreja e o podei· 1da Corôa, provocou, na­
tt1ralmente·, na desorganização espiritual e economica da 
sociedade, sobretuclo depois de 1830, '' t11na crise en1 
cada consciência e t11na 1niseria 1noral em cada alma''~ 
acorâando todas as reinvi11dicações socialistas, toman­
do ás vezes u111a catadu1·a conser:vaiâora deante do radi­
calis1110 anti-clerical e· do comunismo, de outras fazen-­
Clo-lhes as n1ais 1covardes concessões. 

Apregoou aspirações vagas e principios irreais, que 
os demagogos de seguncla categoria eml)a11clei~avam de 

• 

' 

• 

• 
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retórica barata, a fin1 de e\Xplorar o oposicio·nismo inato 
da multidão e galgar as posições. Suas leis, em geral, 
f ôram o que de.viam ser nun1a organizaçã0 estatal em . 

• 

qt1e, conforme notou Herbert Spencer, o individuo está 
' 

aontra 0 Estado e·, naturalmente, o Estado contra o indi-
vidtl:O, se111elhantes ás euja critica V,alerio Maximo põe 
a. 1bôca do filosofo Anacharsis: ''Teias 1de aranha em que 
se prendem os ~peqttenos i11sétos e que cleixam fugir o,s 
grandes ( 1) ''. ElélS segt11·arai11 todos os peqt1e11os e to­
dos os pobres, nla1s deixa1·an1 semp1·e fttgir tod'os os ri­
,cos e todos os poderosos. 

Atacando o antigo 1·egi1ne, o raciona11sn10--indi\1i­
dualista não teve a: preocupação de erigir um mun·do 
t1ovo sobre os valores posi.tivos e neeeissarios do mund·o 
antigo ; por.em a de derrubar todas as f órmas celestes 
e terrestres da at1toridade. E é por essa razão qtte S!pen­
cer assegura tere1n sido os liberais que pre1parara1n o 
caminho para -OS socialistas .. A opinião dos maiores ptt­

lblicistas do marxismo é identiea. :ntetS 1dizem que o 
dogma filosofico da liberdade e nat11reza humana eX!­
plica o movimento li:istórico no se11tido do liberalismo, 
em primeiro lt1gar; e para o comunismo, ein seguida. 
O proprio Plekhánov assegura que até os anarquistas 
são simplesmente os filhos malcriados, ''les enfants ter­
ribles'', da ,burguesia. 

O 1nt1n·do antigo e a idade-média, geralmeIJte calu­
niada, procuraram explicar a so·liâariedade humana e a 
comunhão social na dependencia reciproca e na submis-

• • • 

( ~) ''De sapienter dictis aut íactis ''. 
• 

• 

• 

.. 

\ 
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• 

são. A filosofia do . seculo XVIII procurou a li•berdade 
na ·dissolução comp·leta dêsses laço'S e creou, assim, diz 
o socialista Lasalle, ( 1) não a liberdade, mas o ar1bitrio, 
pois ·que o homem isola1dtl, entregue a si proprio, tendo 
meios d·e f·orça ou de corru·pção, ojprime e, sendo fraco, 
é oprimido. Co·nstituida dessa f órma, apesar dos rótulos 
liberais, a sociedade é, no dizer de Hobbes, a guerra de 
todos contra todos (2). Nós fomos educados nela e nos 
viciamos c·om as suas fórmulas, o que dificulta nossa 
.compreensão duma ordem difeirente. 

O capital começára escondido, quasi como um cri­
minoso, com os prestamista's. e rendeiros judeus, com 
os .banqueiros e cambiadores lombard·os. Comercial­
mente e só comercialmente se esboçara na emporocra­
cia veneziana. Aun1entara com o descobrimento do ca­
minho maritimo das Indias, quando, aproveit.an.do o re­
sultado do heroismo cristão, a ganancia dos Fugger de 
At1gsburgo somente numa expedição aufe·ria o lucro 
liquido de 175 mil ·ducados de ouro. A l·ivre concurren• 
eia trazida pelo liberali1smo permitiu sua .hipertrofia su­
cess.iva e ilimita·da. Embrião na antiguidade, em que o 
lucro era meio ei não fim, criartça na idiade medieval, 
em ·que a moeda se não reproduzia com v·irtude capita-: 
lizadora, senão na jttdiaria, adolescente no Renascimen­
to, fez-se homem com a lilberdade burguêsa, tornou-se 
elefante, esmagou tudo, passou a ser um fim e, ·ainda 
descontente, levou subterraneamente ás massas eac.plo-

• 

(1) 
(2) 

'
1 Capital et travail. '' 
'' Leviathan .• , 

• 

• 

' ! • i.,.-. 

• 

• 
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radas as dou trinas ·do 9.esespero social. Com ela3 pre-
tende destruir o pouco ·que ainda: escapou dos qué\dros 
sociais á inundação sangr,enta e lamacenta 1da democra .. 
eia liberal, afim de tud·o açambarcar 1e fazer pG\star os 
clóoe.is ~ebarth·o's dos· po·v.os ·embrutecidos so·~. o caja·do 
cl.e ferro ·dos· Messia.s ·materialistas ! , , 

• 

• 

.. 

A hu1nanida.de foi lentan1ente e enganosamente .co.n­
<lttzida á bor·da 1<lêsse ·despenhadeir,o por uma concepção 
côxGt t: vêsga cl.o Est,t<lfJ , nascida da filosofia unilateral 
que ei1ve11•e 11011 os povos, 111ostrando-ll1es tão so·mente 
11111c;i d~ts faces do 1)roblema humano, a do .individualis-
1110, e erigindo .. a em pri,11ci;pio ttnico ·e 1dominante:. Não 
se 1p1·eocupot1 com a ,origem r,eal 1da so,ciedade, nem con1 . , 

a origem l"eal . do E~tado, mas unicamente co·m a que-s ... 
,tão ·de S·aJber, tlq ·ponto ·Pe vista racionalista, CO'ffi,0 · COD· 

ceber a sociedade e como co11struir o Estado. Rous.seau,' 
ei·t1dito de segu11da mão 11a frase ·dei Laboulaye, po·nti · 
fíce n1agno dessa fil.osofia, consid1erando1 que o bomen1 
nasce livre no estado natural, que entra em relação com 
10S outros homens para proteger essa liberdade e que, 
1e1n virtude dêsse contr_áto_ s.oc~l, crêa q. sociedade e o 
Estado, declara que o mêsmo tem por unico fim a con·· 
servação ·dos contratantes·. Confunde, ·pois, lamentavel .. 

' 

mer1te, o conce;ito de E1stado; e 'º ·coifl·ceito de s;ocie .. dade. 
' 1 ' . 

Já no s1eculo XVI J1oão· Althusius lançara a i 1déa dêsse -
contráto social, pácto livre entre os homens-lo1bos ci.e 
Hobb·es. 

Da cultura do Renascimento de tendencia retro­
grada, segu11do Augusto Comte, nasceu o naturalis1no 
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que produziu 0 realismo. Dêst'e, co11sequentemente, s.~iu 

o racionalismo, pai co.nsciente do individualismo, cc>m 

o senst1alismo de Locke, et11 que as idéas são simples 
1nodificações de sensações. Todos êsses sistemas s·e es-· 
,têam numa fé absoluta na razão 11t1111ana. Essa fé ditQu 
as leis do Contráto1 soc1ial, que, não tendo como f uoda­
mentar moralmente o Direito f ê-lo mera sanção das in­
frações do tal contráto. Contradição flagrante. Se o 
supremo principio moral das sociedades f ôsse o indivi­
dualismo, a liber.dade natural do h~mem, seria impossi­
vel a concepção geral do Direito, ·dês·de que se não co­
nhece u1n Direito natural raciona.lista, como o concebia 
Rousseau. Savigny genialmente co·11ceituou o Direíto 
como resultante da solidari~dade, dttm espirito histori­
co nacional .que funde os i11dividuos na depende·ncia re·· 
cipr,oca de todos. E era antropocentrista. 

Embora falassem em Deus e no espirito, os filoso­
f os do seculo XVIII eram, no f und10, ma teria.listas e daí 
os fundamentos humanos que Montesquieu dava ás f ór­
mas .de governo e ao Direito: virtude, amor, honra, re­
lações entre sêr.es e cousas. Como se· meras manifesta-

ções .pudessem ser considera das principias eternos ! 
Para atingir a essa absoluta perfeição legislativa, 

êl•es abstraíam a relatividade da história, deixan·do so .. 
mente .no campo de ação a htt.manida·de, a natureza hu­
mana, da qual, mais tarde, Sc,helling e· Hegel deveriam 
zombar, ·Considerando a história como pr·ocesso subme­
tido a leis e procurando o móvel dos seus movimentos 
justamente fóra ·da natureza humana. 

• 

• 
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Seria inexplicavel qtte o seculo XIX tivesse he1·­
dado e defendido êsse ponto de vista se stta te11denciá. 
geral não tivesse sido a da a1nalise. Ela levou estadistas 
e pens.adores até o individuo e, mais alem, até ttma par­
te <lo individuo. Tamben1 é natural que tal conceito ex-­
travazasse dttm seculo para o outro, não só p.ela ampli­
tttde qt1e tomou, invadindo a ,propria f-ilosof ia basica do 
comunismo utópico dos Sansimonistas, corno por ter 
sido irradiado pelas cl1amas da Revolução Francêsa., 
ateadas nos de1·radeiros a11os do centenario. 

Um estudo proft1ndo da questão revelal"nos que as 
<loutrinas socialistas, coletivistas, comttnistas e anarquis­
tas se prendem, se radicam e se ent~ozam nêsse movi­
mento de idéas. Razão de sobra, pois, tem Bot1rdeau ( 1) 
quando afirma categoricamente que o socialismo é filho 
da democracia e do capitalismo. O positivismo, qu,e não 
tem a coragen1 de negar o espírito como o n1arxismo e 
fica na .pruden.cia ido não cogitar, é outra expre·ssão ·da 
lnêsma filosofia in·dividualista e livre-pensad·ora. Para 
Farias Brito, positivisn19 é ateísmo, o consciente nãó se 

' 

póde explicar pelo inconsciente e o sistema de Comte é 
a negação da filosofia. 

Em ttido e ipor tudo se nota o parentesco do libe­
ralistr\O e do comunismo. U1n parece a scmbra do ou­
t1·0. Qttando Guizot, expoente maximo da democracia 
llttrgt1êsa, co11sidera as constituições políticas radicadas 
110 état des propriçtés, aproxima-se de Karl Marx, ex ... 
Jloente maximo do comunismo, que as alicerça nas con-

( 1) te La clerniere évolution : socialisn1e ot1 comn1unisme .. , 

• 

• 
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dições materiais, .... · o Estado determinado pelas fórmaa 
produtivas. E, ao publicar o Capital e Trabalho, Lasalle · 
proclama, como se se dirigisse a gente amiga, que o ~eu 
livro ''fará centenas e centenas d.e iprosélitos entre os 
\... "' ,, !uurgueses .. , . 

Só se pó,de, portanto, comba.ter de verdade o comu· 
nismo aniquilando o liberalismo. :Sle é o biombo cons ... 
titu·cional que permite· a ação destruidora contra as 1pou­
cas · paredes sociais -que ainda ·sttbsistem. ( 1) 

l\1inada dia e noite pelo seu proprio ,estatuto bási­
co, o suf ragio unive·rsal, a lib·eral-democracia não po­
deria durar muito. Se: se pu:desse duvidar da natural 
incapaci·dade do povo para escolher, bastaria meditar 
na preferencia qu.e deu a Barrabás, condenando Je­
sus. . . Já a Bíblia sabiamente aconselhava a não en­
.tregar á turba ·O' julgamento dos feitos e a jamais incli­
nar a balança ao· peso do nu~ero. Justamente por não 

' 
1ser verdadeiro, o voto tem sido a cousa mais -discutida 
dêste mundo. Dêsde Cicero se ide,bat·e se devei ser pú .. 
iblico ou secreto. Público, sujeita-se a todas as imposi­
çõ,es. Secreto, não ·se livra delas e reve·la que existem . 

• 

As garantias que o regime liberal dá ao eleitor, mo·rais · 
, . . ""' ., . . . 
ou mater1a1s, sao tao precar1as que o ·propr10 regime o 

' 

esconde· num cu1biculo· para votar!. . . Mo,ntesquieu con-
,siderou-o lei ~undamental; mas a sa.bedoria politica de 

( 1) Lêde a opinião do grande chefe fasc,ista inglês, sir 
0$wald Mosley : " T'he chance of the Communists to complete 
their work of destruction onty arises when the Old Gangs of 
politics have completed their task of universal ~muddlf:. '' 

' 

• 

• 

, 

• 
• 

-

• 

• 

• 
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lord Macaulay denominou essa lei f undame11tal perigo 
catostrofico. Cromwell repeliu-o como sendo o caminho 

~ 

·da anarquia. Er.nest J ones, escr·evendo! no London Eco-
nomist sobre as eleições inglêsas, .apregoadas co·mo ad· 
miraveis paradigmas da instituição, apontava-as como 
resultados ida opressão, da corrt1pçã<>, do · fanatismo, da 
pressão oficial, da intimidação impu.dente e das influen­
cias ilegais ! O camaracta Tolain, agente de Karl Marx 
em França, .q11ando Emile Ollivier .fez o Imperio Li1be­
ral~ escre;yia ao sett cl1ef e: ''o sufragio universal eman ... 
cipot1-nos politicamente. Falta-nos agora nos emanei· 
iparmos .socialmente.'' E Marx e·screvia, pouco depois, a . 
Engels: ''O cavalo de ·páu entrou ~m Troia''. 

Pelo suf ragio universal e pelo direito de gréve, o 
virus comunista penetrou lJa 1soci.edade liberal demo­
cratica .burguêsa, que nada produziu :de· realmente gran­
de ou forte. 

O liberalismo, aplicado em primeira mão aos Es­
tados Unidos lilbertados p·elo genio de Washington, ao 
contrario do que em geral s.e ·pensa, quasi os de·graçára, 
seguindo o insuspeito teste.munho de Motley. Levara-os, 
depois, á sangueira ~ guerra da Seccessão. Laugel ( 1 ) 
conta · que a li·bertação dos escravos não passou de si111-
ples golpe dum grupo politico contra a constituição, 

• 

afim de se apoderar da suprema direção do país, cor-
ressem os rios de ourQ e de sangue que corressem. Con ... 
tduziu-os, ·por fim, a um ·pragmati1smo imoral, aos maio-

........... ~·~· · .... . . ' . , , 1 t • • . , 

( 1) ' ' Les États-Unis '' . • 
. ., 

~ . 

• • 

• 

• 
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. 

res ·escandalos 'administrativos, a un1a espectilação inde-
corosa, ~ · uma plutocracia materialista e venal, e· ao do­

mi.riio dos ga11gste1·s, vergonha dt1ma civilização. 
-E1n todos os outros .países, creou, na expressão de 

Mtissolini, '' il laici,smo scientista e la sua logica deg·e­
nerazione·, rappresentata da! liberalismo ciarlatano'' ( 1.) ; 
a estrutura anárquica das eco.nomias falhas de direção 
eficiente, çaminhando ás cégas, sem plano geral de pro­
dttção, se1n dot1trina moral, sem ideal superior; e .a rt1i11a· 
·d·a .educação, intei·ramente internacioç_alizadá ou · meca,.. 

' 

nizada. Camuflando suas ·formidaveis contradições afim 

de poder vegetar~ por toda a ·parte abandonba o traba­
lho ás unhas ·do capital, varreu as disciplinas e permi-

, tiu, se não fomentou, o espaventoso cresci1nento do a·r-­
gentarismo sem pátria e sem coração. Com set1s f.ócos 
de energia dispersos em poderes diver·sos, sob a co1·ôa 
ott o barrete f rigio, o absolutismo periodico <los .presi­
âencialisnío·s ou. a disconti'nuida-de impotente fdos . parla­
mentarismos, julgou-se, co1no nota Sorel, a encar11ação 
do progresso e não passou· de fator de deca,deritia. 

Por que f.ator ·de de~dencja? Porque todas as for­
ças creadora1~ e creatlas, que não soube unir, ·mante·r e 
canalizar, lhe escaparan1 das mãos imbeles e viu, egois-

• 

ticamente frio, a 1náquina dominar o homem, sem dar 
um passo para que o homen1don1i11assea1náquina. Por­
que consentiu que a Materia marchasse orgulhosa e via­
.lenta contra Q Es·pirito, ·,pr€o·c.t1~ado tão somen.te em co-

(1) G. Pini - '' Storia del Fascismo. '' 

.,, 

• 

• 
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brar . o imposto, fazer a policia. ~ gerir . mal a adm~inis­
t ração· .. Porque entendeu que os p·roblemas. naciohai1s .se 
resolvem por meio de. combinações de ministerios, de 
alianças de partidos e ·de concha vos Ide chefes politicos. 
Porque foi incapaz de encarar firmemente êstes pro­
bletliàs e ·d·e firme·mente 1·esolvê-los,. deixàndo ·que,. com o 
tempo, se tornassem insoluveis. Po1·que viveu continua­
n1ente de polemica1s, de sucessões governamentais e de 
crises, dando á imprensa uma liberdade idegenerada em 
licença aná1·quica e anar,quizadora, desorientando. os es-
11)iritos, 111ercadejando as op·iniões, :pon·do a honra e a 
reputação dos homens de :bem ao alcance das injúrias 
de qualquer f oliculario barato, e prostitttinido. no balcão 
os mais sagrados interesses da patria. Porque, pregan­
do o . anti.:.c},ericali1s,mo, traficou ·· sémp~e cotn o clero e, 

• 

negando a religião, fingiu hipocritamente respeitá-la. 
' 

Porque somente ·pr-0duziu gozadores deshonestos, e des-
contentes, e· <lesf i.brados, e desiludidos. Porque chegou 
a tal .ponto lcl.e descredito que, no ·seu seio, só o socialis-

. . 
mo acalbou sendo um ideal, tanto que ·d'An11unzio, jo-
v:en e ,deptttado·, o escol.hia por ·pref.erir a vidá á morte. 
Po,rque, emfim, revelou sua falta ab·soluta de ordem e 
genio na solt1ção de quaisquer qQ.estões rpoliticas, econo-

. 

111i·cas e internacio-nais, atiran,do o mttndo á fogueira da 
Conflagração, repetindo en1 Versalhes os erràs ·crassos 
elo trataido :da Vesttalia, 11ão sab·endo liquidar os salva ... 
<los dês·se f ormidavel incendio e produzindo somente 
111iser.ia e inqttietação ! 

Cacla dia mais doente em to·da·s as suas instituições 
~ ~ 

• 
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·legi lat;1vas, . te 
' 

' d . 1· ar b,. ,. a _ etnpcracia- 1-

·bet 1 reo r ldOtttrina de conjulltO um , 

] . " 1 1 o ..... _ almas o .. esdem, o ee·- . 
..,.,. .. -... i eu todos o~ inep.tos ' ·e -f le-

• 

l . ·rseg·u·i·nde, os alti .os .e 
1 

p e...,......... , o· - b u n t re· m - al1m.entado a - a-
i. Pll o duma s.o 1 -da,de f a a e apC>d'.rec··,da até 

a m dula, en1de todas as crenças de ha muito· me~re · a~ 
. todas as opi~iQes parece1n ridic1tlas, onde 'todos. se en.· -
tediam apó~~ haverem ( fudo gaza<l-0 e o.nde muitos p~re -.,_. , 

' 

. . tam ou'Vidos â'S · sereia anarquista ou ~omunista : es~ 
e itor:es cabotinos, mtt ll t do1divan , jovên · "gnoran '. ., 
te , art.stas d1 cadent a~1 t a o m t<!·oso e ,até 

- · p:rofessor1es de cát dras ofic1 ·s, an f rmados · em pro-. 
' 

, pagtlt).d-istas -de <lout ·na - · :- tr 1doras do prop.rio Es-
ta~o - ue as paga.. ! • 

_...,.. 

''A - urgu-es:.ia declar-ra um rne·stre do ma1·x1s-
_mo ( 1) .. · - não sabe mais ond d · i· ~0 a c,abe~' Na-. 
-uralmente assin - ·h~ de ser, oi _ h í.al a o . -nfido-
-.uma· cultura . solida, .pe;rdeu _ o si -nso ·das realiâ. ~d - , ~ .- ão 

l}O.ssue um quadró de ya:t~re - e · ·s~ basêa n a ' rof,un~ 

da_ contrad.i~ãQ, mai.o~ que a d-e set s rpar ido , a · ete -~ 
' 

" 1inant~ da f 'rma do t aballio, pr sil i<l:o p ~ a co.murihão 

. 

-a ~toduc~ão indiv.1 u 11, mo r dis rib - 1·i ~ -
.·. â .. F:o.J esse i·ndividu li o ·e le:voa qua 1 o,de$, . e 

~ ·ã'o t(xlos, a conside ar na.ção s u i te e se-pessoal . . 
G) ecu'.lo XIX, .qu . er. l (e XVIII a ·.t'iber l~de~ 

... . .... 
' 

{l) Plekhánov. 

• 
• 

• 

• 
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mocracia, f racnssot1 11a biologia animal, exagerando o 
atomismo. r 1 ·lnt.J111 11te f 1·acassou na biologia social, 
ocageranclo i11div j lt1nlis1110, .e na biolo·gia poli.tica, e)t• 

tren1and J 1 ela divisão ide poderes. Seculo da 
n11áli '. l 1 1, t1 • 10, preparou a reação do nosso, que 
''' i t l> 11 J11t , ela união no i1ndividuo, na politica 

• 

) i 1 l 1 • 
) 111) r 1lJ 1110 por toda a parte entrou em agonia. 

1 111 tt ''' 111 J f >1·1na de justiça s·ocial. 
' 

COMUNISMO 
' 

O comunismo promete essa .justiça por um pro­
s o que é simples ref Iexo do liiberalismo. A mêsma 

fi rr1ra inverti·da. Nasceram duma semente só e se des~ 
1ir1at11 ao mêsmo fim destruidor. Arcades amlJo. 

Segun·do Plekhánov ( 1), o marxismo é uma con­
cepção total do mundo, una e ind:ivisivel, ·penetrada da 
t111idade duma idéa fundamental, o materialismo f un-­
iclado sobre Spinosa, mas Spinosa desembaraçado por 
Fcuerbach ·de seus elementos ou residu·os teolo·gicos.. A "' 
ortodoxia marxista consi.dera ·una a base da doutrina : 
J1istória ·e economia. Os dissidentes como Lunatcharski, 
Bazárov,. Fristsche e Bogdánov separam-nas. · 

Essa concepção .prende-se á f ilos·o·f ia materialista 
através dos núlenios, ex.plica-se pela teo~ia do determi-

' 

(1) '' Les questions fondamentales du Marxisme ''. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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'n1s1no 1 mat.~riali ta e prova pelo metotla· 
diale·t1ao ·de i:ac1oci1 · . 

· Na. ·r ti a, ont .tiie>s o mateTi lismo: i i-
genuo o l 1lo 1· a ( ) , ·U cons~.deravam o .homem 

· ma t ·a ni a t . · p · rce ber : Whales, Anaxinie~ · 
1 · rt Ana i . andro. Seguem-se, depois~ c.i 

1 

is a · 2enão, Democrit,01
, Ep··Guro E1n Ro-, 

, o g ni .poetic·o ·de Lucrecio canta essa doutrina. ·O. 
ju1d u 1·be.r1co Spin:o,sa lança-a ao i;nundo ociden.tal com 

' 

. ta af irm·ação . '"'A materia é a negação de Deus''. s·e .. 
. . 

mw e.]fi~ Ho.bbe · Locl<e; net<Js 1de ·Bacon e pai da 
'1 

e ol materi li a f t . , , ar u .o advent ·da 
-. -v. a· : , 

inv· · d liom ·i n· á 
a·n,inial de Pra-n ln. 

• 
íU 

1. 

Mett ~ie, 
toot ·ina~tng 

~ ·a Alema11h , · t 1içar. · ... se, p6de se tliz .. 

on. r a De·us, a alisan o · ttd mente, razãe ·de m·od 
a · atá-lo n-o cora.ção das la s' cult s .. F'i ht· s .gtt'i~-o·, 

d1sse·Gartâ0 o eu1 ,de manei :ra a v ~ · ar · s cl · ses po-
• 1 . 

'pu,Jares. Hegel apareceu .com un1 i,êleal smo til, qu·e. 
não Passa, no tund0, de materialismo, pa qu Ortega. 

, até a· ident1íicação · da 1nateria e do espi 1to . mêsma 
' 

· rea;lidade; com u m ~t0 . tt , vii; .do . J o a:vês , (>,-

serv·· rá co o uma t ·. v a ina1 ,'ets-zcl1e 
' . 

" 

" ' 

• ' ' 

·c·15 Hilozoísmo· .eu P' nt t naturalista dos . f.i. osofo . · 
d .. enominados jon.ios antigo , que cbnsider ·am o universo do 

· ponto de vista estatico, d1ferenç~ndo se, assim ·dos iotiias . f!.o~r.­
erior·es~ · qu 9 consider.avam do ponto d·~ vi t di11amico · 
raclit~ A ,ax:agoras ,e Empédocle . ·· 
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c1uintessenciot1 essas tendencias no insulamento sensua· 
lista, com todos os · direitos á vida seja como fôr. 

I-Ienri Reine profetizou .que· todos êsses filosofos ' 
ela natureza se identificariam com a -0bra de destruição 
.elo 1111111<lo, e111 qtte êle p1·oprio tomaria parte, co1no ju­
cl t1. ']'ais f í1osof os se diziam i·dealistas e instila1·am nas 
.tl111n , 1)cJ1· isso, p rigosos venenos. Seu idealismo vi-
111J t r111 f i1 • 1' 1:.1r11fi 1 111r1s ]1·c11nclo através do sub-
l f 1 J11 , ri • tf 1 ' , l ,1 e l(1 ro1·n. cl AlJclera, o rela ... 

1 t t 111 111 , 11 11 1 111 tn n 111 elida ele todas as 
i 1 ( i J] •l t 1 l , ! Jl io, o 11 gativista. nsse ideia ... 

1 1111, 111 > J> 111 i1•io livi110 ela icléa foi des·cascan·do o 
' 

Jt 1T11 111, i. l ,,... d t11clo e o pôs nú entre a sarça de 
Í<>" cl') 1 il> ralisn10 e a planicie gelada do· comunismo .. 
( )t1 · ·s o111êssc sett caminho, empeçonl1ado <l'e descrença 
• 1111 a1·all1a<lo 1)elos siste111as contra-dítorios ! O desgra-
çado qt1eir11ou-se na fogueira liberal e ag.ora que1· ct1rar 
a dô1· das suas queimaduras 11os gêlos co1nunistas. Quan­
lo ll1e apontam ·outr.o remedio, _ êle .berra qu.e ·é dita­

clura e bate o pé como criança malcriada, a gl·itar ! -
1"4 tt quero a ·lilberdade ! . . . . 

Lange escreveu que o ver·dadeiro n1aterialisn1·0,. se1n-
1pre se inclina a dirigir a·s vistas para o conju·nto da 11a­

tureza objetiva e a considerar o .homem sin1ples 011da 

i10 oceano da 1nateria · ( 1). Dêsde Spinosa, a filosofia, 
quer materialista, quer idealista, caminhava no sentido 
clêsse isolamento e aniquilamento do .ho·mern, atingido 

• 

• • , 

(1) '' Histoire du Materi·alisme.-'' .. .. , 
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. em suas pr<>prias razões m·orai.s d'e viver. Stern dei:no,ns~ . 
trou cabalmente, o espinosi~smo de Marx e de Eng~ls, . . · 

4f unioos materialistas consciente1s na opin.ião de PlelChá~ , 
nov. (2). Aliás, a leitura do Miseria ·da filosofia de 

' ' 1 

Marx. mostra claramente as engrenagens q tte unem :to.;, . · . 
. · dos êsses sistenms filosof ico·s. 

Penso, lo·go existo! proclamou D.escartes em r·e·s ... 
posta ao pro·blema fundamental da f il·os:óf ia : é 'º espí­
rito ou é a materia o ·começo de tudo ? · M-a~ proclamou 

' 

.o contrário, sem a menar originalidade (3). : •'O p·ensar 
' 

é condição d'o existir e não o exi.st·ir do pe11sar ''. E, nãq 
tendo cqmo explicar o exi:stir, qu:e ficou orf ãõ de pai e 

~ t" '' o ' t. , d. ,., mae, ·apressou-se a acrescen ar : · ex1s 1r ·e con 1çao 
' 

âêle proprio. . . a causa 1do Ser reside nêle mêsmo'" ~ 

I 

Feuerbach tinha enten·dido e r.esolvid·o o pr.oblema ~es~ -
ta · sorte, mas s6 quanto ao i11divi.duo abstráto .. Marx. 
ligo·u o indivi·d'ito assim considerado a uma fórma social . 
e creo·u o eomunismo cientifico. Todo·s ·OS :seus exegetas 
e contin1u:adpres incessa11temente reafirmam essa base . 
Segundo Plekhánov, o seí14 material é sujeito e o pensa­
mento atributo, ·O pensar não é .causa, mas consequen-
cia ido existir, e ·a sensaç·â·o pr.ecede ·o p·ensan1ento,. Para. . · 
Bukariae, o espírito não póde existir sem a materiGL, 

. porem a materia póde exis·tir sem o eispirito, que é um~ . 
l 

qualidade especial da materia, organizada de modo tan1-
• 

• 

' • ' . 
~ . 

' . ( 1) '' Les questions f ondamentales du marxisme .•. ,. 
(2) Moleschott já declarara que ''o pensamento é um 

mo:vimento da ma teria '', e V ogt, que ''o cerebr9 s~gr~a ·,n t)en .. 
. samentG como os tins segregam a mina '', . 

' \ • 

• • 
' ' ' • 

• 

• • 

• • .. . 
• 

-

• 

• 
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bem muito especial. E' muita especiali·dade ! O mêsmo 
autor acrescenta que, se se pudesse desmontar um ho-
111en1 como se desmonta um relogi-0 e tornar a montá-lo, 
:t alma voltaria n funcionar. Que pena os soviets 11ão 
tc~.tare111 a expe1·ic11cia ! . . . E, na op1inião de Forel, 
J)Sicologia e f isiologin 1clo ce·rebro .são simplesmente dois 
1r1od1os <li versos d · 001 cl 11rt1· 111na unica e niêsma cousa. 

''Nr.t ']>1" 111 1 > i 1 l . t1a vida está com to-
ei ' 1 ·t1 ' 11 1 11 1 t1 110111 ns se acham ligá-
1 ' ]1()1 1 ( \ i l 1 111 li ]) Jl a rei , i11depet1dentes de 
11 a >11f t 1 rf t• 1J.a vo1itade, veja-se be1n !) pelas re .. 

la on rlc f. 1·ocl1t~ Q.o, as qt1ais correspondem a determi-
11acto gri1t1 de evolução de suas forças produtivas mate-
1·iais. O co11junto dessas relações de produção constitúe ... 
it estruturçi. economica <l·a soci,ed~de, base real so:bre que 
se eleva a superestrutura juridica e política·''. Pois bem, 
o 11ermen~uta Bukarine ( 1) julga que os f enomenos so­
ciais se realizam pela vontade dos ·homens. E, como essa 
contradição irmanaria o comunismo ao. li·beralismo, 
a<leanta, á guiza de ressalva, qt1e o marxismo não nega 
a vontade humana, mas a explica ... · 

Nascido e·m 1848, quando o homem, pelos meios 
de que dispunha, só .podia ter uma visão parcial da vi­
da, o marxismo. é a <lo·utrina mais contraditoria dêste 
111u11do. Para .ela, a vida somente depende dQ meio geo· 
graf ico e seus pontifices alardêam a limitada observa­
ção de Schweinfttrth: os habitantes de· certas regiões 

• 

( 1 ) '' La theorie du inatérialismc historique ". 
• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 
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da., Af rica q~e usam instri1me11tos de ferro .puseram~se 

natur.almente a ti·abalhar êsse 1netal, porque êle existia 
ali em albundancia. Ent1·etanto, nós sabemos que Minas 
Gerais é u1na das po1·ções do globo mais· dota·das de 
ferro, que os indige.nas que nela viveram nt1nca o tra­
balha1·am e que os civilizados que ·nela viv.em ainda· o 
não traball1am como devem. Alardêa111 que1 a escravidão 
é mera relação de produção marcando o começo da di­
visão em classes e nós sabemos que as classes 11ascem 
prim.eiro ·das desigualdades de idade e quei houve s·ocie­
da:des divididas em castas se1n escravidão 110 sett co11io' ' . 

ceito verda·de·iro. Alardêa1n que os oonquis·tadores eco-
1101nica1itente atrazados sofrem a i11fluencia dos co11quis­
tados economica1ne1ite mais adeantados e a história está 
cheia de exemplos dessa influencia. exercida. pelos con­
quistados lfnoral e. intel:etualmente nlais adeantados. 

Para os comunistas, a histó1·ia é si1n·ples resultado 
do movimento automatico da economia e das reações 
que ,produz. A sociedade toda se expliea pelo desenvol­
vimento ecdnomico. N atu1·almente, essa v:isão lateral , 
.esbarra ·deante dos fenómenos superiores de ordem in­
teletual. Ha, então, recurso a sofismas, ás vezes gros­
sei1·0.s. Quando a economia ce.de lugar á psicologia, êles 
dize1n que o fator economico ,conserva inteiraniente seu 

. ' 

v~ler pr.edomi11ante 1nêsmo cede1ido lugar a quaisquer· 
qutr.os fatores ... '' Os dese11volvimentos jttridico, filo-

. 

sofico, lite.1·ario, artistico, etc. repousam sobre o eco-
nomico; mas t-0·dos reagen1, co11 junta e separadamente, 

' " . ~ '· \ :· .... . ~ ... , . .. ,. ... · ~ · 
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' 

un1 sobre o outro · e sobre a base economica ( 1) .. ''As· 
fórmas espirituais da sociedade são; po1· consegui11te,. 
meras superestrt1turas da f órma mate.rial, qu·e é a base. 
O que ·dá lugar a êste passe de m·agica; ás vezes,. só em 
i'tltima analise se encontra uma explicação para a for­

n1ação· da ,parte espiritu~l .da sociedade pela .Parte" 1na--
• 

• 

terial, base e superestrtítt11 .. a entre as quais ex·istem. sé- \ · 
ries de outro.s fatores ... 

O encadeame:i1to fatal de cattsas e efeitos, a neces­
sicla(le, co1110 se diz ein filosofia, íoi r1assific.ado por· 
\ )1 Jli11g cc>n10 o i11consciel)te, por ser o determinismo 
tnate1·ial. f>ois é nêle qtte, ·para os teoristas do comttnis-
1110, tudo se· 1basêa, ··e é êle quem produz o Co·nsçie.nte~ · 0 
incons~nte pai do consciei:ite é a mais completa inver-­
são de tudo! 

Karl Marx escreve o segui11te: ''Na vida social, os 
homens se enlaçam em relações determinadas, indepen­
dentes de sua vontade, em relações de rprodução que 

1corre.spondem a determinado gráu de ,evolução de .suas 
' 

forças produtivas .. materiais. O conjunto dessas rela-
ções de produção constitúe a estrutura economica <la 
sociedade, · bas.e real ·sobre ·que se eleva a super.estrutu­
ra juridica e politica, e á- qual corresponde.m fórmas 
determinadas <l~ consciencia social. . . E' a maneira de 
ser ·dos homens ·que detertnina sua •COnsciencia''. Não 
pó(ie haver afirmação mais clara da p·rodução do con-

, 

sciente pelo i11conscie.nte. Superestruturas, ·portanto, se 

' 1 • 

(1) Carta de Karl Marx a Engels ·en1 1854. • 
; '. ,, 

• 



re~ePnclo ' . . .. ' ' "' : 



• 

. 
O OE 

' 

' 

.. "" ........ nteinente bu -gu ... . sa como a do·, materia1i.smo h-istor,i-
., ·de ,env lv1 · Thieny,' Mignet, Guiz9t e Mor ... 

V,i os e eontra·d.ições.. A Mehring, . · 
sador j:ulga~se consciente; · · 

verdadeiras f or.ÇQS. m.o­
( sic) , e imagina ou--· 

" 

forças sã.Q. des-
. ngels par 

? Os 
e 

, 

. 

..-~ 1 ao é, . om filoso·fiâ, 
exa.minam os fátos~: Para 

...... 1,..., n lações àe produção .. Para _Ache~ .-
, ' 

' ' - ·1· • • • n 01nce.pçoes p.o .1·t1ças· e-soc1a1s.. .c·:ara 
plagia Lucr·eeio e Vo.ltaire., .é res~lta·dô . 

' 

mor os. 

ilosofia não é melhor tra·tad-a. flekhánov procla-
1dealismo fil·osof ico pnoçedente ·do animis.m.o pri­

o e Platão o gran1de ·filosofo e clavagi.s.tà. No sert 
...... _ de ·pensar, os :homens s.ão simp,le$ pr.odutos dàs 

1 ' 

unstaucias e Qa eduoa~ão, , podendo :rnodif.icá-las e 
. endo ser educados para iss:o. Nada ~se ·exPlica pela 

vo ução de seu espírito, . pnrenl, Se eríraiza nas cond1 .. 
$ materi~is da e:Xi$tCnci'a, que. reagem sobt'e êles ~· · : 

f rem a$ suas rea9ões . . nste é o segredo da verdâ:deita 
, · · r· ;,J. h · , · e terpret~-ção. tnater1a ista ~a · · 1.stor1a. . onsequenteR,len--· 

a f il..osQÍ,m tambem depende ôâ ev<>lução téeniea ·e do . 
• 

• 

, 

' 

• 

• 

• 

' , . 
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nivel das forças produtoras. Esquecitnento das lições ·da 
propria história, daquela maravilhosa floração de esco­
las filosoficas nas peqt1eninas republicas gregas e do 
deíserto de idéas filosoficas na vasta Russia Sovietica. · 
Como de cidades n1i11úsculas e pobres, agitad<l:s pelas 
facções, surgiam tantos sistemas de filosofia e de imen­
so país dominado pelo marxismo não surgen1 ao me,nos 
comentadores de talento á obra ele Karl Marx? 

O sisten1a é falso e co·ntraditorio. Quando Buka­
ri11e escreve que os animais se a·daptam á nat·u·reza pas ... 
sivamente e a socie·dade, ativamente, eu pergu11to onde 

1 

o de:tern1inisn10 dessa adaptação, se nela interv.em a ati-
vii1dade? Quando afirma qt1e a tepdencia á multiplica­
ção é infalivelmente i11ere11te á natureza humana, o 
'U·nico processo natttral, a11.imal, .biologíco existente a11-

tes da · economia social, eu pergunto se' essa natureza 
hun1ana não é identica á dos raci-0nalistas, se não é falsa 

· uma .base que admite antes de si outra cottsa e se não 
seria mais logico .e coerente fundamentar o marxismo 
na tendencia á multiplicação, já que ela existiu ''antes 
da economia social''? Quando decreta que a técnicà an­
tiga ·determinou · a economia antiga e a técnica capita­
lista determinou a moderna economia capitalista, ett per­
gunto como póde ser isso se: o comunismo define a eco­
nomia antig~ como natural e a moderna como anti ... na ... --
tural? Quand·o acres1centa qtte a técnica social determina 
a estruttira da sociedade, eu pergunto por que se não 
con.sidera com·o· base de tttdo a técnica ao invés da eco­
nomia? 

' ' . "' 'i" ~ ,. \# 

• 



O INt'EGRALISMO DE NORTE A SUL 3,3 

Maior contradição ao conreito determinista é a do 
proprio Marx, com todas as letras, na definição. que dá 
do tralbalho: '' Tra·hall10 é o processo· .pelo qual o homem 
se ·opõe como força 11att1ral á essencia da natureza ( 1). '' 
Que cletc.rminis1n,o é "sse q·ue admite a oposição do 
a1omeir1, COtTICJ '' f 01·ça 1int111•a) ,, ? .]3:' uma ·def iniçã0. , 1bµr: .. 
·gtt "-sa <1t1 r1 i tr1 n vn11tr1 cl · 11 i1n;t11a, Se a natureza titdo 
1 te1111i11n 0111 tl 110111 11, p6c1 opôr? ' 

11 111 1 m <>1111 ] 1 l1tlJl 'lt1idaf]e sai1·á ,do reino 

1 • / I rrl 1>11 u ' J t libc1 cla<ln, a r1uaJ é o imperio 
1 I(• (tl11 1 J>l ])! ir>1 o1)r a 11atu1·eza externa, 

J 1 Jl 11 i111 11to elas 11ecessidades inerentes 

' 11 i t 111 zrt. '' 11 on1e111 atingirá essa liber.dade, co:nti--
r1ú t, 1 01·qt1c a submissão á natur.eza é condição de seu 
1> >d 1· sol)t·e ela ou de sua ti,be'rtação. ·O que que~ 1dizer 
·c111t, 11111 clia, o âerterministno levará a breca, vencido 
) ·ln vo11tade 1111mana, e que o homem tem finalidade. 

' 

)11d , pois, a negação marxista da teleologia? E que 
p cie 1de ·determinismo é êsse co·m prazo de vida mar­
eio? 

A luta de classes, (2) móla comunista da sociedade, 
11asce, para Bukarine, do coma;ndo e da submissão; para 
1 >J l<:l1ánov, da escravidão ; para Engels, da divisão do 
t 1·allalho. Cada cabeÇ4, cada sentença! A luta de: clas­
H s é ·O·utro empr~stimo · á ,burguesia lib:eral .. Ela e'stá 

' . 
~boçacla en1 Mignet, em Guiz·ot e em Thiet"ry. 

( 

' 

( 1 ) '' Das Kapital ''. 
(2) No fundo, o mêsmo que a luta de raças 

J>lc>vicz e a luta de. interesses de Ratzenhof er. 

• 

' 

de Guin-

- ~ .~.· 

• 

\ 
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. . 

· A . filoso:fia comunista nega a pé.s juntos a teleolo-
gia, a finalidade, porque ela 1mplica a aceitação da i9éa 
de progresso, ·Contrária ao . determinis~o. Nega-a die 

1publico e a aceita ás ocultas. Não admite a f inzjidade, , 
.lPorque tudo só pó!de ser pro.duzido por causas naturais 
e um fim pressuporia a existertcia de alguem com a co,n.: 
sciência dêsse fim; mas dizem que 0 1 fenómeno· da evo-, 
lução, nã.<? dete.iminado apriori:sticamente por uma di- . 
vindade, surge· coµio uma r.o•sa do ·botão á medida 'do 
desenvolvimento natural. ~st·e é· •o! meio que .encontra­
ram .para justificar o fim do comunismo, pois êle o. tem 
ptedete1·minado e preconcebido, ap·e:sar de toda a · força 
·de seu determinismo, finalidade já descrita .e imaginada 

' ' 

a.ntes de existir contra o dogma 1de que Ç> pensar é f un .. 
' ' 

~ão ·do existir ! 
• 

' 

~le não será uma ochlocracia ou governo das. mas· 
. sas, embora as unifique e nivele pelas condições de ·exis­
tencia, .ha!bitos e trabalho em comum. Como a, ditadura . 
cientifica do positivismo, a do proletariad.o é, teorica- . 

' . ' . 

mente., um corredor de passagem para . situação identi-
, \ . . . 

. ca á sonhada por Prou,dhon, pelo.s anarquistas e pos1-. . . 

tivistas : negação do Estado, o governo das cousas su-
.. , •. ,,, .. 

. cedendo ao goV\erno 'das pes~ôas, o desa:parecimento 
to·tal dos jogos impostos .. ao l:iomem em n,ome de abs~ · 
~rações, como dizia Stirner : . religiã·o, ciência, moral, 

. direito, lei, família, a ficção estatal já ·criticada por 
Kant. Nem classes em luta, nem nórmas legais, nem 

. .contradições entre interesses indivi·duais · e coletivos. 
E, comQ ~eslumbrante complemegto1 esta mir~gem 

" 
' . 

• 

' ' 

• 

1 ' 
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poetica de Trotski : ''Outra raça mais bela de corpo, 
de movimentos rítmicos e voz musical. Em cada es­
quina, se enco11trarão Platões, Galileius e Marxs~ .. '' ( 1) · 
lfa tres lustros o comunismo é dono inconteste da 
Russia e, se lá pudesse voltar, Trotski não encontraria 

' 

Platões e Galileus JJclas esquinas, porem os esbirros .da 
Guepeú ... 

Nota o professor Brandenburg (2) que a concepção 
1natcrialista da l1i.stórin faz depen1der todas as variações 
da vida social das n1udanças das forças produ1tivas, mas 
não co11segt1e ~plicar por que todas essas mutações 
isomente se pr1ocessarão ·no sentido do comu:nisnto. Por 
que se não encaminharão noutro rumo? Como co·adunar 
êsse ideal com a definição de Marx ''o ideal é o mate·· 
rial traduzido no cerebro humano por ·u,ma l·inguagem 
especifica''? Nêste caso, a linguagem especrf.iea. precede 
a existência material dessa sociedade perfeita. O comu­
nismo é uma fórma de sociedade agraria. incipiente. Os 
sansimon·istas ·lançaram-no cómo utopia. Marx: preten~ 
deu-o transformá-lo em doutrina cientifica, mas êle~ 

coitado ! não vai lá das pernas ... 
·Se o mate~al precede o espiritual e ·se a idéa ·&Q­

mente nas~e da sensação, não sei po·r que o arquiteto 
desenha a planta do edif icio antes e não depois de cons­
trui-lo. Tambem ~ão sei por que Karl Marx afirma que 

' 

o homem ''se propõe fins precisos''. Não conheço deter-
• 

( 1) " Litteratur und Rev:o.tution ",. 
( 2) ., Die Mater.iatische. ·Geschichte auffassung; ihre W e .. 

sen; ihre Wandlung.cn ''. - . ~ 

• 

• 

• 

• 

• 

1 

• 

1 
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' 

minismo mais desmoralizad·o. O .passaro João de · Bar ... 
. . 

ro, ao levantar sua casa, opõe formal desmentido á teo ... 
r.ia marxista, or.ientan·do a abertura 110 sentido co11tra­
rio ao vento e á chuva. Se' êle não co•nceb.esse antes d·e 
1ex.ecutar, fá-la-ia com ,a porta para qualquer lado e ~ó 

1 ' . 

depois da experiencia do vento e da <:huva f_echaria a. 
abertura errada e arra·njaria o·utra .no lugar propr\o. O 
interessante ·é haver ·homens com a. prete~são de sêrem 

, inf,eriories ao João de Barr·o, .. 
. . 

. , O marxi.smqi insurge-se contra o afor.isma de que 
a natureza não dá salt1os. Necessita derrubá-lo, ·afim de 
poder explirar a passagem violenta do ind.ividualismo 
para o comunismo. O ·p·rocesso gradual do conservato-

• 

rismo de Lei·bnítz é substituido pela concepção do·s sal-
tos revolucionarios. Inspirando-se em Schloss.er, / que 
precon:izava a violencia com ''torrente!s de ·sangue''; em 

' 

Hegel, que conceituava a ruptura duma f órma "·antiga 
pelo nascimento de qualquer cousa nova e1n. rvirtu·de de 
mu·danças quantitativas e· qualitativas ( 1) ; e na teo·ria 
d'as mutações de De Vries, Marx e seus_ disei,p·ulos eom­
,batem a;s transformaçõe.s :graduais, procurando rprovar 
as s·a:ltos com as passagens súbitas ·da musica, as das . . . 

unidades para ·dezenas e a f.ervura 1da agua. . . :Sles p.ro-
prios · encarregam-ise! de arr.azar . o que dizem com as 

• • 

tnais flagrantes contradições. Marx conceitúa: '~A re-
. ' 

volução. ec~nomica leva á revolução politica. ~' , Buka~ii:; 
sentencia : ''Os saltos são ·prepara·dos por toda a mar-

• 

' . ... 

. 

( l) '' Wissenschaft der Logik ''. 
• • 

• 

• 

• 
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1 

1. . v s . atur ltnent . · iz gi ·que a 
n ar · ha .das ou: ' as é determin~da pela · mâre· la · .ija . id "a .· ; 
Marx, 9ye ~· ma~ha :das· ,1déas é determi~aâa pe1la ma:i; ·, 

' ' 

chá d. s ~pUsas .. Heg.él admite que ·<> "progres~a do · n ... · 
t ' • ' ' 

satnentoi se faz .·graças á. solw;ãO das ~ntradiçõfs ao. 
' 1 

Qhceit-Q$ ; Mar · , ~ue .ta:i .~ontradições são slmp~e r. · - · 
f le,xês ·o ·~ · sarnento da · coriti:adiÇiie dos ffilt6m Os.· 
. ~él aplica .. ·· 1(fialeti~ ao m.un,àa das .idéa ; Mar~,. a~ 
ni~ndo. material. Pará EJegel~ a id·éa ·se martife,sta na re·a:". 
liAAde; :.Pr!Ir .. Mane ,,.a ~.eali~e manife ta:-s . ex~Die ~ 

• 1 ' 

; ea~e p la ·i4éa. Conti:a.rió:s · nas -Cio. uma $emen e co~. 
' . ' 

. n1um., expr1min:d.o ca:da. ,quÇ\t .. u;ma .p·arte q~ v.erdade, m·i!s 
1 

onven. idos de ~prnnir a ~e~dade in.tegi:al. Trendele '." . 
'urg 'fGi · ~r.iin~it:o . ·. dize . ulr , a diatetica idea:llsta 
• · r:a,v .· ', · . ,f1tmand<:> '.o . O~f:Uento . ine e~te e Proprio . ~· iú ' . 

• 

ufa; lrt0Mi1Ueato 4U . , ~tf · a · to creaç~~ \do . s~ ó • at l · 
................ ~ ,, 1 '. gtthdó eu. . egeta~~ corrigiu êsse err,o. "Meu: . · · · 
·""""' to~ , díaleti o ,es re "eu na somente é ·distinto 

' ' ' 

. e · .' '. · ,, ma ·dia 1et aUri :te . .0p0sre :)~ . ·No · ·~·facia 
1 
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do Capital, orgulhou-se de te:r posto de cabeça ,para ci­
ma a dialetica que encontrara de cabeça para baixo. Se 
ainda fôsse vivo, certo o filosofo alemão apregooria o 
contrario. Na sua opinião, a dialetica. considera cousas 
e conceitos ''na .sua conexão encadeamento, movimento, 
aparecimento e desaparecimento''. A concepção .biqlogi­
ca de Darwin enquadra-se nêsse cánone e por i.ss10 é ma­
teria de fé para os comunistas, que se orgulham de 
ser descendentes d:o macaco. .:t!ste, infelizmente, não 

' 

p6de ser consultado para nos dizer se está ~tisfeito com 
a sua íamilia. . . · · 

Tudo o que exist~ se: acha submetido a certa ordem 
e a tarefa da ciência é descobrir essa regularidade e essa 
ligação dos fenómenos. Provada um·a ~descoberta ·nêsse 
sentido, ela se torna verdade cientifica, q1uer· tenha si,do 1 • 

feita por um nobre, por um burguês o.tt por um opera... . 
r·io. No marxismo, êsse caráter cientifico desaparece e 

é substituido ·pelo caráter de classe, porque o proletarÍ'O 
precisa dominar todos os setores sociais, afim de t9eor­
ganizar o mundo ... B·ukarine ,é claro, categorico,: ''A 
ciência p·roletaria é a verda<l:eira e deve ser obrigatorio 
reconhecê-la como ·tal''. Isso, porque a ciência não é 
ciência por si, mas tem sua fonte nas necessidades da· 
sociedade ou das classes que a compõem, e, direta ou in­
diretamente, depende das forças produtivas ( 1). 

Velha, ser6dia teoria o materialismo historico ele · 
• 

Karl Marx, renasceu em 1848 e se apresenta de rabona 



I 

, 

e e D. sp,r· s'ando 
• 

,_ __ · · ·os, Qo ter ·e E:t:il<aria i prg~la.., , 
' 1 ' 

1 precioso instrumento 'de in~ 
1 ' 

aómenos ·saíd.o do ·en·ge~no 

~Pir·uio XIX ·at@ ~OJe al3ir­
........ · onte da h~stóvia, 

' 

oces"sou, o espirito 
umentes arl't 

" ··1· ,,, v1 · 1zaço·eS 

., em 
o tó ··o do eu, eiu , 

d.a . rica entrai, as areias do 
J 4 

• 1 • • 

moun.ds dos Eatado.s Yn1aos. E ainda de~ · 
' ' 

t .· alho àe Schlien;iann, Dussaud, Evans, · ·' 
' 1 ! 

h . lte , nos querem impingi!; como n0vidaéle 
' 

....... ria d . l '~ . somente potq~e foi pintada d~ 
1 

.n ............ _ .. ho na· Russia ! ·. . · 
' ' 

' 1 

' 

vefcladei~o creador· clo comunismo · triarxista é · · · . · 
. ' 

h matettlS;tiS~o Ju ai o que. vem dê â muitos e n:.. 
tio · olapan,do os-alicerces da ~iv'ilização cri tã í!le "· 

' ' 

t enc1.ou .0 advento · do lilbe~·alismo .que t abriu a por.· 
.comunisme. Bour.âeau reconhece as '~estre1tas af·i- . 

' ' 

.. ... --de . que li .am .o sou1alismO ao.s .traços crstínti º" . 
' ' ' 

a a Juaaica,, entre os quais. o esp~rito cosmopolita, 
' ' 

nal1s·ta e messianico ,., ~ 'r.o·da a ·cor.rente f 1·los\o·f i · a 
' l 'j 1 

. iàli ta, gue vem do :seculo XV[Il.,, corresponde. 
' ' 

Vll1l n ~~ . ol1t1co·s-ipteletuais dos judeu : ~ ·Ç>S M~~ 
t ... ' ; 

' 
1 : • • • • 
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lin1, a a·ção de Leop·old zu,nz, o N·éo,-judaismo e o Néo ... 
messia.nismo ( 1) " O israelita Bernard Lazare escreve 
que. os judeus vivamente se interessa1··am pela primeira 
etapa da revolitção economica de 1789, após a qual, co-; 
mo diz Bourdeau, nasceu o socialismo ·dos males que 
resultaram· para a classe operaria da abolição ·d,as cor ... 
p·otações. Bernard Lazare acrescenta que êles inf}uert­
ciaram a segunda revolução, depois de 1830, sobretudo 
através da maçonaria. São os p·ropagadores do ateísmo 
geral. Marx pôs êste ped.acinho de ouro no Réquisitoire · 

' . 

,à la Droumont r ''A f órma mais ri,gi,da de ·~posição .en ... 
tre o jt1deu e o cristão é a oposiçã·o teligiosa. Como se 
resolve essa ·oposição? Tornan·do-a impossivel. E como 
Sé torna impossive.l uma oposição religiosa? S·uprimin­
·do-a ''. Se não existissem outras provas ·da interf eren-

.• eia judai.ca cps movimentos filos.oficos e revoluciona­
ri·OiS desintegra,lizadores da humanidade, esta se·ria· mais 
do que bastante. 

Karl Marx era jude.u, duma familia rabinica-tal­
b;ludista de Treves. E.ngels era judeu, duma familia ra-
1binica 1de Bar'men . . Le1nine casou ·cô·m uma judia . . O:s co­
missatios do povo na Russia, .na maioria, judeus. Bela 

. ( 1) Ela destroi sempre o Estado, em obedie'.nrcia á. tradi­
ção da raça. Já Deodoro Sicttlo íazi~ notar as tribus semitas 
1qtie buscava·m no nomadismo o meio ,d1e se não constituirem en1 
Estado. Segundo David Michaelis, no '' Mosaisches Recht '', 
os Rachebitas, descend·entes do sogro de Moisés; agiram do 
mêsmo mod·o e para identico fim. Bebel, no ., La femme et te 
soci~ljsme '' 

1 
,acha •qu~ êsses cos·tum~s e tradições impediram os 

judeus de ' fundar um EstadG ''. . 
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• 

Kun, judeu. Trotski, judeu. As suas doutrinas sã-0
1 

11a 

ver.dade, de :traição nacional e de decomposição social, 
de·stinando-se .a destruir a religião, o princ~pio de auto-

• 

ridade e a i·déa de pátria, transf orman.do-a em es1pirito 
' 

odioso de ·class1e. E' o proprio Marx ,quem o ,d.iz na sua · 
definição : ''~s~tado é ·O p·roletariado organizado em elas ... 

1 

se d·omiinarite''. ' E Lenine acrescenta: ''E.sta:do é uma 
' 

máq:u1ina destina,da a esmagar uma classe pela outra''. 
Entretanto, o grito '' proletarios do mundo· inteir·o, 
uni-v.os !'' passado quasi um seculo, ainda não conse­
guiu acabar com as ·pátrias e hoje outro lhe responde, 

• 

universalizan.d,o, não uma classe, mas u~ doutri11a, 
dentro da qual é 1sagrado tudo quanto o marxismo des-
trói: ''inteletuais do mundo inteiro, uni-vos! . . . 

l\ doutri1na eoonqmica 1do marxismo é ·falsa, 1nas 
afirâ.n.jada de sorle que S'Ua e~ress.ãô vulgar P<l'ssa ser ...... , .... , 
facilmetnte apreendida pelos cérebros tu·dimenrtares. Já 
Hõffding ( 1) .notava que o materialismo ·se vulgarizava 
pela sua inf·antilidade. Tudo é mercadoria e tudo tem 
valor de especulação. O valor estabelece-se pelas horas 
de trartJalho. E', pois, o tempo do trabalh.o que fixa o 
valor duma mercadoria. Isto tem por fim provar que é 
o operario o unico creador da ril1ueza. Desta sorte, uma 
caixa 1de páu que cu,stou seis horas de trabal·hQ vale mais 

. ' ' 

do que u~ ca1xa de 0 1urõ que' custou cirnco. ". . Em co:n~ 
' 

sequerncia do_ lucro ·dos . intermediariôs, a mercadoria· ~<l .... , 
1<1uire o chamado fflais valor, roubado a Proudh<Jin, que · 

\ 

. 

( 1 ). '' Histoir.c de la Philosophic ". 
• ' , 
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l 

determina o valor da especulação. Abstráem-se, ppr-
• 

tanto, a inteligencia, a co101pef!ação, a técnica de indus-
triais e 'comerciantes para considerá-los meros pat"asitas 

· sugando o mais valor da pro.duc;ão. Por conseguinte1, o 
operario deve expulsá-los. , 

Realizará o Estado_,s'.ocio.logico, que emana das con-
. (liições da evolução economica, contrário ao Estado1-po­
litico, máquina opressora ao s~rviço duma classe'. '' ... ~ 
politic~ declara o Pa~tido C·omunista Russo é a 
''expressão concentra'da da ecohomia'' e! se estriba na 
' 

filos<>f ia de Marx e Engels. De acordo com a teoria dos 
saltos, o primeiro ·admite o proletariad10 unido como 
classe dominante, abolindo pela violencia as antigas re... · 
lações de 1p·r,odução e: as antigas condições da existencia, 
afim ·de fundar aquela associação de que fala no Mise­
ria da filosofia, em que não haverá poder politico pro­
priamente ·dito, po~que o 1JOder politico é simples ex­
pressão oficial âas contradições partidarias. ·Dersapare­
cer·á a f amilia e .desaparecerá, como consôlo dess~ pê1"'­
!da, a prostituição~ Não haverá governô nem constituj .. 
ção, Direito, costumes 'e moral serão determinados tm.i-

, 

camente pelas relações economic.as. ..~s Internacionais ' 
terão aca·bado com as pátrias e esten·di·do so·bre o mun-

i 

do as suas. asas abafadoras. O reinado do Novo Me·s-
sias para os dominad,o,res e o do Anti,.Cristo para os do­
minados ! A moral será simples regra auxiliar nêsse pa- · 
raiso, sistema ·de nórmas técnicas como as do marcenei--

,, 

ro para faze~r um tamborete. · E desaparecerá no último 
·estalão de ipro&"Tesso ~ socieâade comunista, po·rque fi ... 

' 

• 

• 



í 

ta, . institui .. · ju · ·dicas, til.Oral religião, famil a,.·. 
· s a · ,.. nie as n . ttuções 1deologica determina .. 
~lâ · infraes .t . · a a s.ooiedade · · ' aplicadas po 

ma clsase plfa dom nai- a outra ( 1). 
. Augitsto COmtei h ou a. s~!edade or~ismô · co 

• - t 

·vo . . Hetr:her.t -'.pen. -ir mpli1ou. o conceito: super·"or. .. · 1 

• ' r ' . 

ani·smç~ Wor~ e · li · d. de envolveram a mêsma 
. ~ 

· se .. 0 1s doutpres ·do m r ·1 m reeonneçem. com a· e~ . 
pital. que ela. é um organi . 1~0. Aeham, porem , 

' t ' f" 

u tem tainb:erri . alg . ma· . u d ~ in1 mo, p~ai . 
• 

a· . ·a definiu ooma -i terna tbl _ do na r: [ações 
. ~ 

. r;,iun·das tdo · trabalho. !sse organismo-maqui1nisino, , 
' . 

• • 

uand«i~ estiver 1 funcionand@, não p·recisará de .consti 
i~ão: es . :r.1ta. Sua · o~·stituição será er.n ·áto. 

1 • • ~ 

. Q e.x~triplo concreto. ::de . Estad~ comunista q,ue t · .~ 
1. ., • J; 

~o ~tt).o uni.to· para1d1gmª é ~ Ru;ssia, ainda ~m . s·it~a~· 
1 

~ ·transitaria · comG· 0s seus técnico ·afirmam. · s~eu 
' ' . 

_ \11et·e ·OU ººº -el-lio . · de eper~r-iq~ .e cam~nê e, t-ee~ . 
' ' . 

or fim ass.ocia.r o . pqvo á ges.tão Çlá· causa púb-lica 
I 1 1 , 

qperat"ie · OOà m 'ser e1~itores, homens ·e ml;ttheres 
epois ·dos 18 'anos. Os sov.ietes 'lcicai ef~m .. o rovie .. · · 

' 

. · s diisttjtà.i , que el~gem Qs âetegatlo · ao Conselh·o Ce:- · . · 
:$ste ~eune~·se um· Y:ez por ano em Móscovo. 

t • ' " 1 I ' 

· rninistraÇãG é· exertldn por certo nutn.ero de Cénti, .. 
. , 

1 

'· 
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. iréttnstart eia 
' 

(2) 1 



' ' 

c·id.adão-eleito-r. o comu-
. ( 

da mas~a e o · t:r·an.sfo~nla , 
' ' 

~ 

li~õido ·d·um .maqu tt~isino · 

.. , 

. d. ' 1 · a ·imp scmi , 1ve·1 ,e·ces- \ ) 
. 

1•àade . u~a· sirite~e qu 1n:âli· es tu11ilat .. ; ~ · · . 
ai . Q. duelo trava 
'l'L:Jl.-da~de.iros .inteletuai en. ram m · . -~ ..... . ' ,. ' 

........... j'ttst1~ so ial Karl M rx nãe> preyiu. t asp.éto fla 
1 uta -e classes. s.tta d·out'r1na eoor~dena os v·all·ore ~ -·- ' 

' 1 ' 

1ai ' dis~rs·o·s 'e ós canaliza P?;.ta alto f ini liuinano. s~as 
- . 

1 ' ... i " 'j .. 1 

t ,im·eira1s man;1fe taçõe:s hama·ram-.se fascismo e ·na 1()-, . ' 

al~ c:>cia1ism0:. Sua · exp essi ·. mais ' completa: h ·ma-se: · · 
n gta1i·smõ. 1 

'J . ~ 

· · C0µ1 o vapo.· e o gás de ilumialaçã·o, o sOC:uto IX · 
'· pod.ia ~êr tude · pôr ;p~rtes .. · D~i e.m ·tod~s os se.nti;" o . 

' 

· ·eu prurido de 'análise heidado ·do secu ·O XVIII. Seu 
~ ( 1 • 

' ' ' 

. ·i·ar \. ~ .. ro pore· .~ foi a:€retditar e e 10rçar-1 1e por 'co·n- . 
ncer: gUe. Possuia visão tota: itã . ia' <l.os enémerlo~. Ao ' 

c:"'culo · X · . tabetia a glOrià tlas doutrinas e concep Õe' · · 
• 1 j • 

n · graiS, ae maneira· que a luta dlQl Integr ·. lismo, "00nttta . 

Li·beralisn1 rdG secu},o *ll . I_I ' er o· eo,mun .. ismo do' ·S· - ' 

, Uilo XIX é· simplesmente ·a da · µiocidade Oontrã ·a v .-
1· 1ce, do· !l)\resente nue . isiona o . Íuturo. cOn r.a · pas: .' ~.âo, 

1 ' 

v1d.a C9lltm · a . m1arfe. t 

' 

Todas as tenpencias dos ·s-eculos ~VII ·. e do XIX 
' ' ~ 

' ) t 1 • • ,; 

ram 1de '.t~r em *u·dó. a; · paP!e~ pelo tOdo O , aJJ1ri-
. . ' 

.. ~ 4 ,~ •'' 1 

' 



• J 

1 

, . f unc;ão seCunàaria. 
1 

~ r celencia; e constJSói ob~ 

· ,, o f·enómeno .de ~s,eud • v · · 
· o lh . tes como primarios~ 

v. o , , XX co~leta mu·dattça de hori-
, ' 

zont . om r;:eend u--se a universalidad.e da :v,ilda:. Te;ve 
' f ' l 

s · a intu1ção con ciente d·o plur:aiismo univ:iersal, dentro · 
,, 

, do qual se acham todos os sintomas do que Ortega 1y 
· Grasset denomina a "l:lltra real~daâe uniitaria ", proflu .. 

zindo, corise.qu.entem·ente, um rpemsament·e integral. Con--. 
emplou-sC a hístôria como \rerdadeira escola da.' pe i.:. 

.ti.ca, af i~. de se . abe o ue é rpo,s·sivel , realízar hoje e 
esperar de amanl1ã1 tuda d: a ur a d pas ado, da 

' 

qual hQtj .. e a · 1 hã 1 · p ol ng menta Li~b . r~. 

tou-se a h·i t6ria da 1tações qu1 lhe ·impurihan1 o 
conceito · rac1onat1 ·ta o o determinista. Af irmo·u-se ·O 

p:tlmado d~ idéa s:em xcluir o · val~r da rea idade'. Par 
1 

"ste seoule . como escreyç o pensador ~anhel ( 1) 
, . a ,.·da é· ecumen:ica, univ.çr.sal ~ cadà gesto, cada m.-

'1'ime·nt·o ·que fa:zem.os , di~ige-se ··a~ uµ~·~ rso Já nasce. . 
configurado pela . i!déa que. d.elfe temos. · ão e trata 1 ~ • 

1 " ' 

ma1 e ra~s, I?OYos e ' omens, í(le sua natureza e rel ~ 

ções d · prodtição em partiêul:;\r , porem 1d tudo · iSsCI. 
·., junto, de seu en.tido da. vi:cla, âe ua .u tur.a. .. 

, ''A hi! .t<?r:ia, diz 0
1
paclre Leone·l Rt:an~ ce·m acet­

. to,, não é nem sõ nem p, · inc paimente biologia,, mas. s, :.. 
l 1 

>liretwdo psicol~ e !110tfl.)., e, ·n;i marcha evolutiva da 
' 

• 
1 ·-

(\} Atlantidas . 
' 

j 



} 

1 

' 

__ :o ,sangue .e o Cli~, 1n:flú· m .a . 

• 

' ' 

.. 
s aspir~ções, o!s crimes e as ·· ~·ir- · 

ero · mos, ·. exP;ticave1s ,s6 ªeli 
i ora'''-

" 

1rtandles pr$gOR1S .. 
' 

,ro·prios: el1emento·s . . . \ 

.1 o , art1st,1eos, 
·elos. !, 
al :o 110~ 
....... . 1 11ar 

ifJ.rtega y, Gras t __ C>p. " 

r 
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• 

et·nografico deixa de ser objeto propriamente histórico 

~n·d~e~dente para se to~~r mero atrirb·uto d~ma ~i1It~u-
. · ~a, do mêsmo modo que a côr, o .sab10T, a 'ÍÓrma e o pêso 

não são cousas ipor si, mas qualidades duma cousa ... ~s­
sim, o ·homem histórico é a son1a de $µa cultura, em que 
uso,s, fórmas juridicas, . noçõe·s religió·sas, C·oriceitos po ..... 
liticos e relações de ~·rodução não passam ,de simples 
a.r1ticulações dum todo ( 1). Contrariando a teoria das 
idéas fu:ndamentais ide Bastian, a nova teQria declara as 
culturas ·organismos, cada qual c1om sua man·eira eispecial 
de ser. 
, . Em 1905, Breyssig (2) j·á percebia a realidade his~ 
tori.ca pro1duzindo-se em grandes ciclo·s, cada um d·os 
quais percorria uma ·seri·e ·de épocas identicas. Toda,ria, 
nem todos o.s povos pa.ssavam dumas p;ara as outras, fi­
cand;o alguns em estado selvagem até ·desaipjarecerem. ..A. 
hrstória re·spirou livre dos grilhões .do racionalismo e do 
ndetermigísmo. .!\. visão í·ntegral d1.o· novo· 1secul·o nel~ des-

• 

cortinou fenórnen<>'S da natureza ·humana, da causali-
dade e de cultura, êstes acima. ·das utili·dades e necessi-

. idades, , 1~uperi~re's a tu.do, como Web·er ·o reconheçia ?10 

2.º Congresso .. J\lemão• de · Sociqlogia. E' a Nova Idade · 
M:édia de Berdiaef f q1t1e se: anuncia co·m o .seu espiritua­
lis·mo p·rofundo, que já produziu a Nova Escolas-

.. 

,, tica ( 3). 
• j 

' 
( 1 ) '' P 1aid·euma, Um·risse einer l{ultur und Seelenlehre. ,. 
(2)' '' .S:tµf enb~u ·und 1Geset·z," . . 
(3) E' ela quem justifica a exclamaç·ão de sir O·swal<t 

h.fosley: : '' We fight not onJy for the material salvati·on of our 
country. We fight also for a r1ebirth of the 'Spirit. '' 

! 

• 
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, 
a f il0~ 

~~ Ti ,clarão no a11or , ma co11· 
• 1 • 1 ' 1 

,, . "'""' d .. li. : .; _ 1mpo . ~ ao 1 • · • •• p~r·1nf . tP.; \:> . . 

o p i·n· i ios 8.nterior: s, simples~ 
1 a sett verdad:eiro Paa?el cl~ · 

roíb,Iema. E ,xíste a vo,nt·c ct 
' b " ft • . n, ·1 em ora ,. p1 . , .. ..f _ 1 n z a n~asse:m, mas 

i1on(; da .pelo amb· - ' p ioj tando 1 .o· f µtu-
• 

..,,__, .. 1 te a fatâii~cla .. d ~ v 1 cl · od~ific·ação· 10 

, embor imutav. 1 n,o do1
• ula- iri- / ,. 

. . ,,,.,,, . d o sp1·r1to, man1 · .st · ao . _ r:ov 1 a, . or:.· 
cousa·s· oc11ltas. q e desco 1h o n1e: .• u. pe1·-

integ ·al d .. e: fórmas cu'ltt rais indica qt .e -ca~ . 1pro 
main·o, materi o't .. m .. t'"al, te· n1isteri·o&a af i11i-

. 1n todas as ativ.idade ~ ociais 1101'tmal11ent só 
10 com ela.s .,, co· , o tron1~ba ido . _ lefant .s,ó1 a1Ja ... 
zoolo1gia ,'ntegra.da ·com os dem(\·s órg~·10 . o .. pa~ 

1 '', 1 to é; em f·un ão orr:.e:lata ·com .ê}e:s, . . 

epo1is de B,rey.ssig ·,e _ obe11 · us, ver ·a! o·bra · d 
" 

r. P·ofn.do de par e seu pes ·i111is1no traz .. tambe111 
_,_,,' p · tme·ra.s paiavr.a . sobr.e a arav·e; ··~ue tão, 1os­

que <:ada culh1va é ineonf tindivel · qa d n · · · 
·nd'v·iêtuo, liberto do culto .cta razão· ah .t·1·áta o 

" 

u-1i.smo ''irmã.o ··â10 pess·mi mo;', como p· 11sava 
, " tlm inst1·umento capaz ele pro1dt zir var:ia., 111 ~ 

a;o som~µte · capaz d;e· ·deV'·eres·. ··VJico·s, comcJ o 
i··.re·ra1 -eu Ide sati~fazer necessidàclle• .' ~µiateri~i~3, 

-. . -.._ 

-em-t!corion:rico. '.' a .a ·vi acde hu1na1 · ~· doii-.. 
"""' ' , . 

. d Pa~ 01
, a t~zao e .s.ecu,n. ar.ta: p ·· it · .. :a 

~ ' • , 
" 

• 
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.. • 

zia ca;be ao.s. sentimentos t ão .' farol. O en im te 
motor''. O · entim to d ima cultura ' o · ado da . ' 

similitude d · id · · · orais, uni·co laço , forte capaz ~ . 
uni o bom n ' o iedade. Paul Emst Keys rlin . 
prega a o r e o .aos grandeiS id.eais cle mo·ral, sabe­
Cioti , 'h era.rq ui , ord~m., crença e fé. :Ss:s·e retorno ás 
v . rdad s etern,as ( 1 ) não . é decadencia como queren1 

s marxistas congelados numa doutrina frigorifica ~le 

1848; mas volta ás f·ontetS. de vida abandonadas pela 
anál1se subver·sivá .de todos os valot~es, afim .de se or~ · 
ganizar a sintese da gran1de reação inteletual, sintes.e 
traçada po.r Durclchein : ''Ao homem é necess.ario uma 
sociedade fortemente integ ada, por.qµe a desintegração· 
da sociedad re.li. 10 a, am:ili r e po·lit1ca fatalmente o 
con.duzi·rá ao de encanto e a · suici·clio ,, • (2) . Acrescen-

~ tam:os po·r nossa co.nta : ás ·duas fórmas de esc.ravidât) 
análoga: i11divid.ualism.o ~ comuni.smo . 

Quando ~fax ~iarter·steig (3-) apelou para ·.O se~nti 

~ento de alta esPQnsabilida1de Ocial dos ·homen.s de ·n- . 
• 

teligen.cia~. afim de salvar a sociedad ;da ~narquia li'be 
ral e da e.scravi,dão co·munísta, Bukarjne escreveu que o 

' 

apêle ficaria sem resposta, porque no desabamento do 
i~enso templo capitalista não era mais. pos·s1vel nenhtt­
ma síntese Enganou-se redondamente. O , Ititeçalist '10 

( 1) Do m~smo modo que hotnem adulto não progrld . · 
mais, . doutrina ·our·e poretn vive intensa:s;nente:, certas 
ver·d·ades eterna·s chegaram ao ma1 alto ponto de enriquecimen:.. 
to e s.omente irradi ·m s·eu esple dor · · . 

(2) Emile Ilurkheim '' Sociologie -et Rhilosopbic .. " · 
( 3) '1 Das iü·ngst~ Deu·tschland in Litt~ra:tur und KWlst " 

• 

• ( 
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realiza-a no · domínio das idéas e ha de realizá-la no 
dominio da realidade. Em 1929, o judeu comunista 
Rappoport já o considerava dono da Italia e infiltrado 
na Lituania, na Hungria, no.s Balkans, na Finlandia, na 
Alemanha, na Polonia, na Pe:ninsula J.berica, na pro­
pr,ia Ing.laterr·a e: na propria Fran·ça. H·o·je, êle já se 
as·senhoreou da Germania, agita a Irlanda e a Austria, 
alista 400 mil camisas pretas na Grã Br1etan.ha, prepara ... 
se para .a marcha nos Estados Unidos, co·m milhões de 
Khaki-Shirts, White-Shirts e Silver-Shirts, orienta os 
gover.nos da Estonia, da Polonia e de Portugal, 11nif ica 
os partidos politicos <lo J ap·ão, eh.ama-se Frontismo na 
·Suissa e Aprismó no Perú, floresce no Brasil, man.ifes­

ta-.se na Es1panha, no Chile, na H ·olanda, na Bulgaria e 
na Suecia, estende sobre .o mundo desorientado ·um bra-

, . 
ço firme que 1mpõe ordem,. repele as su·bversõ:es e1 (lpo·n .. 
ta o céu. E' o !secµlo do ze·pelin, do radio, da eletricidade 
que despe a rabona caspenta do marxismo dei 1848 e 
rasga os falsos punhos de renda do liberalismo de 1789, 
af irman(do pu'blicametite sua coragem e sua fé num ideal, 

• 

com a ostentação duma indumentaria niveladora e .sim-
bolica. E só a mais crassa ignorancia em materia filo­
sof ica e sociologica pó·de denominar êsses movimentos 
tiranias de ordem pessoal. 

O liberalísm·o· é a anarquia que, com 'º sufragio 
universal, segun·do a critica de Sor-el, estabel·ece os cesa· 
rismos democr,aticos, tão nossos conhecidos :dentro e f ó­
ra dos estados de sitio, mediocridade, vulgari.dade, cor-
2·upçãQ, eanaan de aventureiros e emprezarios de rehei· 

• 
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• 

dias, de jornalistas mercenarios e .de negocistas, que to~ 
mam o poder diretame·nte ou, como é mais comum, por 
interp·osta pessôa. O comunismo é a subversão rviole11ta 
da soci·e,dade por 111eio· ·da luta de classes, de maneira · 

I 

que uma se apo·dere ,do governo, esmague· a outr.a., des-
trua to,dos os valores espiri.tuais, negue as concepçõ~s 

de·ssa or·dem e faça a so·ciedade retomar ao sisten1a tle 
pr·o1dução e co:n:s·umo~ em comum, ,agr,ario, aliás, e não 
i·ndustrial, ·das humanidad1e·s !Primitivas. O Integralismo 
repe1e a me1diocrida:~e desisa anarquia ·e ·dêsse~ reto1·no~ 

·Na ,eterna luta ·entre o ·espirit·o e a rnateria, êle interven1 
para imp·ôr ordem a ambos, ·reconhecendo embora o 
primado da idéa, de mod10 a e·n.cami11har os f áto·s ·para 
um.a finalida,de superior. E' a :val,orização do·s fato,1·es 
espirituais sem desvalorização do·S eco·nom·icos. E' a im­
posição dum ritmo e duma harmonia ás contradições 
do.s movimento:s sociais. O liberalismo e o co·munisn10 
exploram-nas em. sentid·os unilatera·is. O I:ntegralisino 
enquadra todas as for·ças creadoras, todos os valores ba­
sicos, todos os potenciais da terra e da r~Ç.a nttma uni ... 
dade de cultu.ra e de pensamento. E' µma. comp·l·eta con­
figuração da sociedad1e para :nov·os fins. E' a evolução 
creadora de Ber·gs!on transformada em revolução crea­
dora. 

• 

Porque o Integralismo ent•e,11de revolução con10 
mud.a:nça comple·ta de atitude em face· ,dos prob1l1entas , 
f;undamentais ·da vida universal, c·o·mo substituição d1e 
princípios e transf o·rmação de regímen, efetuada, com 

· ou s·em violencia, com ou sem sangue, ·usando a viole11-



1 

I I MO DE 'QRTE UL 

a ome·nt no cas·o e~tremo1 de repelir 1 a vio1le _eia, d ·:sr 
1 

inand0. o ·angµ semen:te: em ·p,~ga ·de ~ut.r.o · sat g· ~e · 

derr,atnad·o, de · 1n·ào oomentie ·o .que ·nã·o· fôr pos.s1vel . 
-oncertari. 9 .s movim nt,os ,de .:ou:tra especie, llelo.s 'q\1a~s 

se s~bstitu~m, ao invi' ·de principios, castas, gove•rnos 
1 

e pessôas, s·ã'.o masho cas, quartelada.s, d;esio deri.s., pro--
, 

nuncia.m.e11tGs, inte1:ito .a . ·ou ·q te melhor no,me ten.harn., 
só ·não são" ·revoluçõ . . Q ·. te rali~mo nã_o .quer faz·e1n .. ir 

,, . '• 
p los a·res a · V·elha maq 111a d 0 11edade pa.ra ,pari em 
seu lu.ga:r outta Í'nteiramen . no . qu ' d smo11tá­
la, .s :ubstít-u~ir as peças usadas e! arti. u1a a , in,da · bôa·s 
m ·out.ro sistema de movimentos. Sua guerria a institu.1-

. ' 

ões 1e. i:ndivildu·o,s é leal · Yisa tão somlen·te e.sm~gar· as 
r sistenciias dos adiVersarios, ;poupanào-os q~tanto pos­
iv:el e procurando integralizá-los no seu seio,, salvo -0 

ottpo·s r.eco1nhecidan1ente e.ts1tran,hos. 
' ' 

O Integr.alis1no é uma cone · pção tetalitaria dQ uni-
·. ers.o 1e ·d.o hom1en1, t,endente a transfo·rmar {ll·rimeiro .. a 
.ln1a das élites e. ·e n , seg1u11da a cl·as mass·as, . f o.r:man<lo . 
ova consciencia e ·nova vou.fade coletiv,a . ., ~dotada.s ,de. 

1 

j va potencialidiad~e ·<ftinamiica, oom a força durila dou· 
·na e -do f.ir-me. prGposito de realiz:á-l~a. Um· novo mode 

vivet. Um s~ent.ido nove 4a vida. ltle enten ·e1 que o 
1verso i1ão é 1defin.iti:vo, p·ois ,a, .ciência prova duas .sw­

- 1.J 1Yas tra11.sf~o,r1nações· e os, cald-aver:es· de asltros .e as 

· ras eósmi<za.s demonst1·a:p.l o desap·att~ia ento ,d\e· sua 
, l·ogo ·&uhstituidas po·r ot1t1~a. j numa etetil.a· n1u­

m0;viment.os e valo,res , q·u~ analo·gi~amente, ~· · 
soci~ade rJad~ e iste: .m equllibno est:Jl~ 

( 

• 

" 

• 
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vel e a impermanencia é a lei dos mun.dos. O Integra- i 

lismo encarna em todas as suas con·cepções e manifes­
taçõe.s ·O senti.do dinamico, re!Volu·cionario· 1do cósmos. Ae 
invés ida biologia social, êle se preocup·a com a f isiolo­
gia ·social. Por isso, na sua projeção estatal, renega o 
feiticismo das co·nstituições fixas e dos codigos conge­
lado·s. Nêl·e, tudo s·e move, caminha, ev,ol1úe constante­
mente, acompanhando a propria vi·da. Segue o prof un­
do conselho 1de Teofrasto, discipulo amado 1de Aristo­
teles : ''O unico meio de ·evitar re!Voluções é f;azer as re­
formas a tempo'', deven·do o legislador integralista ter 
sempre, como já preceituava So·crates, os olhos fixos 

> 

·no país e nos homens. O Integi4 alisrno é a revolução so-
• 

cial cientificamente dirigida. 

Reco·nhecend·o a transitorieda.de das constitui,ções, 
seus rumos constitucionais só pó·dem ser diversos de 
todos os até aqui traçados aos homens. Seu Estado dei­
xa .de ser o vagão ,de administração que vai á frente da 

• 

locomotiva inspeci:o.nand·o ·p·o·licialmente a li:n.ha, s·em s~ · 
preocupar com os vagões de passageiros, os carros de 
'bagagem ·e os furgões d·e carga, para se to~nar, nos tri-
1h·os duma do,utrina geral, .a propria locomotiva que 
puxa to·do o comboio, dá-lhe luz, movimento, força para 
os freios, agua e ar COtJ.1Ulrimido, apre!s.sando a marcha, 
diminuindo-a e parando 11as estaçõ.es, conforme as ne• 
cessidades da viagem. :Ssse Estado não é organismo 
apendicular como o da democracia-libet"al, nem meca­
nismo esmagador como o do, comunismo-ma1·xi.sta, Pf)-

• 

• 

• 

• 

• 
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rem um ·dínamo, um mo~o1~ que dá vida a tudo: o cora­
ção da .sociedade ( 1) . 

O Estado liberal preside eleições, faz o orçamento, 
organiza as .forças armadas, combina para viver as opo­
sições partidarias ou os interesses pessoais, mas aban­
dona ~s classes em luta e o indivi;duo, ·o,s quais se orga-
11iz.am para o combate como pódem. Assegura a liber­
dade teoricamente, sem da~ ao cidadão 0 1s meios prati­
cos de fruí~la e pondo-o na dq>endencia da tirania 
capitalista. O Estad~ comunista é um Estado ·de classe, 
·que fâz al~mas c.ortcessões ás outras classes, ·por~ favor, 
como u1m patrão faz concessões aos operarios. E' o que 
diz Staline: ''O Estado sovietico ·é .democratico só .para 
o operariado e ditatorial só contra a burguesia''. O Es­
tado integral é a so~ .de todas as tendencias sociais, 
1clld todos os partidos, d1e todos os interesses, mêsmo de 

.. todos ·os residuos ideologicos, politicos, tradicionais do 
passado, de maneira a constituir a nação com todas as 
integrais de sua vida, lastreando a liberdade co·m a ~o­
lidariedade entre êle e os governados, e ·entre êsses. Blo­
co formado por todas as cla·ss·es, .deixa de ser um fator 
]e conchavos, um getrente de negocios ou um agente elei­

toral para se transformar em fonte de energia vital. Stta 
nt1toridade tem ldie !er una e unitaria, afim de poder 
1nr a cada um sua tar.efa e stta direção. Daí conf~tndi ... 

1· ;!\1n-110 os ignorante!s com as ditaduras aribitrarias. De-

' 
( 1) O Estado adaptado aos f átos. E' o que diz Mosley : 

•• 'I J1e state must be adapt~d to the· facts of modern lift ,. . · 

• 

•• 
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:v:e resultar ess.a auto·r.i·dade ,duma totalização de pe11sa-
1nento, duma ·unida.d1e de doutr:ina, .duma capacidade i11-­

teletual e moral intei1·iça, dum enfeixamento de1 ativida-. . 

des, ·que irnplicam a · definitiva· .a.use.ncia de partidos p·o--
litioos d1esorientadores da opinião e desagr.egadores <la 
pátria, cujos ~ntag·onismos e.nf .raquec.em o pri11cipio 
ft1ndan1enta.l. da. autoridade, permit·em ·lut.a·S estereis e a 
organização ·duma class·e contra outra classet. , 

- . 

. O E·stad,o identif ica-s.e co1n <i: nação, 1·ealidade cons-
titt1iqa pelos i·deais · e .pela ·comunhão de interesses ma-

. 

teriais . . J.~,en.dÕ em conta somente êste!s, como quer o 
1narxismo, a nação desaparece ,por falta. de espiritd 11a­

cio11al, intertla.cionaliza-se. O l ·nt·egralis1no 11ão admi·te 
!preoe·dencia da: politica sobre a ·e!conomia como <;> libe­
r:a:lismo, nem da ecq.nomia sobre a política como o c-0-

, . . . 

n1unismq; mas qtier econom~a e .po.litica ~irigidas pela 
mora.l e a re:solução da questão social pela ~ooperação 
das ·classes, pelo acordo. da política e da eco·nomia go­
ver.nhdas pelo espirita. Co.nsidera a nação entidade· viva, 
enraizada nas tr.a·dições, florescen·d·o '110 rpr·esente e des ..-

' 

t.inada a frutificar n9 futuro, na qual se inte1gran1 todas 
as classes, solidariamente, sem r·egionalisn1os, sepa.ratis-
1nos, hege1no:i1ias, reações absorventes, intenso edif icio 
em que na4a é ii11ítil Otl ·<lesprezivel, alice1~çado no Mtt-­

riici!P·Ío e na F'an1ilia, d~rigido ··por un1 p·o<ler 111ais forte 
q11e as co111pe·tições <lios grupos ,economicos, mais , forte 
que o capital ·e que o trabalho, afin1 ·de ob.riga .. Ios a se 
respeitarem ·e ajudarem. :nsse poder impedirá todos. os 
con·sorcios, , ~a.rteis, 1110l10,polios, .' trusts, co.noent1~ê!;ções e 
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centralizações, porque só o ~stado ·-·... expressão int·e­
igral 1da. nação · · -· poderá fazê-los. :Sle· nortea1·á as ati­
v·i:dades nacionais .até ago;y-a entriegues a interesses in ... 
confessaVteis -de gru·pos O·u ipessôas como os e1sportes1 
transformados de fontes de saúde e vigor, em escola ·de 
grosseria, de animalid.ade, de . depauperamento, ,de des-. ' 

vio da atenção do P"Úlblico e de negocio; como .a imp1·e11-
sa, outróra chamada quarto p·oder, que ·perid.eu sua fw1-
ção educativa para se tornar escrava do argenta.rio, do 
sensacionalismo barato e do 1náu gosto popular que ela 

• 

pr.opria ·co1·teja. Em troca ·de su.a vida servil 1e licencio-
sa atual, ·gozará de iiberdade .disci!Plina.da e será mais 
feliz. 

A nação-·integral repo·usará en1 duas fortes colu-
11as : naciona·lismo ,e corporativismo. Nacionalismo não 
é jacobinismo, nem xenofo:bia, mas j11sto .pred1omi11io 
dos interesses .nacionai,s sem ·desconhecimento ou re·pttl ... 
sa 1das legitimas interferencias do mundo nos destinos 
da pátria. A corporação é uma instituição pública posi­
tiva que ·agrupa os ·homeins -d·epen1d·entes ·da mêsma ati­
v{idade numa solidariedarcle màterial e \11uma fraterni­
dade espiritual capazes de -ga1·a11tir ... Ihe a liberdade e a 
dignidade. E' o resultado logico duma organização sin­
.dical e pre1ssupõe o sindicato ( 1). Georges Sorel gabo\.t 
a ;a.lta 111oràlidade das an.tigq.s . 1co·rpo1··ações e Saint-L:éo11 
111ostrot1 o gigantesco passo .para a luta sen1 mercê das 
classes qt1e foi o seu desaparecitnento. A corporação 

• 

( 1) . Bottai : '' Le· Gorporazio11i '' ~ 

• 

• 
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acaba com essa luta, porque somente contem d:ementos 
homogeneos, tendentes .a intima solidariedade de inte... · 
resses e pensamentos, enquanto a classe é essencialmen-
te heterogenea. Naturalmente, as corporações serão or­
ganizadas c;le acor1do com os progressos . :sociais, libertas 
da he1~ediit.a·rie~da:de das funções e de o·utros arcaísmos. 

' 

O sistema. superestr1utµral, unif icado·r 1e integrador 
dêsse Esta.do plantará nelas e no municipio as raizes 
mestras. A nação 1se14 á um organismo p·olitico, econo­
mico e ético, com repres·en·taçã:o polit_ica, economica e 
ética .. A corporação será pessôa de direito píablico e não 
pessôa de direito p1·ivado como os sindicatos atuais. Ao 
mu·nicipio, ampla autonomia administrativa no que diz 
respeito a seus inter·esseis .p·eculiares. A' nação, ampla 
centr.a,lização politic<:t. A's corporações cabe e·leger seus 
Teprese11tantes ás Camaras Mun1icipais, o·s quais ~sco .. 
·lhe·m O·s preif eitos ; ás Camaras Provinciais, os quais es­
colhem os governadores ; á c ·amara Suprema, os quais 
escolhem o Chefe <lo Est.ado, exipoente maximo da von­
tade nacional, com autori·dade inconteste e irrecorrive1. 
~sses ·lineamentos gerais da dout·rina estão sujeitos a 
quaisquer modificações qu,e as circunstancias exigirem, 
:porque o Estado integral não fixa limites á priori e seus 
institutos técnicos e.s.tudarão 1dia a dia todos os proble­
mas, p·ropondo o mo·do de ·res.olvê-los de acôr·do. com as 
necessi.dades· sociais, sem se pear·em em nórmas juridi­
cas petrificadas-. Assim, o Di·reito Constitucional como 
é hoje conh·ecido e estudado pa·ssará a ser ensinado nas 
cátedras como História do Direito Constituciqnal! 

-

• 
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Consi derand.o o homem fill1 se·us tres asipétos e em 
sua tr~plice ·asp,iração d'o ·espirito, da razão e da mate., 
ria, homem-mo1-a:l, homem-·civico e hom·em~economi~o, 

. . . 
·O Estado In:tegralis.ta recon·he·ce D·eus como liberdade de 
con,s~iêneia reli~osa, fomenta, dirige e disciplina a cul­
tura em .todas as :$uas manifestações; deifende as tra-. 
diçõe:s e·· a f.amilia ; mante·n1 o dirieito d·e pr,opriedade, · · 
·obrigando-o a deveres que o liberal:ismo esqueceu; ei põe 

-· 

os ·int~resses da pátria se~p:r.e acima die quais,quer in-
j tmções ·dos inte1·esses de grupos ou de individuos. 

• • 

A moei1dade contemporanea ·do avião não se póde 
' 

mais enqua;drar nos carcomi,do·s p:artidos-do libe·ralismo, 
• 

que ·d~ta 1das anquinhas, ·OU formar 'nas . f:ileiras comu~ 

nistas, que ve·em ·da época das ·so:br:ecasacas e · ·des· lenços 
d~ rapé . . Seus imperativos ca~egoricos a levam ás mili--

v· . , ' . 

cias ·fasci:s;tas, nazista:s·, i~ntegràlistas . parai Q revigora-
mento d~s pátrias alqueor.adás. ·Os cer{ebros moços re .. 
cusa.m-se a aceitar teori.as 1de ha um sectilo·. E quanda 
alguns fósseis .liberais gabam .as e~celencias1 da faleçída 

• 

constituiçã,o de 1891 não avaliam como a r.2Upazeada 
acha graça~ : . ( 1 ) . · 

CONC~USAO 
• 

' 1 

' 'Toda as:sociação .... - e.scr,.eveu Ar·is.toteles se 
1 

Jlfôpõe ~lgunm vantagein, sobretu:do a socie'da;deJ, que 
• • 

( 1) Sir -0 .swal,d Mos1ey já . matou ~sses antediluviano$. 
cotn estai-frase : "We reply tha:t tli,e libcr~ of a m .tion to tive 
is a greater râght thaa the liberty of a few old men to. talk '•. E 
wm esta Qµtt:a .. ; ª We 11,.v:~. ~4 ·enouth talk : we wi11 act , •• 

\ 

. - . 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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é a mais importante delas e as co11te1n todas''. A van­
tagem precipua de qualquer organização de Estado é 
realizar a justiça social. O liberalismo agonizante não 
a realizot1. N e(m o. comt1nis1no. ,.A,.. situação geral do mun­
do prova-o de sobejo. 

Entretanto, essas 1dou·trinas ·dilaceraram a civiliza--
• 

çã:o e disper·saram-lhe :Os valores·. O secul~o XX re11·ne-os, 
coord1ena-·os, harmo11iza-o·s de1ntro da ord·em, ·da hiera1· ... 
quia, da dis·ciplina, numa sinte~e que nos enche de fé e 
esperança nos rdestinos hun1anos, propondo a terceit~ 

f órma de j;u'.stiça social. 
Sua simbolica traduz essa. integralização. Musso­

lini, domina111dio as discordias ·da Italia, adota con10 si­
nal o f eix1e .dos. litor·es romanos, o f as cio, a reu.nião das 
vara·s sob a proteção do machad10. I-Iitler, salva;ndo a 
Ale11-ianha do descalabro, o·stenta a cruz e{sv·ástica, ex:­
p·ressão do movimen.to un·iver.sal, para indicar que . os 

' 

elementos ·reu11idos já. se moven1 devidamente ·si11to11i-
zados. E o Integralismo vai buscar :na maten1atica o 
sigma ido cálculo integt"al, afim 1de mostrar que a soma 
da união e do movimento se faz com as quantidades 
finitas e não co-m as ·infinitas, porque a dessas é o se­
gredo de D·eus ! .... ( 1) 

(1) Conferencia r.ea:lizada i10 Ce11tro Universitario da Fa­
culclade de DiJ:.eito da Un.iversidade do Rio de· Janeiro; no Sa­
lão das · Classe$ Laboriosas de S. Paulo; i10 salão ,de f es·tas do 
Palace Hotel ·de Juiz de Fóra; ria União ·dos Etnpi:egados 110 

Com.ercio do Rio de Janeiro ; na séde da Ação Integralista de 
Nít.eroi; na Reitoria da Universidade de ·Belo H.orízonte; tio 
Club Co1nercíal da Baía ; no Cinema· Rio Branco de Aracaj ú ; 
no Teatro Sete de Setembro çle Pt.nedo; e no Palacio Teat:·f> 
de Belern~ . 

• 

• 

• 

• 

, . 

• 
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INTE·GRALISl\10 E BRASILIDADE 

Lançando os ~olhos sobre o ce11ario colonial ·do Bra­
sil, .sentimos que um espirita brasileiro ·se creot1 no nos-
1SO país, embo1ra primitivo, inf o·rme, latente, quasi dêsde 
as primeiras epocas da conquista. ~le foi o p·roduto 
espo11taneo da aclaptação d·o homem :branco á terra vir­
gem, ·hos,til ás vezes, ás vezes :dadivosa, e do cal<l·e·a1ne11-­
to de seu sangu·e com o dos natu·rais ·da rEgião, ·no· ab1·a .. 
ço forçad·o de v1e.ncedores e ven1ci·dos .. E logo se enten­
deu, em virtude ·des.sa vaga, indete,rn1i11atd1a compreen­
são da unida·de ·brasileira, que tc1do o territorio de que 
se ass,enhoreavam 01s luso.s ·f armava ttm to·do que se não 
devia e n:ão po1c1ia de·sagregar. 

O desbr.avamento e o povoamento ref orça.ram essa 
primeira sensação ainda titttbeante, por assim dizer, ·de 
hrasilidad,e. E tres tactores 1)ri11cipais prepararan1, cada 
(jUal c·o1m sua es·sencia e sttas manif es:tações proprias, 
11êsse p·eriodo incipiente ·de no,ssa vida, o grande Brasil 
(lo futuro.: 'º jesuita, o cria.dor ·e o ·b.a.ndeirante. 

:nste último foi o sangue que circu1·ou nas veias ·de 
todo o país, aventureiro, tumultu·oso1, bravio, dando-lhe 
o 1novi1nento inici.al. Sua aud.acia sem par varou 1e f e~ 

t11ndot1 os sertões, ligou pelos rios que dema/ndai11 o in~ 

• 
• 

,, 
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terior. e tpelos caminhos de indios o ce11tro ao litoral, 
uniu· o .norte ao s11l e o leste ao oeste; conquistou o Rio 
Grande, saiu no Paraguai e no Amazonas, semeou de 
cidades Minas, Goiaz, M.at.o Grosso, os vales do S. 
Francisco e do Parnaíba, l·evou a guerra d.e corso e a 
ambição ·do ouro ·da serra ido Mar aos Campos Gerais e . 
da Mantiqueira á Ibiapaba . 

O criador tangeu seiu gado alentejano pe·las. catin­
gas e pelos carrascais nordestinos, lentamente desdo~ 
brando os rebanhos e os campos de criação, estabele­
cen·do de continuo, adean.te da fazenda patriarcal, des­
cendentes, agregados e vaqueiros, que, pelo s·eu traba­
lho, iam adquirinrdo rezes e sesmarias. Assim, pouco a 
pouco, foi o ·dese·rto grande, o deser1tão, o sertão sendo 
·de·svendado, povoado e civilizado. 

O jesuita pisou o territorio nas ,pegádas do·s G\ven­
tur:eiros e dos p·astores. E, pelos cami.nhos que iam 
abrindo, quando os não abria êle mêsmo, foi evangeli ... 
zan4o, instr.uindo e educando. O eminente pa:dre Ma­
du·reira escreveu: ''Enfrentaram os jes·u·itas todas as 
dif iculda,des com o de·sassomhro que só a fé religio,sa 
pó·de infundir, empreen:deram a árdua missão com o en-. 
tu·siasmQ que só a caridade so.brenatural póde inspi­
rar ... '' ( 1) Catequiz.aram :o gentio ,bravio, protegeram o 
gentio manso, profligaram a escravidão, procuraram .por 
todos ·os meios ·e mo·dos ad·oçar os costumes naquela 
socieda·de tumultuaria e mestiça, e f ôram os pio·neiros 
da e·d,ucaçã-0 nacional. sob os braços hos·pitaleiros da 

(1) ''Historia da Companhia de Jesus''. · 
• 

• 

• 

• 
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cruz. São êles que estudam e fixam o i11ioma barbaro, 
que ensinam a ler e escrever o idioma C'41lto, que dão as 
primeiras aulas sec·undarias·, e so·b sev. influxo st1rgem 
as primeiras n1anifestações literarias. Nada os tolheu 
na dbra me1ritoria. Sorrir.am dos alcantis e dos miste­
rios, das toirturas do·s antropofagos e ·das privações. O 
genio de A.nchieta, de N o·brega e de Pinto o~ guiou por , .. 
toda a parte, .e· a sombra.. da Cómpanhia 1dêsde ·então se 
projetou como um sinal de integralização no panorama 
bi,s·tórico da nossa pátria. 

A consciência ·duma .nação .não ,se forma ·da noite . 
para q ·dia ao sab·or de interes·ses politicos ·ou ,de dot1-
trinas importadas. Se tal ob·ra requer seoulos de expe­
rienciq. e de tacteamenots para povo·s de certo cultivo, 

# ,.,, • , 

quantos nao s~rao p·rec1sos para os que, co·mo no~, 

v,eem da viole:nta fusão de conquistado,res e conqt1ista .. 
do~? Conquistadores, os portuguêses ·rudes de antanho, 
ávidos, crue:is, de·spidos de certos escrúpuJ.os, recruta ... 
dos ás ~ezes ent-re elementos de baixo estôfo e soltos 
numa terra virgem e desmesurada. Co,t;Jquistados, o in-
dio selvagem ,co·mo utn ·bicho do mato, em primeir·o lu­
gar; em s·egun·do, o negro barharo ou ,semi-cirviliza·do 
dos sertões africanos, que arroteou a gleba invia e foi, 
com a·s tropas de lerdas alimarias, wn dos ·grandes fau­
tore·s do nos·s·o progresso. 

Nêssel ·tronco, 0 1u1tros elementos heterogeneos ou 
espúrios, plasmando-se devagar no ambiente imenso. 

Entretanto, como expliçar o milagre da existencia 
de certo gráu dessq ·consciência latente ao principio, vi-

. 
• 

• 

• 

• 

,. 
' 

• 

' 
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' 
sivel depois, formada por fim, dêsde recuadas épocas, 

sem a inte1·venção do j est1ita que moldou nos li11utes 
do Ct1lto cristão a alnm :brasileira? n1e é 'ÜI unic-0 meio .. 
·c1ue ten1os (1e cornpre·e.t,1!<ler o nosso elogio .num discurso 
ceil.ebre de Mons·enl1or Cl1erubini : ''.Povo que atingiu 
a virilida·de 1se·m .passar pe.Ja inf ancia !_'' 

Não, se íragn1entou ·O· Br.asil através do· tempo, gra--
• ças ao tes·ouro ,d·a lingua comum transmitida tr(\ldicio­

nalmente pe·lo cri~dor de· pais a filhas, espalhada por 
toda a p.arte pelo ba!ndeirante nas lendas, nas ca11ções e 
110 falar diario, ensinada. ao ;branco, ao índio, ao· t1eg·ro 
e aos 1nestiços nas casas elos pa·dres da ·Con1p-an1hia, qi1e· 

as ·semearam por vilas e lt1gare j os os mais afasta·dos ; 
graças ás instirfttições j uridicas gerais ·da colonia el da 
mo11ar·quia; graças, emf im, a uma religião ú·nica e be­
tt1ef ica, a:i·raiga.da prof·ua.1dame11te no espir·ito .popttlar e 
fazendo parte integrante de nosso sagrado patrimonio 
de brasilida·de. 

So·b o sig110 da cruz, impre,sso 11a amplidão, as 
quatro .. ')telle avistG\das 1_):0·r Dante ao sair ·do Inferno 
para o Purgatorio, .na·sceu o Brasil. O primeiro pad1 .. ão 

com .qt1e o assi·nalara1n foi ttma cruz e seus pri1neiros 

nomes ·de bati!smo á ct11z se ref eriran1. Sob a cruz se 
forn1101u e f o·i a stta son1.bra sal·utar qtte -pe:rmitiu o .abro­

lhar das prin1eiras m.anif estações de stta consciê11cia 
coletiva. A religião foi, clesta sorte, ttm ·dos maiore·s 
f actores ·da t1nid.áJd·e 11acio11al, uni11do na su.a fraterni, ... 
da·de os mais afastados 1núcleos ·do·s. povoadores. 

' 

Sem De.us i1a sua ex:ipressão religiosa, não é pos ... 

• 
• 

\ 
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,i vel con1pree11der: de n1odo i11tegrai a grande pátria 
l>rnsileira. Sentindo-se na sua manifestação totalitaria, 
lll"Odt1to de sua etnografia, rde suas tradições e de setl 

s ·11ti1ne:n·to religioso, não 1poden1os consentir que ·den ... 
11~0 ctela medrem o joi~,, a esteva, a urze, a 11rtiga dos 

l>ai1·rismos, localismos e regio11alismos ·desagregadore·s, 
<111e l1oje ·de todos os pontos a am~ça.m, 11em as vene ... 
1J 1Sas plantas ·do liberalismo 1de.funto e pôdre o,u do . co .. 
1 1t1nismo internacional e materialista, que tentam viçar 
'lnte a indiferença dos poderes :públicos, a ignorancia 
las massas e o cabotinismo. interesseiro de certos inte-

1 tt1ais. 

Nós, integralistas, nos batemos abnegada e de110-

1adamente .pelo lema Deus e P.átria, éco do passado· qt1e 
so,be ressoante até nos.sos corações ; ibrisa que sop1·a . 
(1 os seculos pre:teritos, fazendo tremulai· o pendão ·dos 
lescobridores com ~ 1~ub·ra critz de Cristo, o guião dos 

1,a11·deirantes .heroicos com a verde cruz de· Avii, o la­
J 1a1·0 j esuitico com é\. cruz sup,erposta ás siglas da Com .. 
~ a11hia; vento que traz nas asas as vozes dos nos·sos 
lntepassados, agitando :a fo·ll1agem dos palmeirais nati­
vos, enrolan·do as . ondas na alva extensão <la~ nossas 

• 

p1~aias e emfiu·nando as velas de todas as nossas espe-
1· 111ças. . 

Escutemo·s, cl1eios ·de fé em Deus e 11os gloriosos 
1 ·sti•nos de nossa pátria, ameaçada porr ambiçõe'.s indi-· 
idt1ais, .provinciali1smos ·e ideologias enganadoras, que 
.... prevalecerão, as lições ·da nossa história, e, .nos va.­

positivos ·basicos que ela nos aponta, ·edifiquemos 

• 



• 
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o Grande Brasil do Fttturo, consciente de sua força ·e 
' 

de ,sua fi11alidad e1. Nttnca houve 11ingt1;em sem avós~ 

Nunca existiratn n.ações sem passaclo. Nêle estão a es­
trutura ·do nosso caráter e o· ·humus em que se vão ali­
mentar as raizes da nacionalidade. 

Ca·da un1 viveu em seus ancestres e obedece ao 
legaclo inil1urdivel de seus sentimento,s --- ei1sinou um 
gra11·de filo·sof o. E, do tnêsmo modo que o individuo 
traz ·dentro de si proprio uma infinidade de sêres rudi­
mentare1s qt1e o forma1n e cada um dos quais anseia por 
st.1a ·i1rud.ividt1.alização cons·ciente dentro dos limites da 
ib·iolo·gia, as nações sã.o feitas de anse·ios iguais e ·de es­
forços se1nelhantes. Não os deixemos se pe:rderen1 na 
anarquia ou na n1ediocridade. Procuremos coordená-los 
de n1aneira a que, com êle·s unidos·, conscientes e fortes, 
o Br.asil ati1n.ja se.u 1nais .alto gráu de integralização· na­
cional. Bus·quemos c·om ardor e confiança êss~ ideal 
esplendi1do e êle coroará os nossos esfo1·ços. 

E' por êle que vestimos uma in·dumen1taria simbo­
lica, ·que não permit1e ·s·ejam·O·S conf:undidos ·com ns cre­
çlos que1 trama111 llqS sombras OU com as opi·niões que 
temem a responsabilida·de. E' por êle que deixamos de .. 
lado interesses e comodi·dades para pregá-lo aos quatro 
ventos sem mira em lucros ou proveito,s de; qualquer 
e:specie. E' por êle que i1m dia tri1u1nf:aremos, os qlh.os 
hú,mid·os d.e emoção ao aspéto grandios·o dun1 Brasil. 
Novo, creado sem a destruiçã~ de na·da do que f o·i gran­
de e1 ·digno no B1·asil Velho. · 

·Combatemos, pois, a anarqt1ia e a mediocridade, 
• 
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c1ue são as !duas picaretas da destruição nacional. E, . 
co.n1·0 elas natt1ralme11t1e se geram ·do liberalismo-·demo­
cratico, levando, as massas ·do litoral, ·exp·lo·radas., e as 

• 
massas do inte:rior, exploradas ou aban·donadas, ao de-
sespero e a darem ouvidos ao·s cantos de sereia do co ... 
m·unismo sem pátria, combatemos sem tr1eguas o tartu­
f ismo, o :aba,s.tar1dament·o, a corrupção da liberat ... :demo­
cracia. E' o seu individualismo dissolvente quem ama-
1netnta o coletivismo engano·so e 1)erf ido. E' o seu alheia­

mento dos grandes problemas .público·s e .a sua farándola 

de interesses i.nconfess.aveis quem nqs entrega ao capi­
talismo estra~ngeiiro e sem 1entranhas, ·quem transforma 

a administração em or.gia e a politic.a ein imoralidade 
progressiva. E' a sua falta de competencia, de autori­
dade, de sincerida·de e d·e energia quem prod'uz o triun­
fo dos me·dio·cres e aventureiros, quem comete as vio­
lencias e as arbitrarie1dades inúteis, e quem mente e 
quem se a.covar·da e ras.teja nos acordos, nos cambala­

chos, nos conchavos, na desm·oralização 1da arte de go­
vernar. 

A incap;aciâa·de continuada do1s pseu.dos estadistas 
da liberal-democracia troux·e ... nos á bo,rda de ;pavoroso 
abismo, para ·O qual os pessimis·tas olham com verti ... 
gem, f echa11do as pál·pdb·ras e .bambean·do na·s pernas. 
Nós o encaramos sen1 susto e trabalhamos para vet?-cê­
lo, galga:n·do sobranceiros as ·barreira·s· e· s.ain1do ·dêle 

para a luz. 

N·egan·do ao li1beralismo a força ap·arente 1de seu 
p1·i11cipio estr1tttt11·al individualista-racionalista, negando 

• 

• 

1 

• 
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ao comunismo a força ilusória do seu coletivista­
materialista, nós admitimos como principio superio1· das 
sociedades o espirita, que controlará e gt1iará aquêles 
·doi,s. E é po1· isso que por êle quereimos e deve1nos 111·or­
tea1· as ,atividades brasileiras, fazendo com que o 11osso 

_.,, e , A 

povo nao continue a ser como que um peso morto na 
vida espiritual e na vida economica ·da humanidade. 
Porque um povo assim está co1ndenado a sossobrar na 
miseiria mental e material, está fada do a desaparecer 
ou a ser a presa de todas as aves de rapina que acudam 
ao áflato de su~ ·carniça. Nós não .podemos continuai· a 
veget.ar: sacudi,dos 1d·e qttando em vez por algumas rebe­
liões sem programa, assopra:das por ambições locais O·tt 

pessoais, nun1 cauclilhismo disfarçado nas pretensões 
hegemonicas dêste ou daquêle Estado. Nós não pode­
mos continuar sen1 saúde, sem educação, s·em instrução, 
s·em armas, sem economia organizada, sem trabalho fe­
cundo e sem tranquilida·de. Nós não podemos continuar 
sem os meios de vida e de conforto que as riquezas da-
1das pela fatalidad1e geografica nos pó,dem proporcionár. 
Nós não 1podemos continuar a desprezar 11os.sos valores 
·basicos, nossas tradições, nossa experiencia social, nos­
sa história, pondo de parte os homens de intelecto e de 
pensamento para endeusar os vanguardeiros das erxplo­
rações, os simu·ladores, os destruidores sistematicos e 
os medalhões pachecais. 

Só o Integralismo, bem compreendido na sua con-
1cepção filoso.fica e na sua projeção poli,tico-,social, nos 
poderá salvar· dess:a triste situação a qtte chegamos. :ate 

• 
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gno, altivo, forte e sadio, po.rque integral; é, em fim, a 
Brasilida:de na sua mais alta expre·ssão exponencial. 

Nós co11denamos o Estado liberal-democratico, 
porque não interv·em nas lutas economicas ou ·de qual­
quer outra natureza entre indivíduos ou classes, senão 
em caso extremo, quando essas lutas, extravazando do 
ámbito proprio, ameaçam o proprio Estado. Isto equi­
vale a dizer que o Estado liberal espera para intervir 
que o mal chegue a tal ponto de gravi·dade que já tenha 
causado os peores danos e mês1no prejudicado o futuro 
nacional. E' dei sua . inercia espe1·ar que as questões se 
res·olvam por si : dei .. 'ra.r como está para vêr como 
fica. . . Na pratica durante essa espera, circunstancias 
ide ordem particular e interesses de ordem politica aca-

• 

lbam provocando, após longa demora, resoluções 1dano-
sas, pre·j udiciais á nação. Quando êsse Estado decide 
sua i·ntervenção, ou lhe faltam meios de efetuá-la, o·u 
fá-la mal, ou é tarde. 

Nós condenamos o progran1a comunista, porque 
êle repousa so,bre a falsa concepção marxista da luta de 
classes, porque êle nega a nação como realidade consti­
tui·da por uma comunhão de ideais e um conjunto de 
interesses economicos ao mêsmo tempo, considerando-a 
simp·les superestrutura economica n1antida pe·lo ,predo­
minio duma única classe. 

A nação, para nós, é a expressão duma tradição 
comum, dum pensamento comum, dum interesse co­
mum, superior na sua estrutura ideal e .real a todos os 
i19:teresses particulares dos individuo,s e ~ cas~s que a 
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f órtnam, · que as classes oper1arias e ,agrarias não devem 
t1egar e ·destruir,, mas conquistar, istó é, con·quistar nela 
o lugar que lhes compete e que {}Ós tu.do faremos para 
clar ... Jhe!s. E ·o Estado,, par,a nós, ,nã.o ·é um ;podei· e'stra­
nl10, antino·1nico 0 1u ho·stil, i1nstituição pela ·qual ·hom·ens 
oprimam ou exiplore1n outros homens, sim a resultante 
total, integral da nação, de 1naneira que éada individuo 
legitimamente se sinta par·te viva e vital dêle, a quem 
cabe o imperioso dever ·de enca1·ar e resolver com .rapi­
dez e precisão to1dos os problemas huma11os e sociai·s 
da 1coletividade. 

• 

· O Integrali·s·mo, como sett pro1p·rio 11ome in,dica, 
.. 

t1ão é um pr·ograma de jpartido nem uma plataforma 
eleitor·al; porem muito mais do que isso: u .. 1n modo de 
ser, um modo de viver, um mo·do de sentir, un1 mod.o 

. 
ele pen.sar, um modo completo de considerar os pro·ble-
1nas do homem, os problema·s ·da sociedade, os pro.ble-
111as ·da nação, os pro1blema.s do Esta·d·o, em uma pa:l.avra 
- uma grande consciência coletiva. 

' " 

:ltle exige c1oragem, de1s·pre·za, ·do p.erigo, repugnan ... 
eia pe1las Í!deologias materialistas ou hipócritas, conver~ 
S<ls fiada·s co·munistas, liber,alistas ou:· positivistas; amor 
das afirmações e .realizaçõe.s; orgulho 1de sentir-se ho-
111em e de ser brasileiro dentr·o da disc~plina, da ordem, 
ela .hierarquia, ,do trabalho e 1do respeito ao prirncipio de 
~tt1toridaJde. Não é, pois, integralista quem 1quer, mas 
(1 t1em póde, quem tem. conipetencia, valor1

, ca;pacida·de e 
1 sassomhro p.ara que1·er. , 

· Ntu1ca ninguem .falou ao Br~.sil envenenado hoje 
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de revolucio11arismo 1barato e de comunismo des11acio ... 
nalizante esta linguagem clara, decidid~ e mêsmo mal­
·criada. Nunca! Nós a falamos, porque nós somos o 
1naior movimento .de idéas que se ten1 f.eito no país de­
pois da Independencia e da Abolição ; 1porque nós so-­
n1os uma mobilizaçã·o de espirito·s para a conquista dttn1 

grai1de ideal; porque nós son1os, sob qualqtter: aspéto, 
uma forte expressão de brasilidade ! 

Aquêles que i11dague1n, viciados pela faina barata 
dos defuntos 11011ie·s nacionais da democracia-libe1·al, 
011de estão nossos hómens., 1·espon·de1·ei tom a vib1·a11te 
111ocidade do integralista Loureiro : ''os hon1ens so-

• 
1nos nó.s ! '' E ác1uêles c1t1e, 1porver1tt1ra, nos acusen1 de 

cavação de posiçõe·s ott de emp1·egos con1 essa mês111a 
111ocidade 1·esponderei q11e ''posições e einpregos são 
pottca cousa para nós que queremos todo o Brasil!'' 

Por todo o mundo, rele Cttba á China, as forças do 
Mal estão 1dese11cadeadas como qt1ei por uma for1nidavel 
maquinação ·secreta prete11de11do su!bvertet"' a civiliza­
ção. A.ngústias de toda a sorte const1·1ng·em as garga11 ... 
tas dos povos, que estertora111. E parece que implacavel 
fatalidade ei1tr:ava todas as te11tativas pa.1·a uma orga .. 
nização racional e pacifica. 

Ve1·if ica-se con1 dolorosa su1·preza que quanto n1ais 
riqueza se produz mais 111iseria se gera. Oscila--se e11trc 
os internacioinalismos e os nacio11alismos, -e11t1·e os li­
vres ca1nbios e os .proteciot1is1110.s, \entre os libe1·alis111os 
agonizantes e os comu11is1nos ameaçadores, entre a gt1e1·­
ra de cl~sses e a guerra do.s partidos. E sor11e11te as 
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QUEM SOMOS, O QUE QUEREMOS 
E O QUE FAREMOS. 

Vendo-nos verstidos 1com esquisita camisa ver·de, 
trazendo ao ·braço um sinal talvez desconhecido e saú-­
·dando-nos com o antigo gesto dos romanos, haveis de 

, A 

p.erguntar a vos mesmos quem ·somos. 
Ouvi·ndo-nos falar uma linguagem deci.dida e cora­

josa, fazer af irm.ações claras e definidas, ·deweis per-
, " guntar a vos mesmos o ·que qu.eremos. 

E, mergt1lhando 1dentro de vós mêsmos, de11tro do 
ceticismo que as mentiras dum regime e a hipocrisia 
d·uma geração vos obrigou a cultivar, com ce:rteza per­
guntareis o que faremos . 

• 

Quem somos ? · 
Somo·s a palavra e a ação dum Brasil novo que se 

levanta, desperto ·do torpor da politicagem, resolvi·do a 
·cami11har para a Frente no sentido de suas proprias 
·forças creadoras, desprezando as teorias mortas da Di­
reita e não 1prestan·do ·ouvidos ás tentações das teorias 
falsas da Esquerda. Somo:s os homens que se rebelam 
contra a con.tinuação ·dos er14 os do passado, creados e 
1nantidos pela democracia lib·eiral, e co1ntra os erros do 
fut:t1ro, que o comunismo asiatico-judeu procura iro.pô1·. 

, 
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Somos uma atitude ·humana e uma energia social, não 
podendo ser confundi·dos co1n os que pedem votos com 
programas eleitorais ou com os que 01·ganizam partidos 
con1 plataformas politicas palavrosas. S·on1o·s os que 
acreditan1 na Família, na P·átria e em Deus, ·numa épo .. 

• 

ca ein qtte se não acre·dita mais en1 cousa alguma. So1nos 
os que ,preferem ·amar as tradições ·de sua gente, def en ... 
der os explorados, cultivar a virtude·, arrastar O· perigo, 
clesaf iar os adversarios e vencer os o·bstaculos, no tem­
po egoista e vil em que a maioria somente gosta 1do di­
nheiro. Somos os que não andan1 em ·busca de cartorios 

• 

tt'le)m teem o rabo do casaco p1·eso á gaveta do Banco ·do 
Brasil. Somo·s portanto, o espi1·ito in1ortal do Brasil qtte 
·des·perta .do infame 1)esa<lelo .de quarenta e muitos ano·s 
·de politiqueira imora.1, para se encarnar na alma da 1no­
cidade e construir u111.a gra111de nação, re11ova:ndo-a so­
brei os e·ternos alicerces ele seus gran,des valor:es posi­
tivos. 

Depois da Gra11de Guerra, o mttndo caminhou a 
.passos largos para o gigantesco duelo entre as forças 
do Orien.te e as forças do Oci·dente, entre as energias 
da Materia e as energias ·do Espiriito, entre as conce ... 
pções maquiavelicas do néo-messiani·smo semita, ent1·e 
o Capita:lismo e o Con1unis1110, creações <l.ive·rge·ntes, 
:l)O·rem de e.sse11cia co111un1 da f ilos·o.f ia racio.nal ... 1nate1-

rialista do · seculo XVIII. Os governos débeis e Ím·po­
tentes da democracia li!beral, cultiva11do o indivi·dualis-
1110, cuja liberdade é a ficção patrioteira com que os 
fortes oprimem os fracos, pe-.r:mitiram que o socialismo 
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em geral e o c-Om·unismo em p·àrtici1lar se ~desenvolves- · 
sem, ameaçando tragar 11t1m vórtice fatal tudo quanto 
1de belo e de grande o homem concebeu e realizott á f "ce 
,Ja te1·ra. Sett internacionalismo diss.olvente não respei­
tou as n1ais sólidas tradições histó1·icas, afim de escra­
vizar o individuo sem Deus, ·se1n Pátria er sem Familia, 

' 

ao Estado fsovietico· manobrado 1pelas canta.rilha·s secre-
tas de jttdeus. Tudo isso, admitindo como base da exís­
te.ncia das sociedade1s o detern1inismo materialista ·da . . 

história, ·conceitua!l1do a vida politico-social como luta 
de clas·se·s, acirra11do os odios d1umas contra as outras e 
proclamando, em nome rda justiça social que falhara 
com >O in·ctividualismo 1burgu:ês ·da demo1cracia li,beral, 
u1n programa subversivo, destinado a conduzir a hu­
manida.de -ao cataclisn1a, ao diluvio1 ao apocalipse da 
·dest.ruição total; porque, para _essa .dou.trina, a justiça 
social só é possive1l sem D·eus, ·sen1 Pátria, ·sen1 Familia, 
sem Prop·riedade e sem Patrões. Pois bem, nós somos 
os que desten1erosamen.te se opõem a êsse alúd1e de bar.­
bárie, mascarad.o, ·de ciência e de progresso·, afirmando 
que ha justiça social possivel e que nos rpropomos a 
fazê-la com Deu.~, co·n1 Pát1·ia, com Fan1ilia, com Pro­
priedade e com Patrões. 

Nós somos, pois, parafrasear1do Mt1ssolini, os com­
batentes que navegam mêsmo contra a correl}.te, que 

' 

:i1avegam mêsmo que ·seja para o· orgulho iSem par do 
maufragio.! Nós so1nos uma n1obilização e uma organi­
zação consciente de forças morais e materiais, que se 
1)1·opõe, se1n modestia, não só a gov.ernar a na·ção, p·o· 
rem a muito mais: a dar um ritmo novo e forte á vida 
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Mussolini de11on1u1011 il go·ver,no della i1;ipote.naa nazio-
11ale e do qt1e RolãQ Preto apelida ''o caciqttismo dos 
partidos constitucionais''. Queremos aplicai· os ensina-
1nentos da economia 111ode1·na, que são muito maiores 
do qt1e os 1cla velha e encalhada economia burgt1êsa, e 
os da t1nilat eral economia comunista. Que1·emos tor11a1· 
o Brasil 11ma nação e não 11n1a máqttipa politica de sa­
tisfazer interesse~ <le grupos ou ca1narilhas, e não uma 
·casa de negocios stijeita a planos quinquenais ott dece­
nais. Uma nação não tem somente estomago; tem tam .. 
bem aspirações de -0rdem moral, finalídades espiritt1ajs, 
l1ereditariedades de cultura e 1de1 raça, manifestações 

• 

artisticas, em uma palavra - con·sciê11cia coletiva. 

Nós não nos comparamos em cousa alguma ás or­
ganizações politicoides qtte fermentam como fócos de 
infe~ção no imenso cadaver nacio11al, nem admitimos 
que nos juntemos a elas, nen1 desejamos que elas se 
j•t1ntem a nós. Somos outra cousa e qtteremos a con­
quista de novos .hor·izo11tes, ·de1 novos sentimentos, de 
novo sentido da vi1da, isto é, a f armação dificil, lenta, 
longa, cheia de tropeços duma n1entalidade brasileira, 
dentro duma doutrina filosofica-politica-social ... estatal 
única, que, reunida á comunhão da raça, á comttnhão 

da lingua, á comunhão do se11timento, nos l~berte da 
anarquia dos eispiritos, campo de oultura ele todos os 
microbio.s da intriga, da ambição pessoal e da satisfação 
de apetites. 

Queremos ;Jos salvar ida desorde1n, da mi seria, do 
al)anclono, do 1d.esprestigio interno e exten10 em que1 te-
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mos caído. Queremos arrancar o Brasil ás garras ·do 
argentarismo internacional sem ent.ranhas, que o explo­
ra através dos P.oliticões da democracia liberal, ás lutas 
estereis ·de quatro em quatro anos, á .hegemonia dos 
grandeis Estados que def i·audam e oprimem os peque­
nos por meio .de conchavos, atidis e ·guerras civis, entre­
gando-o aos brasileiros dentro da justiça enquadrad~ 
pela ordem, pela hierarquia e pela disciplina. Queremos, 
portanto, não lançar uma plataforma para uma admi­
nistração com prazo marcado ; porem preparar as bases 
e o ·desenvolvimento dum programa para toda uma vida 
nacional. 

As.sim; de qualquer ponto de vi1sta em que sejamos 
colocados ou nos coloquemos, somos, como se vê Inte­

gr~listas. 

Que faremos? • 

Faremos um Estado diferente de todos os outros 
Estados de que vos teem falado, como nós somos dif e­
rentes de to.dos. os proipaga:ndistas que1 vos teem ·dirigi ... 
do a palavra; um Estado que não está, indiferente ás 
nliserias da produção e ·ao choque de individuos e clas­
ses, orgulhoso de seu empanturramen.to de jurispedan­
tismo, como o Estado liberal-democratico, que vos es­
maga de impostos e, depois de ter; morto a borracha, 
está imbecilmente matando o café, o cacáu e o açucar ; 

mas um Estado que é e sabe o que é, que faz e sabe o 
que faz,· ,não um Estado senhor de escravo·s, !dono de 
corpos e bens, a elaborar planos ideologicos sobre o so ... 
frimento e. a servidão coletivos, como o Estado comu-

• 
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quando vencidos os homens, as miUlheires não se dei ... 
xaram vencer. Benta Pereira e Mariana Barreto ar­
rastaram os furores da opressão com d1esassombro tal 
que p<;>r e1as luz no vosso bra~ão esta legen·da 1de ·gto ... 
ria: ''Aqui até as mulhe·res lt1tam pelo Direito!'' Nós 
vos concitamos, Campistas, á luta pelo Direito do Bra ... 
sil Novo, do Brasil Integral, do Brasil do Futuro, cer ... 
tos de que, se esmorecerdes no meio do caminho, VQ·s­
sas mulheres, vossas filhas e vossas mães vos condu­
zirão á cruzada ou vos substituirão no campo de ba ... 
talha! (1) 

' 

• 

• 

• 

• 

( 1) Discur·so pronuncia.do na Associação Comercial de 
Campos, Estado do Rio, a l.º de setembro de 1933. 

• 
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as ,defendiam : o altar e ·o: trono. Destriuidos ou abalados 
êsses, conseguiu abastar,dar o campo da politica e de­
formar de modo prejudicial a consciência coletiva das 
P9PU1ações. Seu circulo de ação dia a dia se tornou 
maior, aumentando, ao mêsmo tempo, dentro dêler, por 
efeito natural de .suas teorias, o egoísmo. Secando 
na.Ima humana todas as fontes de fé, êle secou todas as 
fontes de entu·siasmo. Esterilizando o engenho e mir­
rando a imaginação, refletiu-se na arte e nunca mais 
permitiu que ela atingisse as cumea·das do gótico ou 

• 

mêsmo da pintura do 'Renas.cimento. A espontanett<lade 
dos grandes artjstas cedeu lugar ao desenvolvimento das 
técnicas e das ciências praticas. Grassou por toda a par-

• 

te a lepra do ceticismo, filho do receio, :da ·desconfiança 
e do 1desanimo produzidos pelo individualismo raciona• 
lista. E o pensamento humano tonteou ao sopro de si­
nistro vento anunciador da·s grandes ·borrascas sociais. 

Elas aí andam, redemoinhando no espaço, essas 
tempestades qu.e pretendem arrancar o~ derradeiros 
alicerces do espiritualismo do homem, espiritualismo 
que o elev•ou outróra a tudo quanto foi grandioso e que 
o nosso seculo desconhece. Elas aí veem, uivando como 
alcatéa de lobos, grasinando sobre nossas cabeça·s como 
bantlo de co·rvos, frutos nocivos .das doutrinas infames 
que feriram todas as almas e p·rocuram degradar todo.s 
os homens. 

Vestir uma camisa verde é definir-se no meio dêsse 
temporal, arrastar a~ alcatéas uivantes e ~ombater as 
revoadas famintas ! · , 
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Vendo, observando e sentindo runicamente a natu­
reza material, prolongando-a sobre o homem, o seculo 
XVIII preparou as 1bases de to·das as concepções que 
feriram de mo·rte o ·sentido ideal da vida. Tirou a alma 
do universo inteiro e só lh·e deixou o corpo. Por isso, 
Victor de Laprade ( 1) escreveu que: a natureza não se­
ria mais do que imensa máq.uina s·e dela su.primissen1 o 
ideal, não havendo razão para haver1 arte e poesia com 
tal natureza. E eis por que; elas chegaram ao gráu ·de 
degradação de nossos dias. 

:nsse materialismo desenfreado que teve dois filhos 
Jegitimos e um bastardo no meio: em 1789, o liberalis­
mo democratico; em 1845; o positivismo; e, em 1848, 
o comunismo marxista, toca felizmente ao termo de sua 
triste existenci.a, falido e ridict1lo. A ciência caminhou 

1 

niuito de 1789 e mêsmo de 1848 para cá. Ao homem de 
1933 ·é impossível aceitar os dados cientificas da Enci-
lopeidia, de Augusto Comte e do determinismo de Karl 

Ma1·x. São dados de cem anos passados que não corres­
pondem mais ao espirita e aos conhecimentos basicos 
dos tempos atuais. Houve verdadeiras revoluções no 
ampo de todo o saber humano·. :B"izeram-se: milhares 

• 

d desco•bertas, dêsde . as excavações arqueologicas até 
á leis ·de matematica .pura, Apareceu Einstein e Pic­

i11·d subiu á estratoe1s fera. Os enciclop1edistas andavam 
d cadeirinha. Os meios .de condução mais rapidos que 

{ l ) '' Lc sentiment de la nature chez lcs moderncs ". 
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.chegou quasi aos pés do Creador, porque ela ascende 
fatalmente para a idéa de Deus ! '' 

E' curioso verif icarr como ·se processou. êsse retor­
rto espiritual ás fontes de vida eternas e inabalaveis. 
Apregoando o materialismo, sopra.do ·dêsde ·remotas eras 
pelos f il·osofos talmudistas, pelos f ilosof os. judeus, os 
sábios do seculo XVIII 1deram inicio á analise de todas 
~s cousas.t do mun!do exterior e do mundo interior. Esta 
os levou ao .racionalismo e ao individualismo. Aquela 
ao descarnan1ento da materia até seus últimos recessos. 
DecomtPondo-a sem cessar, os cientistas fôram alem ·do 
átomo, ao eon, e aí verificaram que, nas isuas mais ín­
fimas parcelas, a materia repetia o movimento eterno 
dos astros, regen·do-se peaas mê.srnas leis. Fechou-se, 

1 

~ssim, o ci<Zlo dos fenóme·nos 1de acordo· com o velho 
símbolo .dos templos ; a ser,pente engolind·o a propria 
cauda. Provou-se 1experimentalmente a afirmação algu­
mas ve:zes milenar do papiro egipcio de Hermes Tris­
megisto, de Hermes tres vezes grande, de Hermes fi­
lho de Thot: ''O que está em cima é i·gual ao que está 
em baixo.'' ( 1) E a analíse: levada ao extremo demo·ns .. 
trou a sintese universal. 

Vestir uma camisa verde é formar do lado ,dessa 
si111.tese contra as analises unilaterais; é defender ·o pre ... 
sente em todas as suas conquistas contra os erros. tei­
mosos e as hipoteses renitentes de certo passaxl·o; é ser 

( 1) Louis Ménard '' Hermes Trismégiste ,, . 

• 
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o revolucionario que combate êsses reacionarias de 1848, 
1845 e li89. 

• 

Até hoje, vivendo mais ou menos de construções 
provisorias e de instituições juridicas de emprestimo, 
com um Estado .democratico liber1al, mero agente de 
eleições, de policia e de recebimento de impostos, des~ 
prezando os elementos agregantes de sua tradição, ·sem 
educação politica e á mercê da irresponsabilidade· e tem .. 
!POrariedade de seus home11s pú.blicos e grupos oligar­
quicos, o Brasil não conseguiu mais . . do que apresentar, 
sem base real, uma fachada de unidade· nacional. Por 
triás dela, porem, só ,existem :ruinas e urtigas. Estados 
no Estado, em guerras separatistas ou em lutas de he­
gemonia. Governo reduzido no poder, amesquinhado na 
autoridade moral e desmoralizado ·na opinião pelos seus 
vicios, reflexos dos vicias do regime. Ne.potismos e su-
1balternidades. Entrechoques dos f átos com as teorias 
esdruxulas, !das realidades com as doutrinas de aluguei .. 
As necessida.des positivas esquecidas 0 1u contrariadas. 
Invasão continttada de capitalistas sugadores e não de 
capitais produtivos. A critica transformando-se· rapida­
mente em oposição e a oposição: em destruição sistema­
ti~.a. Tudo artificialismo. E o país caminhan.do ás cabe­
çadas, sem regra de crescimento determinada, roido pelo 
liberalismo e ameaçado pelo comunismo judaico . 

Vestir uma camisa verde é reagir1 contra êsse las.. . 
timavel estado de cousas, reagir pelo espirito e, se pre ... 
ciso fôr, pelo braço! é tralbal'ha1" pa1·a a formação duma 
consciência coletiva, sem a qual nada poderemos reali-
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zar !d:e seguro na nossa pátr.ia. Somente ela conseguirá 
dar-nos a energia civica necessaria para o traçaQ.o dum 

' 

programa ibaseado na observação e na e~eriencia, para 
estabe·le·cer um p·lano ·de ação continua .e ininterrupta. 

' ' 

Vestir u111a ·camisa verde· é, poi:s, bater-se pel·o f~uturo. 

Em 1929, numa e0nfe·rencia na Academia Brasilei~ 
ra, o ~r. Julien LJuchairie, membro do Instituto de Co­
operação Inteletual tla Socie·dade das Nações, a!bordan­
do o palpitante tema da instrução e educação dos povos, 
contou interessanti~simo f áto para o·s que, como nós, 
precisamos estar a par dos problemas nacionais e inter-

• , ' 1 \ 

nac1,o·nai s1
• 

1 

Havia pouco· tempo, ·o governo .d.a Romenia solici ... 
tara o apoio moral da Sociedade das Nações para obter 

~ 

nas grandes praças européas avultado emprestimo desti-
nado a aparelha1·-se completamente, afim de resolver a 
questão ida educação pública. ~sse dinheiro seria desti­
nado á constr1ução de predios escblares primarios, se­
cundarios ,e .1su~riores ; á abe1"tura de .novos esta1beleci-

1 J ' 

n1entos ·de ;1n,st.ruçã-0 e educação ~e todo1 o gehero,~ espe ... 
cialmentet premunitorios e técnico"i>rofissionais ; á re--

• 

forma completa .de todo o mater:ial escolar do país; ao 
contráto de especialistas de renome, a subvencionar, es­
tin1ular e premiar esforç.os e iniciativas particulares. 
E mf im, resoluç.ão definitiva dum problema ú,n.ico e vi ... 

' 

tal, atacado ·de .frente . e em larga e.scala, eom r.eç'u.r:sos 
bastantes pata impediti a procast~nização 1Ç-as·, medida;s 
nccessarias e a me·squinharia das velibas insuficientes. 

A Sociedad~e das Nações estudou o pedido romeno. 

' 
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fogo, todo~ os produtos espontaneos do sólo e das 
aguas, se a gente que habita no meio de tudo isso não 
tem, por sua ignorancia, pouco valor espiritual e .mo­
ral é\ caipaci·dade precisa para aproveitar o que está no 
alcance · de suas mã·o,s? 

• • • 

Até ·,hoje não educamos o povo brasi,leirQ e, !des-
curando dês·se prob·lema basico, fizemos emp,restimos 
para tudo menos para dotá-lo de meios de ·gozar: o ·Bra­
sil. E nenhuma de n·ossas questões até agora pôde ser 
resolvida e nem o será en:quanto não mudarmos de 
rumo, porque se não resolveu a questão fun.damental, 
que é a formação def Í·ni.tiva d~ consciência ibrasileira. 

Ve·stir uma cami·sa verde é proclamar alto e bom 
• 

som que, anrostando o pe·rigo, desafiando os i~.teres-

ses s·ubalternos contrariados, desprezanido os sofri.­
mento·s e arr·iscando a propria vida, se vai ajudar a 
crear essa consciê·ncia. Nes.sa tarefa sagrada e formi ... 
davel, o maior esforço dev,e ·ser· o da mocida.de, .p·o·rque 
la é a madrugada do Brasil e ela precede o claro dia 

da nossa definitiva Redenção. Todos os ibrasileiro.s de­
vem acostumar-se com a i.déa de terem d1everes sem 
pensar em terem direitos. Somente assim po·derão de 
verdade ·se in·tegrar:em na consciência da Grande Pá-
1 ria! ( 1) 

• 

ª 5 l PIAi , 1 W O t 1 1 a•# 

( 1) Saúdaç.ão dirigida aos Universitaríos Integralistas de 
1 ulo, em outubro de 1933. 

• 
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A INQUI~TAÇÃO DO SECULO XIX E A 
RECONSTRUÇÃO DO SECULO XX 

O seculo que findou e cujos efeitos 1se prolonga­
ram sobre as primeiras décadas daquêle que estamos 
rvivendo foi, ino seu ibruxolear ensanguentado, a era da 
inquietação. Inquietação nas sociedades desmanteladas 
pelo liberalismo dissoluto e dissolvente, em que ''a li­
.herdade politica é uma idéa e não um fáto''. Inquieta ... 
~ão nas economias, violadas em sua natureza, oscilando 
ao sabor de maquinações secretas, para as quais as lagri­
rnas e o sangue não teem o menor valor. Inquietação nas 
massas em quem criminosamente se iincutiram o desres­
peito das superioridades, o adio ás hierarquias ·e a qui• 
mera atroz da absorpção da individualidade na ''uni­
dade simbolica do coletivismo'', flagrante violação da 
maior lei da natureza, que é a da desigualda:de hierar­
quizada. dêsde o astro ao inséto. Inquietação, emfim, 
,. , · e a maior de todas no mundo interior, nêsse re ... 
flexo do cósmos que trazemos dentro de nós, nêsse mi­
crocos1no ou universo pequenino, como diziam os anti­
gos. Inquietação assombrosa :dos espiritos, produzindo 
u11ia anarquia generalizada, promotora dos peores 

1 
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.. . 
so·cialismo·s .sdbr. a f i ura rea1 do·s imp·erialismos , 
Capi at e Trab 1 o despers naliza:dos, desh maniza- · 

dos e t r o· em abstrações monstr.uo1sas .; e, 
ag1tàn o ban· ira vermelha ida Comuna de ·1871, a 
un1f r · i · nimal d;o comunismo marxista! 

' 
• 

q · anto 'º' carro terri.vel lentamente se mex ·a, O·S 

pov,o e divertiam co·m ~os recor·des de av1açã·o1 e nata· ·t 
ção, de td.ança á hora e ·d·e destruição so,ci,al, ·orno -o d . 
Leni.ne. com os co.ncttrso1s d.e fábricas d.e cigarros· •o,u ·d·e 
beleza feminina, do mai-o,r futebo·leirQ ou d,o µoeta mais 
mo.ço, to.do.s assop·rado,s pelas influencias s.ecretas aco­
coradas nos hastido.res , da imprensa. , . E ,tudo isso ia · 
se encamin.ha·nd.o para a1q 1 la '' fun.esta quimei:a 4do uni- · 
Vtersal1~mo anti-na i n 1'' . a q e: e referia Chamber-

. . 

lain ~ha: m 1 . id v1nt an s e ·qu.e é e meio1 de· per,mitír 
·um dom1n10 u .. n.iversal pelo completo idesaparecimento 
,da i.d,é,a tle pátri~. As .geraçõe·s estavam. já m.ais ou me­
.no preparadas" pa·ra .se atingir a êsse· des1der:atum .. As 
t orias po jti1cas do, ti·beralismo, vence·do1ra ·com a Re­
volução . Francê.sa, tinhan1 deixado uma heran·ça d.e c·o-
. nhecimen to,s, pensamentos ~ ·pro.cesso·s. ideais ou m;ate- . 
riais, 1tão arraigcuda nas almas q·ue era impo·ssivel .de -
tru1-la ob pena ,destas baquearem, taato todo·s êss·e . 
e1ement,01s part~cipav:am Já da propria personalida·de . 

. Todavia, se tal €onsciêneia cott1~sentiu que, atravé 
dG litbic·ralism sed tor,, contr~ o qua.1 nei1h·uma voz 
atrevia a. erguer-se, .a destru.ição e a inquietação se âe -
sem a.s mãos, tamberri consentiu que a sociedade re is­
tiss~ um poaco aos seus emp·Uxõ!es desagr·egado .. res. Por-

... 

• 

• 

• 
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i e, no íund' · to dars 
am resqu~icio de 

t · tu~ções ·heredita .~ , 
etrsQ.n.alidade, ,n · 

" 

10 sangne. F 0·1 ·.s . , 
petar o desabrocha 
espiritõ· rsalva·d101r t .. 

.,. 

.s c·õn.sciência .cri t• , re~·ta­

nsinamento~ m·ile11are , de 1ns­
nraizadas tam.bem na pr . pr1a 
m1e ma carne, sangue do mê· -. 
1 · z ,ente; o que permitiu. es ... · 

.......... pinto d~ novo eculo 

. . A inJquietação uc ,d1 a n . es 11dade inadiave:l d · 
recon·strução. O mundo fa , t · r·a- uin.a . nas almas, , 
n-os co p · s, na f1sion,om1a da t rr . De i , o~b.edecia 

á lei di~itla, á lei im.u·ta1vel, :cleant da .qual o polvo -
das trevas valem anto quanto umª formiga, lei que es-
. ~belec.e a ·coor1denação, a s1narquia, tst.o ·é, a ex,1stenc1 .. 

de p.r:in1cipios, como regr·a fatalmente· dominado·r~ da 
narquia, ou ausenc1a fd:e iprincipios.. Se toda ação pro- · 
oca ju·ma r;-eação i~al contrána, o mal ·somente póde 
s.citar o ma:l, e essa Qp01sição· . ~i proprio acaba por 
zê-lo ·d~1s .. aparecer. 

Nã b.a mais pro,f undp co1nceito ~n:a obra .d~ Cloe·the 
que a~q~êle em qu·e, para co·,ordenar, êle n1anda s. :' 

., ...... rar e de o·i·s ·r.eu ·1 • Ce.o·rdenação perteita é a sintes , 
' . a análise. C-om·o gr.upar elementos nam f eix ú11i­

em antes. os ter estudado. um por um? Com0 orga-
o ·todo sem Ç> conhecir:Refnto .das p·artes ? Q ~cul ~ 

eparou, div .. diu · ud·o ~enómen.os, teorJas e ho-
. Pen.sand0 ·destruir· de vez a s·ociedade, 0 :espi,.. 
o Judaismo-cosmo.polita p~eparou os. meios d~1n 

. jue1 the sera fatal·. O seculo XX veiu · enc.a:ntrar -
de or-dem em t.o·âos os· ·mundo • ; po,re ll, 

• 

• 

I 
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· .àen'tr Qelas, o en ·1qu · r:nento Oa Ciêncià pelo . 
. 1 ' ,oon · reto~ e, p 1 , n· a ela. ~ões de f e11:ó~e,no ·em · 0-

, 

· 1dás os ea p .. ·, a1õ r. Pr cedeu á sisterpatiz·atião dos 
· conjhecim i , a· qu1r1dos · e. · da.s . âes.totb1ertas · í ei ta , 

_plica' do o ' economia, á àrf~, á religião, á . inorRI ~ 
. obr~ uma nov.a eon~pção do mUndo alieCrçandq ·o. 
e i f ·icios politieos .. das· nações·. 

~ secuio 'em que estamos· é, assim~ o seculo da te~ 
' -

, constru·ção~ Reca4).strlução dos 
1

fru~damento·s es;p·irituai·s 
,da cultura, poster:gados em 11~me cle ... d.outr~pas filos·o-

, 

· ioas un.Haterais. Reconstrução da1Juêle quasi · pe'. dido 
elemento de . uperiaridade dÕ homem e ·<lué Gustavo. Le 
. <>n ·aef ··ni1u ,como a ''.11 ·e sidad d ,acri·ficar por 
tlm· iâeal ''. R con t ução d r1tos po.vtos , d . vista JJa~ 

' 1 

süares, ·que uma pFopagan.da , istemati·ca. tUdo fez; p~ra 
pâr de lado ou stibverter, comó a familia, que atbsoluta~ 

' . 

men,te ,não é. uma ·ÇQfltquiSta· tardia dâ ciVilização; mas 
' ' 1 1 ' 

1eltiste, c.on10 regra s.em · excep~âo, se~do Ernst 
' - ' 

S.ross (·t) ~~nas s0êie1dad~s de mai·s iri.f.eri.or gniu Cle . cul- · 
' ' 

t·ura, não. se et"lcoritr-ando e·m nenhum. pqvo '1J~rimitivo · , 
r , \ 

afirma Peniker (2) . ·um verdadeiro estado de ·· premi ~ · 
cuida.de, ·f·ami~li~ estrifJada no· .ea·same·ntê):, in·s.tituiçã.o diH 

i . 

~i.na. entr1e os ,árias, a iJUál com · qu:er Z'immer , ( 3) ·é o: 
' . 

, '''elemento poei·tivo na co~íiguração da vida fan1iliar'' . . 
ReCoostrttção da; personalid~de de HiOmem, · qU. vinha 
sendo , me~caniz~·d·o :até abdicar ·da · proprià in·divi·d"ali~ 

' 
~ . ,~ 

' ·, • 1 

(1) Die Formen aer Familie und d~.e Formet1 tle1· " ' ' ' Witscha:f t · . 
· · (2) '' ~c·es· et peuples de 1.a ter:re-". 

:(J') '' Iudis~hes Leben·''. 
1 

·I 

" 

'• 

I 

' 



• 

< 
' 

O INTEGRALISMO DE . NORTE A SUL 101 

dade, datando de Ka11t o esforço analitico para resolver 
a questão moral do individ'.uo. Para conseguir isso, o 
filosofo de Koenigsberg, con1eçou por --decompor o me­
canismo ·do Cosmos que .11os rodêa. Levott 25 an.os de 
trabalho. co11ti11tto e n1iudo para dissecar o organisn10 
inte.r110 do pensan1ento e, pondo a n:{1 a !P'ersol)alidade 

' ' 

humana, gastou 20 anos q. iper.scrt1tá"'.'la em todos os setts 
n1eandros, para tern1inar con1 esta co~f issão: ''No ho ... 
mem, S·e de·scobre tal proft111dez de disposições divi11as 
que ela lhe faz sentir, com rt11n fremito sagrado, a su­
blimidade de seu verdadeiro destino''. 

Reconstrução do totalismo da natureza, que é tan­
to objetivo como subjetivo, porque não se n1a11ifesta so-
1nente. no que vemos e palpamos, mas tan1bem em 11ós 

que palpamos e vemos. Recon·strução da ordem social 
1 

dentro da verdade unive.rsal. Reconistrução da r.esigi1a'"' 
ção moral que minora os , inales reais e livra ·O ,}1omem 

elas ambições tumultuarias, creadoras ·de males i1nagi-
• 

·nario1s. Reconstrução de todos os criterios que repousam . 
en1 verdades eternas, as quais .resultam de leis imanen­
tes, e que uma apreciação tendenciosa e uma logica fal­
sa, mas bem apresentada, tudo fizeram para pôr. abaixo. 
Reconstr·ução das nações n1inadas pelo interpacionalis-, 

1110 traiçoeiro, n.o terreno moral, social, politico, artisti ... 
' . 

cô\, ecohomico, basea·do em todas as const1·uçõe·s· teori-
. ' 

cas en1 que foi fertil o seculo XIX, ás quais deven1 su~ 
ceder as con·struções praticas do seculo XX. Recons-

> • . ... 

trução do Estado, que se perde1·a 11as abstrações do li-
11.>eralismo den1oc1·atico, dentro da elasticida~e dum or· 

• 
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• 

ganismo estatal vivo. Reconstrução total do mundo so­
!bre as bases iinpostas pelo desenvolvimento histórico. 
· Para essa tarefa gloriosa e maravilhosa, cheia de 
tormentos e .de s·ur1prezas, os pi,011eiros da reno~ação 
humana procuraram aco·rdar as almas p·ro·f.un.das dos 
povos, 10 1S seus ger.iios etrticos . . Porc:1.ue as aguas do ocea_; . · 
t10 huma110 1de tal modo estavam toldadas que 1some.nte 
no fu1~·do ·9elas, no ·seu mais intimo· recesso, se pode­
r.iam eucontrar as vi.r:tudes sadias de suas antiga·s. con­
cepções da existencia. Nêsse ponto de apoio .da vida e 
da cons.ciência coletivas da·s nações, se firmou a ala­
vanca destinada a repôr no seu verdadeiro caminho o 
destino da humanidade cristã. E, e·ntão, as doutrinas 
tota·titarias-e.1Spiritu·alistas puderan1 fazer uma declara ... 

' 
ção de guer.ra eategorica ao matel'·ialisn10 semita e á 
me11taJi.dade sui·ci·tlâ do antipatríot·ismo geral' . 

• 

Num livro admiravel, C:harles ·Guignebert reco11.he~ · 
eia já no inicio dêste centenario, que a transformação 
moral que o judaisn10 internacional pretendia levar a 
ca·bo através da inquietação e da anarquia dos povos, 
era o inverso ·dos fins desejados pela ci·vilização cristã. 
Toda a luta do mundo trava-se dentro dêsse 1dilema. O 

• 

mais é pura :fanta·sia qtte unicamente .poderá ilu·dir aos 
. 

que ·ignoram a verdade d·o·s f átos . 
Ao ver.dadei.ro ensinamento .da ciência da oridem 

'social, da vida humana, que demonstra exa1u·stivamente 
a divisão do trabalho e sua consequencia logica ·· ... a 
divisão de classes e de condições, se st1bstituit1, primei­
ro, o governo da fraseologia liberal, fundado numa li-

' 

• 

• 

• 
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, 

betrdade abstráta, verdadeira iro11ia para os oprimidos 
do nepotismo, da corrupção ou do capital, produzida 
pela maioria de acaso e s·uperf icial dos sufragios uni­
versai1s. A instrução e a educaçã.o, pedras angulares da 
verdadeira liberdade humana, f ôram · pos.tas so·b ·princi ... 
pi os falsos, .destinados a fazer o·s po1vos per·derem ·o ha-
1bito da re·flexão. O ensino ·pela imagem rep.rimiu a f a­
culdad·e 1d·e pensar. Os cerebros não apre:nderam mais 
pelo, esforço da inteligencia e pel.o desenvolvimento das 
qualidades do racio·cinio, mas tudo nêles entrou pelos 
ouviidos e pelos olhos, mecanizan.do·-os. O dinheiro dei­
xou d·e ser o estalão que serve para trocas, tornando-·se 
n1ercadoria acima · das mercado.rias, que se aluga, vende 
e muda de país ao sa·bo1·: das especulações indecorosas . 

• 

A politica, :separada da mo·ral, em o.posição á moral> 
creou a igual-dade 11o·s có·dig·o·s e attmentou atié o paro· 
xis1no a ,desigualdade nas f o,rtunas e nos gozos mate­
riais. E, ·na alma inquieta, compl·i·cada, tartufa e covar­
de da democracia-liberal, ''o trabalho nocivo· do juris­
consulto de gabinete'', conforme a expressão mais do 
q1ue verdadeira ·de Ihering, fez esquecer as realidades 
i1acionais e os valores positivo·s dos povos, para vege­
tar, numa erudi·ção lentejoulante e fôfa, copiando lei.s 
escritas, sem se l·embrar que e(las goiVernam muito 

1 

i11enos do que ·se pensa ... 
Filiados á Enciclope,dia, a August·O· Comte e Marx, 

sociólogos e estadistas puseram os. antól·ho·s dêsses f.reios 
cientificas e não houve· meio d.e conv·encê-los que ·o 
1111111clo caminhara a1etn dos Direitos do Homem, além 

• 

• 

' 
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da filosofia po · 1tiv além d· · . f·alecido d t r1ni i· mo 
~aterial.is · a d hi <tó ~a. Apesar d0s pesar 1 o eculo 

·xrx~ n 1 u na oíbra 1de Hlenri Poincar ", a conclu~ 
• 

ã ·Ô· i~n . ia é provis-oria e· nad.a mais ·, az do q1*e 
_ a 10 1 . S transições entre as teo ia.s ·de O·ll em, ,as O: · 
ho3 e amanhã. Um itratadO de eiênc·as naturais 

f·i icas 1do te:mpo qe Rouss·eau, de C·on1te ou 1de. Ma 
st · presentemente fóra de uso. Como outra pEOVa da , 

proyiso·rie·dade .cientifica, basta aval-iar a difer·enqa en­
tre. a c·oncepção sim1pli:sta 1do começo do último· seculo1, 

a qu·e 13arwin, t.raria a maior contri1buiçãQ., concep:ção 
que tendia a· re.duzir todos os tipos zoologicos a un1 
estalão in·cial 1úni1co, a ~eo · nocler· a, 11a.gistralmen-
te e :f?·O . 1 · 1 · · :n, d ntnimo âe dezes i ... I 

tipos i redut · l 1 t primitivos ,( 1) .. 
Como CG)ttcebe1r, pois, qtte no,s·sa vida 1s:o1ci,o-polit'íca 

e conf·gure -de.ntro de teorias filoso·ficas., eco·nomiças 
• 

e estatais conten1po~~neas duma ciência ·que 11ão expri-
• • 

me mais a amplitude do con~hecime.nto ,atual e q-ue lhes 
· er.:ve de . alice~ce? E, se .é certo que, nas concepç~e .' de 

.renovação e reconstrução atuais, fór1na:s -'ha que revi­
vem elo passa1do, elas não exprimem contradiçOe·s, por~ 
que ~ ci@ncia. o que~ se 1no·difica, o que é pre·çario, pto­
·VÍ o·r.io, in,stavel é a . concep.ção das r.elações entre os tá­
tos, e não o;s f áto . , que êst s não mudam nun1ca 1e ·spe 
l~am a~ verdades ete pas. 

O mundo, .desequilibrado para ,á Direita ou para a 
1 J - ... .,, 1 :• ..... -, 3 t 

' 

( 1) 1Chambei:l in · ,_ '' Die 'Gründlagen d· s 
ahtb _ndert '' 
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Esquerda, procura uma situação de equilibrio. '' ~sse 
equili'brio diz um grande critico 1dos nossos dias ( l) 
- . é insepa~avel do totalismo''. O totalismo é síntese, é 

' 

reunião da Direita e ela Esquerda em marcha para a 
Frente. O 1humanismo totali.sta .é interio·r : integraç·ão 
em nós da almé\ ·universal; e é exterior : concepção to­
talitaria da vida em que '' 11ada de gra11de se [pÓde rea­
:}izar sem a colabo·ração d11ma força puramente 
~deal'' (2) ; co.ncepção ,totalitaria da cultura, como orien-

. 

tação, direção, maneira de sentir, não 1se deixando pe ... 
netrar por e,lementos pe·rturibadores; concep.ção totali­
taria do homem economico, civico e espiritual ; conce­
p·ção · totalitaria: do Estado.:. Nação, autoridade moral, 

-
capacidade ci·entifi~a, justiça e economia. 

Tudo isso fundado ·na disciplina espiritualmente 
aceita. ·Goethe conceit,uava-a em tr.es itens ; reispeito ao 
que está acima de nós ; respeit·O ao que é igual a nós ; 

' 

respeito ao que está abaixo de nós. A totalização <la 
discipliJ;la exige-,um quarto item : re,sp·eit.o a nós mêsmos. 

A grande desgraça do rhundo foi o chisma entre a 
política e a moral, que a tendencia analitica, separatis­
ta do seculo XIX ·levou até o extremo, de man·eira . que, 
no campo da política, o homem mais ·honesto ieometia 
átos que o votariam ao 1desprezo o·u o levariam á prisão, 
se cometidos na viida ,norµ-i~l. Sozinha, entregue ao aca· 

• 

so da intriga e do sufragio, ela gerou a anarquia social 

(1) B. Crémie11x · ·~ -
' 

(2) Chamberlain 
lahrhundert ''~ 

" ln.quietude et ·reconstruction '' . 
'' Die :Gründlagen das z\vantzische 

. . 
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e m,ental, filha da falta de su.bo·rdinação do poder a 
uma autoridade moral superior, e o escurecimento da 
propria inteligencia pelas paixões civi·s e pelos instin-

• rtos pessoais. 
Outróra, :essa separação não existira de todo ou, 

quan.do existira, não f ôra tão f un1da. A 'Sabedoria pu- .. 
nha ... se sempre acima ·d-0,s tumultos das p.aixões politi­
cas e controlava-as. No fro11tão do Templo de Delfos, 
hav·ia ê·ste letreiro: Ekas) ekas, este, Bebeloi. Fóra os 
.profanos! traduzem comumente. O sentido, porem, é 
n1ais profundo : Fóra 10·s profanado,res politicos ! O se­
culo XIX destruiu êsses letreiros de todos os templos 
nacionais e tirot1 as grades que os def en1diam. Os pro ... 
fana·dores invadiram-no·s e tripu~iaram sobr1e suas la­
ges sagradas. E, se alguns dêsses templos se mantive­
ram de pé ou .pro·speraram, Í·SS·O' se· deu apesar da po­
litica. E, em todos, a organização visivel e arl:i f icial do 
li;beralismo-·democratico ocultava uma organização in.; 
visivel e mais podero·sa, agin,do dia e noite, no sentido 
·de :exp,lora-los parasiticamente até destrui-los para 
'ttma reconstrução a seu 1nodo· e sob seu domi11io. 

Eu sei que estas verdades revoltarão os que não 
gostam de 01uvi-las e ·nã0 calarão n·o ánimo do,s 1que se 
julgam póços de ciên~ia ou de experiencia política e 
social. E' taliVez nece:s.sario, co,n10 o queria Saint­
Yves ( 1), ser humil·de e manso de coração, sentir-se 

1pobrle de espirito, para.- rece·ber a V·er1dade como amor. 
Não é outra a grande e ete·rna .1.ic;ão do Evangelho. 

(1) '1 Mission des juifs ·· _ 

• 

, 

• 

• 

• 

' 



O INTE·GRALISMO DE NORTE A SUL 107 

Num livro Pecente Inquietação e Reconstr·ução 
ao qual tom.ei empresta.do o titul·o ·d·esta conferencia, 
~enjamin Crémieux, reconhece que o mu~ndo não cor· 
re á sua per.da, pore1n novamen.te se organiza, sendo 
necessario que as l·eis da vida espiritual sejam respei­
tadas. ''Bs!P1iritualizac;ão e·screv·e êle é avanço e 

. . 
·1)rof undi·dade, portanto au111ento ·da quantida·de de es-
·pirito espaflhada no Cós.mos, .quer êsse espirito flutúe 
·es.parso á ·espera de ser captado e configurado· pela con ... 
ciência 11umana, quer êsse espirito seja ematiaçãio da 
divindade de ·que o .homem partici!Pa". 

E' no senti1d·o do espírito· que a humanidade cami­
n·l1a .. E' nêsse se.nti·do que o secttlo XX verá a sua vi­
tória. Por:que, vaticinava S1chiller, ''na direção já esf~ 
o fim; o caminh·o ·ç.stá virtualment·e percorri·do dêsde 
que começamos a· percorrê-lo''. Já se foi o t~mpo de 
considerar as questões sociais como questões politicas. 
Elas são questões ·cie;ntificas, portan~o. ínteletuai;s. E, 
como os f átos teem .provado e vão ainda provando, o 
remedio da .politica, que faliu, não está nela, mas f óra 
·dela, na inteligencia 1e na moral. 

A ii1quietação que :profundan1·ente alba.lou e con-­
t i11úa a abalar o mun·do foi um ,f,enómeno purame11te 
inteletu·al com as devidas projeções no campo .da poli­
tica e da econ.o·mia. A reco.nstruçã·o que vai salvar o 
inundo é tam1bem um fenómeno puramente inteletual 
~om i·dentica~. prqjeções . . As doutrinas rtotalitarias, in ... 
tegrais são grande·s e inobres movimentos culturais ·a 
qtte nenhtim inteletttal poderá ser estranho., máiu gra-

.. 
• 

• 
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• 

do o que disse ·S. Mateus; ''Todos não compreende111 
a Palavra, mas somente aquêles a quem isso foi eo11-

d.d '' ce 11 o ... 
~sse movimento, refletido ,no 11osso país e ada­

ptado á sua realidade, creará o sentimento de brasili .. 
1dade qu.e nos ha de salvar .da rui·~a, sentimento de bra­
silidad·e q1ue não póde talvez residir no nosso sa11g·ue 
mestiçado, mas que se deve estratificar na nos·sa con­
ciência; que não póde talvez residir ·na nos.sa raça ain­
·da não caraterizada, mas 1que ~e deve enraizar na men­
talidade nacional. Sua creação é obra de pensadores, 
ho·mens de ciência, artistas, escritores e poetas, ·não ·é 

. 

obra de politicos. Eis porque a nós inteletuais caibe a 
maior responsabilidade na creação do Brasil Novo ( 1). 

• 

• 

(1) Çonferencia realizada no ginasijo O Granpery de 
Juiz de Fóra no dia 20 de outubro de 1933. Depois: nas Asso­
ciações dos Empregados no Comercio do Rio .de Janeiro. A.fa­
ceió e Recifé; no Te·atro Municip·al de Belo Horizont~. na 
séde da Ação In·tegralista de Niteroi e na · Associa~ão Univer· 
sitari;i d1a Baía,. 

• • 

• 

• 
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Q.1 SENTIDO 
DA EDUCAÇ"' 

A vi·da não p,ód e não dev:. . r i n . a i ~ 

ção de neces.sida·des .matetjais. Ela J?Ó1d d ve s/~r, 
• 1 

antes , . e t·udo, sat·isfação' de as·pir.açÕes .:inteletuais re e·S-
, . 

' 

_ 1:rituai·. . Esta · são et~r1~os , dire1itos da pers101nali1dade · 
' 

ttmàna que deve·m primar 05 determinismos econo·mi-
os, pois o ·espir1to prece1de a mater1a. Se acOnt ce.sse o 
ontrario, co:m.·o querem os materialis.tas, f icariamos em . 

e do . maior d'o.~ . absurd0,s : o incon·s ien.te gerando 
' : 

• onsç1ente. 
. ' 

' 

A edt1cação é a prop ia substancia da vi,da, so·lJre-
. 

do da sua pa11te 'spiritual. As im O·ment na escola 
· ·daâeira.n1ente se· póde n1odelar a so iedade. A edu-­

"'-..._'-Jão traça á as nói:mas. me·ntais que co·nf1gur·arão a 
lc: . os anélos ·da mocidade~ A ·nação f órma- e, por-­
o e·s1tratifi1ca-se 11os ~bancos da aulas e, mais .ao que 

1 

~--ã0, mais am:P·lo do que .ela, . o~ .ptGp·rio esp'tiito dtum 
. 

Daí a 1
- ravissiriia responsa:bilida:êe ·que pe·sa ·so-

. o omb os dos que eduCam a juV·entude. ftles teem 
d i ttm terreno virgem e adabado 1de entusias-­

·1, ne qual germinará viçosamente o ue p an-
• 

• 
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• 
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.... 

tarem, mal, , co agem ·de a i nia o 

mêdo .da n ""tíiO.. z : qt1 durarão toda· a v e, 
d , ixarão a pro·f.unda mar · d ua A in smo ar ........ 

' 

exi t ·. i i1dado~ pois, ó mestres, c·om a qualidade 
1da 

' 
,..,llL que · des s·emear ! ·Se elas fôrem as da dú 

·- ida destruição, VO·sso crimer .é o, maior âe t ·• 
d 1 

• crim s, porque ·é o e.nvenenamento ~onsçiente do 
ro. 
N,o dias que correm, tôrvos, nub.JadQs c:om os ho~ 

r1zontes af u.zilando em re1ampagos sinistros e res·soan­
do a© fun·é:reo rolar de tr·o·võe1s lon·ginlquos, maio·r ai d 
essa responsahi'lida·d . Os p·ro.blemas da atualidade ex~ 
travazam ido ám ito d t o aqu l nação. files são, 

a ve dad , u.- v -r, · . , ono ,ia e p·oliticas d-e,batem~ 

·- ·r"'"I' .. , co.n ul on d -_ · . 1qu ·ll!Uma desor,d.em satarii€a; nor ... · 
•: 

t·eada al · · por. uma ·ordem materializada, mecan·izada, 
que 1é, simplesmente, como diz um .gran~de pen a·d.o~ . a 
caricatura àa or:dem. A verdadeir~ ordem deve ser m~­
ral e material, fu~ndada na submi1 são da materia ao 
e pirito. N·a · constituição fisica que De·us co.ncedeu ao 

• 
1universo, v·a Dupont a ordem natural e via bepl, poi 
que a apareneia m.aterial reflete as f rças. oculta .. 
es1pirituais "qu1e· .desconjhecemois,. 

1 

Nêste seculo, estamo em face duma decomposição 
• 

molecula.r 1 da sociedad . · ente-se na vida da·s ·na.ções 
' 

aquêl ,"fermento ,de de omposi ãt> '' a qne Hitler se 
t\ef ere, '' am aça oculta (Ie af u.n·damento do oci1dent ' 
E,m verdade, 11ro·d1g1o·Sô movimento dei su.bversã10 t1ttdo 
abarca . e e1ris'itio, . a art·e,. a vida familiar, a repart·1ção 

• 



• 
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das riquezas, e met 1 , a prod.ução. Os óm no da 
rel·igião e da . eonomi manifestam em 0p10·1sição ao 
.da wlit1·ca, êst po içãe áqUêl·es e todos em opo--
~ ição e·ntr·e si. A e lt . rbitraria ,e aprioristica d 
ind1;viduo·, ·q·ue de t ·O hamados regimens libe-
rais, ·provocou o a· , · trario .e aprioristi·cO da 
co·n.omia, esmagand·o o in.d· .d na uniformidade co-

munista, .e s·e .per eu o v: n eito· da 1unidade 
soci~I e da ha.rmo.n1a oci · '.1 

· Hora a hora, di·a a . ·dia n 1 r .v 1 ...... 
todas as c·onstruções ~do es·p1ri1 o s vão arro;nidandlo, 
esfarinhand~, co·mo se as ,dev.ora:s~se invisiv1el püaga .de. 

' 

cu.pin . E, .na sa:gra:dá. :es·fjera da ,e,d·ucaçã~o ·da mocidad , 
vã.o idando en;trada .e assentan·do arraiais e ·logo se. for­
tificando-uma ·série de teorias p:seud.o ·cientificas, lente­
j o·ulant.es, tentadonas, sutilmente prérfi·das, que uns i:e­

ceihem âe :bôa fé e de bôa. fé pro:pagani,. que ouftos .de · 
má ·fé esposam e espa1lham «:le má f1é. Elas são- ver!da­
·deiras toxina.s.1 o peri.go ·dos per.igos, ~oriquap.to se des­
tinam a cr.·ear· um .senso so ial nov·o. Com um sGrri· o 
' ·eratico e asas d cánd-idas ·pe;nas, fingi.nde de anj·i.n·hos, 
1 e pr.ociss.ão, ameaçam de· .m9r:te, todavia, o . mais pre-
. os!o,s v:alores mo·rais de n·os. a cultur:a. 

' 

O intele;tuaI1smo .. supetf i .. ial do·S· partid·<a· . bargue~ 

, inteira.mente mergulhados na p.reo.cupação d · se·u · 
resses ·d pe,ssôas corriihos e grw os. oq a sua igne­

. ia rassa, · dei aram que, durante toda a vigen.c·a 
h adois govern,o·s liberais d~mocratic, ·s á .. somtbira 
i ra ismd de pura fanGaria, palavreado e não 

• 

• 
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áto, s fês 
"" raçoes o vir 

pragm tl 
v1d . 

G tJ T o 
' 

• 

r a alma de stt es ·va e-
d· ~m .inental, da indi _ci li·na, do 

' 

1 a materializa~ã do nt1do a 

ue o fin da so iedade não e nã 
' 

_ iqueza, ,como a imitação ián.qN:i fez corr r 
que, po·r essa t azã.o, a econom" a nã·o d·eve o-:­

lugar de tudo, hipertrof iando-tse- com,o , . f_igado 
gan o na en.gotda, mas aeve ser.: st1bo·rdinada á 

mora. ''Para o in.div.iduó e pata a s0c1: dade afirma 
ino ~'\rias êle> alto 1de sett sab·er -- as rique.zas são in . -

tr1umento de fins s 1pe:r.i,ore· ·e não elas r_prop·rias um 
i ''. e ar da , a o d _ 01 · i tomada da pr ~ 

1q. ão d · d , -m·a lpassou a ditar 

toda a le11 , ,o,rb t d j com gra~e pertu .. nbação tia 
harrmonia oc1al, 1da sua ''posição subo~rd~t.nada na ord m 
hi rarqu1ca das c1ênci·a - J(QOraí.s '' ( 1 ) . 

·or s u turno; a política s~e í.0i . rebaixan·do -de set1 
verdadeir:o papel de doutrina f1Iosof·ica e de ,doutrin 

' 

moral ae> de mera ar.te .d,e e·nga·nar os povo.s e O·S homens, 
e dividi ,para go·ver1na , sistema .aos fracos·, rever ·e 

' 

do ·sistema d10' fbrtes qute é t nir .para gov·er.nar. 
Em to,d·as als. manifestações da formação social·, a 

primazia .d·o .e pirito, em mai·or e ame, foi posta ~· 
par1te. O re.flexo dê . · rro no panorama ·d'u.cative é 
ar· ipian. e. Adotaram- á cega teclo - os denominado 
método de ensino moêler.~o, ab·s,Glut .me e pratic s, e 

· ·( 1) Gi110 Aria , - ,. L'economia socjal corpo ativ~ ne a, . 

storia del pensiero poli.tico·'' 
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_.._ .. aaos '·tP<ri . f azi r n e ~ianças .' atieantar m 
·~&:11.ssa. C~omo ~e não ·fôra setnpre em tt .' a . 

. ier. 1nimi~a da p . :' ã ? Aprendendo a ler por êle , 
olho vê ptimeiro; a 1 · · .n· . a escreV">e~, ~ mio tra-- · 
primer.io e cam1~h0 li e . eia seg·µ.e G· alho e 
mã~.. ao invés ·do . ro · tural que é serv~rem · 

ãos e o·thQ.s á inte·lig .. 1m diàta m@caniza-
...... -º 'ªº en~ína. E', um. a 1 ,... o de :valore, ; 
··dentita á. operada em to· o·s · , sp·irito hu.., 

• 1· ' • ,;1 f . ano': ttla ec0nom1a, na ~o t a, , i · · . , o on ei-
da soeiédade e no c0n.ce1t0 de Estado. n etis_, º' pro~ 

' 

ndà ge1ralmente das observaçõ.es pru.·ciai, d·e íátos con-
. ngente:s, apresentados. tomo jnecessarios senão como 

• • 

rdades ecumen1cas. 
O ensino ·deve s,er dado primeiro ao eerebro. :ftl 
,de ser teorico, em :primeiro lugar, e pratico em se~ 

• 

ida Ensino teorice> não qtiet dize~ puro Cn:sinó ab ,.. 
'to, _·ui1ner1~·0; :mas. a:q,u.".le 1que inc·ute ·noç.ões te,orica·s 

p.er-Oer o '·senso. e o cont~to das · realí·dàd.es; a.quêle 
nsina a re.f·letir e·· a raeiocin1ar, félzen.do dos olho·, , 

mãors e dos o·uv;idos- instrumentos do eerebro e ,,nã.o 
erebro- f azenclo. instrume·nto <les ouvidos, d~s mãos ' 

olhos; o que., na uralrrte!!te, com 0 tempo, atrofiará · 
uldades da inteli.gen·cia. . Demais, ~·essa aprendi­

~.- t l pelos sentidos· ~e estiola r. a tnemoria1 outróra 'cl -
. vida nas éantorias . do ~b a . ba e da tabo·ada. , 

' 

~ 1 tiu-1se e 1n·siste~.se no grave ' erro de 1 le.var o 
' , . '· un1came.nte ao campo 1da t~n1ca, declaranâO·-

....... - i1 ad 1 :e 1evá· le u111camente ·ao :campo do saber 

• ,, 
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teorico. Os dois sistemas são tão .defeitttosos um como 
o outro. O conceito verdadeiro de educação, é levar o 
estudante á salbedoria, i·sto é, ao saber, primeiro, e a 
stta ap1licação técnica, depois. . 

Af astaram-:s.e co·mpletamente certas ;dimensões da 
vida ed•u1cacional que marcavam nos espiritos a força 
de alguns concei,tos morais, sob o pretexto ··de sêrem 
passadistas. Para certas verdades eternas, il1ão ha pas­
sado,, ne1m presente, nem futuro ; por1em uma perpetua · 
atualidade. Haverá quem recuse como pa:ssadista a ·lei 
da gravitação ou a teoria dos vasos comu.nicantes? E 
negou-se até, com Kant, o progresso como meio <le 
atingir a ruma finalidade. 

Em toda a e·ducação sistema·tizada se nota a incli­
nação internacionalista e o ·solapamento das bases mo­
rais. Nos programas do ensiQ.o rsecundario, por exem­
plo, deixou de figurar a História do1 Brasil, como ma­
teri~ independente e de capital importa,ncia, passan·do a 
ser mer.o capitulo ida Hist6ri(l da civilização. Muitos 
pais·es :tão desavizados como o nosso adotaram o mês­
mo méto·do .de disfarçada internacionalizaç.ão. Não se 
considerou mais como 1base dos estu·dos juridico·s o Di .. 
reito Romano, imitando-se outros povos. Perdeu-se, 
assim, o f 1un.dament·o jurid.ico de or·dem moral e se pra ... 
gmatizou de vez o ensino da jurisprud·encia. E oertos 
póços .de ciência infu·sa e confusa, elevados pelo acaso 
das rebeldias ~ poltronas ministeriais f ôram copiando 
d·o estrangeiro to,dos êsses e muitos outros processos 

• 

• 
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de -esterilização intele.tual, seim o senso da realidade bra­
sileira e sem o senso da·s realidades cristãs. 

Em vez de alargar os horizontes da mocidade, tu­
do isso somente tem servido para, continuamente os ir 
estreitan~do, d:e man·eira a minguar-lhe estimulos, senti­
n1entos, pensa111ent1o·s, e matar-lhe a propria alma. E a 
desmoralização oficializada a que o ensino chegou co­
roou essa obra ·de destruição. Pondo de par,te a lepra 
das ·taxas e da mercantilização p1·ofessoral, bastam os 
famosos exames por decreto para ·dar o fiel retrato 
.duma época. Não ha motivo algum qt1e possa justificar 
eissa concessão, .pois é o.bvio que o· saber ·não se outorga. 
Entretanto, os governos nã:o· se teem pejado de cometer 
essa miseria moral, os moços não se teem envergon,ha­
do ·de se aproveitar .de:la e, o que é peor, por varias ve.­
zes ·a teem ;solicitado ! 

Uma das muitas taras que eivam todas as ativida­
des sociais. As outra:s são incontaveis. Na explicação 
dos problema:s da vida, uma das fórmulas propostas e 
espalhadas .por uma propaganda pertinaz é a mais amo­
ral 1e infame possivel. Quero rejferir-me á doutrina de 
Freud, que tudo faz provir do apêlo sexual, a propria 
arte, o proprio misticismo, macula~,do até o amor pa· 
terno, o amor filial e o proprio amor mate~no, o mais 
sagrado de tod.ors os amores. Essq. doutrina veneno·sa, 
encapotada de ciência 1pura, vai servindo de, falacios·o 
ipre,texto a pseudos estudos psicologicos, f ilosof icos 
morais, sociais 1e estéticos, nos quais os chamados isexo-

• 

logos, trepcidos nas suas tamancas, ostentam todas as 

• 

• 
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' l . " 

tQr zas , e, no fu · , . n. omente ho.-
, • !lo 

1 mem a mais orp . 1 al··dade. 

, 
1 oc rou· se ef ainda co.nstan·tement1e 

·u r . om perigo para o eq ili1brio· hu-
m 

' har111onia da vida social, a absoluta pr.i-
• 

maz1 · rp0. · ' e·ssa tendencia qtt1e, em certo pa·ses, 
e n z a .é .o nudis1no. Ninguem póde n·egar a beleza. 

a f órmas plasticas, ninguem se póde- furtar aos en .. 
anto\ , que suger.em e :só uma fal~a ·moralidade, uma 

refalsada hipocrisia procuraria111 imp~1dir qt1e a rnu~h·er 
' 

e alind·e ou que f.requente uma praia de b·anho:s eri:i 
roupas propri.as pava banho . O mal está, porein, .na 
acen ua ão b is1 t q p i . zia, que 
traz, co ·q n .n ri z1a · a animalidade e 

' 

· u abitua · a animalidade. 

·a mai@ria ·dos livro$, a mêsma ·campanha de des .. 
or,dem filosof ica, ·de. desagrega~ão 'S·ocial, de p:vagma­
ti mo, de utilitarismo,' de ab;astardamentcJi ·de gô·sto ·e de 
.destritição dos ideais superiores e \Tem r·ealizaado dia. 
a ,dia, como sob O· influxo d.a continuida·de de ação ·dam 
plano Gelera.do. . Um exito· inex.pl ·ca~cl corôa todas as 
prGduções da literatura màlsã. Faz .. se um silen.cio ·de 
chumb;o em torno dos l1v 4 0, honestos, e verdadeiros 
Todas as obras lite aria q e, sob ·o pre·textm, êa g~ande 
gu·et7ra, procuram mo· trar .na apareneia os seus hor~o 
res, l e, na fundo insidiosam.ente, am·esquinha . o · sentj-
1nento do · àcrif·ieib e, patriotismo são frombeteadas 
pela fama,. traduzidas etTI tod~s as Iingua e levada .. até 



/ 

X.EGRALI MO DE 

(1). 
·e instila ut 1a · 

ua · açõ.e O e lp q 
su.periori,da·d·e. ô 
no mundo Fi ava t 
ohat©. D:f! modo t t d _ 

1 

faz a exegese dos li 
da ·d. fun ··o idea 1 

ti . da gera ões, ã 
q 
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1b·iogtafia aos hom n celebres.,. 
esvirtuadora do i1dealistn0, de 

' 

sente é o de .aplain r tod 
' . 

-.-·v 1, ·passava-se um cepilho 
1, ·gual e lamentav.elmente 

10 , té f 1~.attdando textos, se 
l o E as propria.s le·ni-

, 
st ram na 1-nemo-

~ ..... -.., ·dicttlariz ·das, o 
• , .. d f ,,,,, _ue e um meio e· .e1 ao 1 o 

sis·sima pa a desenraizá ·las. 
O vol·um·e U1tt iánqui na côrte do, rei Aritur tran · -

~osto para o cinema sonorG diverte con10 uma p:alha-
• 

çaêla ·sem· malicia, arrazando, entteta.nto· a mais . bela 
CQnce·pção .do ciclo de lendas, celto-crÍstãs .. a e pl tt·di 
da ilum·nura de ·alto idealismo da antiga ~valaria .ex_, 
pressa no~. e0mRatihejr.os da Tavola Redonda. Ha ,,pou~ , 
·o, na O ma1"ido da guerreira, o mêsmo· pr.oces.s.o foi 

aplicado á fabula das Amaz0nas, e á história do de 
cobrim nto da Al.llerica JDOr Cri tovam Colombo, A~­
~hã, ch~gará a vez de Joana d Are. E, ·d pois, não du.., 
i1damos, do ·p oprio Cristo. 

A tudo isso Georges V 1ance deno~ina os ama 
o-S frÚtos da cu:pidez. Porque a cupidez, nos últimos 

· uatteis ·da s·ectilo XIX, atingiu seu apog:eu ·11t1ma so-. 
i dad - eco.nemicamente falida, .politi€amente agoni­

z 11te1 e moralment atrazada. O mer·caritilismo avas~ 
' 

' 

101u-a de mão dadas a-0 ·1nilivi·dualis.m · ·otopendo 

) 
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<»s interesses. da .so,ciedade aos interesse·s ·de grupos 
' 

in·dividuos; abando·nando a ·verdadeira -tra,dição da eco·-
nomia e creando uma tradição falsa, d·entro da ·qual ela 
íicou em constante oscilação·, ao sabor das teorias di ... 
ver gentes de cada um, a pro:duzir resultado·s· tão· inf e.­
lizes que hój e só ha um .co.nselho a s~guir. : voltar ao 
passado, afim de crear nova base para. o futuro. 

Em to·das ·e·s·sas manifestações-, nã.{} é possível dei-
. xar ·de sentir como que o plano de conjuntQ., a trama 

completa duma como empreza sec1"eta anti-tradi,cional, 
anti-cristã, tendente· a ·partir todas as fôrmas. ºª eul-­
tura, a ·queb1·ar todos os padrões de valor da l1umani .... 
dade, de, maneira a deixá-la .sem defeza ás ·mãos dU:m 
empirismo ·grosseiro ,e dum materialismo desabusado . 
As bas·es tradicionais da nossa civilização f ôram sem ... 

' . 

• 

pre a fé, o ·a1nor . e ,o espirita d:e sac1 .. iíicio em JJTÓl de , 
ideais superiores. Afirmação, pois, em todo's os se·nti­
do·s. Todas essas ~bases, umas após o:ufras, teeni ·sido 

' 

l·entamente, continuamen~'C minadas p·elo Espírito .das 
' 

Trevas. N·essa triste faina, é forçoso convir que o .pa-
pel de maior rel·evo foi distribuido á ·imp·rensa de todos 

' 

, os .paises, á imprens,a, ·seja dit:o .a ·b·em· da verdade, 1da;s 
__ grandes capitais, .cuja alta missão ·CO·orde11a·dora e -e·du-

. 

cativa 1 foi con·spurcada ·.de tal modo ·que a transf arma ... 
· ram em balcão, em exploradora de 1escandalos" em veí­
culo de sensacio11alismo e em destruidora sistematiéa 

" 

de r-eputações. . 
. Daniel Rops mostra-nos .claramente a ação da cup~-- · 

. 

dez ~ que alud~ Geot.~es Vian.ce: '"O ~undo é dirigido · 

• 

• 

,, 

' 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
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pelos homens que manejam o dínheiro escreve 
isto é, ·pelos !banqueiros. A Inglaterra atual é a prova 
provada ~dis:so e a America foi a vitima des·sa autocra­
cia de nova especie, cuja .pretensão só é igual á sua le­
viandade. O que ag·ora se· af t1nda descamba çuma de­
crepitude que ins·usp·eit3r testemunha, o· sr. Lucien Ro­
mier ( 1), assinala não é propriamente o capitalismo, 
porem seu exagero sob a f órma bancaria -0u ·produtiva. 
Entretanto, indubitavelmente, a ruina íf:o,tal arrastará, 
com os responsav·eis .pelos excessos, muitos inocentes e 
já a economia média expia cruelmente· erros de q:ue não 

. 

é responsélrvel se11ão po·r desculpavel ídescuido''. A iban-
carrota f ina1 do mundo, se até lá fôssemos ·sem uma 
reação salvadora pelo caminho, o que não :é mais pos­
sível, ·seria tambem, castigo justo, a bancarrota total 
do argentarism·o judaico que a provocou. 

Todos êsses excessos promanaram dum_ exces,so 
110 sentido analitico ·que se refleti·u com o criterio das 
especial,izaç:Õ1es exageradas. O pensamento antigo lega­
do á sociedade cristã da I·dade Média, que o absolu­
tismo monarquico, prim·eiro, e a Revolução Francêsa, 
deipois, d·estruiran1, ei4 a integral e ecumenico em ma ... 
teria . cientifica. O s·eculo XVIII começou e o seculo 
XIX terminou a tarefa de dividi-lo em compartimen­
tos 1estan·ques. E eis como tse t9rnou impossivel uma 
síntese social. 

( 1) Lucien Romier -- '' Qui sera le maitre, Europe in 
A1nerique? '' . 

• 
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De um modo geral o fascismo de agora não é 
ttma ·simples ditadura (1) como vulgarmente se ~n­
sa ou se procura propagar, po1·em uma filosofia que 
realiza essa síntese e a projéta na cultura e na fórma 

• • • 

da s·ociedade, creando um novo sen.tido da vida, reno-
• 

~ando e rec·Qns~i tu,i~·do ~ 
1 
:verd~çl·~~ra. : doutri~~ ·pol.i.ti;.. · . 

"ca dos Esta~ãqs e~is.tãos; · ~uja µri~d~tl;e1. s.ocia.1 valo!i~a:, 
o i11dividuo pe.l·o re·speito á autonomia de sua perso:,., 

~ ' . 

~1ali<lade, . subordinan:do-·o, ·contt1do, áos interesses ela · 
comunhão. 

. 

E' dessa sintese que resulta a idéa de · Pátria 
con10 idéa mãe ·do Estado, isto é, o Estado-Nação, não 
abst1-ação .liberal, n1as realidade politica, com a mais 
conlpleta p1 .. ecedencia . da sociedade s·obre pessôas e so­
lbre pa1·tidos ; Estadó qtte o grande espir.ito, ~de Rocco 

\ ' ' .\ ' ~ ' ' ' 1 

assim define? ~'O Estado-Naci"enal, . ·-gua~·àa zel<>so.) ele ., · 
' ' 1 ~ • • ' ' ' ' 

s1ua soberan.i~, ,é o "E,stado qtte destruiu · facções e seitas, 
. 

substitttindo a luta fratricida ·dos .partidos· e das classes 
pela colaboração fraternal de todos os cidadãos em ,pról 
da prosperi-dade e ·grandezCl: da pátria''. (2) · 

Todo·s o~ excessos a que aludin1os pro·duzi.ram 
1no mu11do um ciclo verdadeiramente inf e:rnal : a 1ni-

I 

. . 
( 1) .'i Fascisrn is not dictatorship in the old sense .of tl1e 

wor<l, whiélt implies government against · the · :w~ll of the peo-
. ple. Fascisqi is; 'díc:t·a,torship in the tnodern:".ser+:se. · o~ · tbt wprd, . 
which· implies g:overnme·nt arm•e•d by the people with • tl)e pó'ye1M 
to overcome probletns wh1cli must be co11quered if _ the· nation 
is ·to .live and to be great 1'. Sir Oswald Mosley - '~ Fascisn1 
in Brit.ain ". 

(2.) .Q mêsmo pensamento de sir Oswa.1do M-ostey, op cit. ; 
'' Class war .give rplace to national c()operatiõn _,, ~ · 

• 



• 
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. ser;~a eeonomica impelind,o a.s nações á guerra e a ~u·e:r.._ 

ra, por Stta vez, impelindo as nações á ffilS1eria econo ... . 
n'lica. Fru.to ,da conicepção materialista CJa economia, 

.,que a alta lsabedoria ,de Santo ·Tomás de AqlJ,.ino ha-
. 

'ria considerado uma ciência moral nas .suas ·bases . e 
' . 

:q.o,s ·seus f.ins, no senti.do de ser a rique'.za , ganha e us·u-
f,1·1'.ti·da dentr.o dos modos e d·ent1··0 dos li1nites imp·ostos 
1i)elos f iiu.s :suiperiores da vida. Dêsde Adam Smith ( 1) 

- ·q_ue ê~se c·onceito mor.al da econo111ia foi S·e11,do ,post·o 
de parte, de maneira que, no comentario arguto de 

, 

Gin9> Ai·ias, a ec0nomia cha1nada política se tornou jus... . 
tamente . economia não po1itica. O mercan.tilisn10 apo­
derott-se de tudo. Desconhec.endo propos·italmente a d~­
cum~ritada lição ·de d' AveneJ (~) · que o valor das coq-- . 
sas não se aJtera, em ge1~p,1, 'com as ,alte1·ações da mo·e· 

' 

·da,, inverteu a função ii1strum~ntal ·do dinheiro e da ri-
queza, ·tornando-os merca·dorias sµjeitas a uma . espe.., 
eulação desenfreada. SU:jeitou o pr,eço do trabalho e o 

' 

custo· da . produÇão ao arbitrio d·o auton1atismo de su-
JPOStas leis economicá~, negando o f~n·damertto .moral 

' ' 

e ·politiao do preço .do trabalho, a correspondencia ·do· 
salario com ·as nórmas d e vida e os supe.r:iores motivos 
1norais e sociais .que· devem 1·eagir contra a fttn.ção .au­
tomaticà. dos preço.s. Os r~ultados dessa meritalidacle 

, 

de econ.01nistas etnpiricos e mecanizados estão se fa-
' 

zendo sentir por toda a parte numa bancarrota gene .. 
r~tlizada. E ·vamos can1inhaJ;tdó para aquela situa&ão 

, . 

do .homern a qu:em Deus, ~tenâert;do~lhe a-0 qúpido de- ., 
/ . 

Fd 'ti• l •Lt ,, r i.#' . , 11-r''Síl* 'S + 

( 1) Adam Sn1itl1 · - 'l Wealth of fiatiQtls '' . 
(2) D' ,hvenel '' Péçouv,ertes d"histoire socía.le '', 

' 

• 
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l ' ' ~ ' ' . . ~. ' ' 
• ., , • 1 • ~ ' ' 

· · .. seji:>, havia concedi o 'º do.m de em outo tizansfo .. ~mar ~ .· · : . 
t . } 1 t 1 • 

fnd<> o em. <i;ue . e . · oêleado de <>tiro, ç0be.lf'to -:de . 
'e.aro~ .. ,o inf'e i 1b ios·o niorreu-.. -de· 'fome ·e ;s·êde":. · ·. , '. · · ". 

, T r , • ,1 • 1 1 J , , 

' ' /', ' 1' • 

O d s grandes . bancôS · dó . 'Ugenta.r1sn10 .. ·.· .· . · 
• • ' :'r. 1 • 

~~ .. , ão ertipilntuirUdos de our<>. O precio~ · · 
o t t , r ns udado ,4~ estal~ de troc3.", ·de úis ru-. · ·· .. · .. · · 

1 • • I • ,, • , • , • 

n1 -to de omerci~ em : tneri:a~dri~, aluga~(;>, ~enãHio, ... , -.. . 
1 .• ' 1. ·,· 1 ' 1 ' 1 

It alugado, revendido, '· transportado de ;país ~ ~$, fle·. · 
ontinente a continente, ao· sabor: dás tpjSteri(?s~s· f lu,. ' .. · 

1 1 1 ' ' 1 1 

tu~ções · dõlt maçonaria ·.· do · ç·~mbiÕ, . piQdµzi111do .. ·attas · · e · · ·. · 
haiJtas ciqui .e áli, . eTjgitido da , rioii~ pata.'º ffí.a Í·~ftuÍiàs : . 
colossais ~ .(1-0 ··aia !Para a'' tt0ite eSp~halldo miSeriás · · .· 
af . ze , Ctl , Otm. as . iotag ·n · es·peculações, . ~ca- . 

1),ou sen1do el · o · undo. Rosna em _tó,d~os . .. o i 
~ r • t , \r 

' ' 

oraçõ s um r.ot sto âbaf ado, qu•e se torn~r~ ' preve. 
um brado stentóreo de reyolta : · a;haix:o o Ouio; ! lt, 

' 1 ~ 1 ' • \ • 

·· ne dia . em ~ue uniâ Se.ti~ . ti~ (to~rnoS ~qr:té$, c~strt;t-
-~ • ' yl ~, ' 1,, ' . »' 

t1vos, liVre.s. 4e iOfluência~ .afg'entafi:;fs.,. · Cre~r. a ~céino~ 
• 1 • 1 1 

: rnia social· c·orpotatíva, C(lpl ·.a .. propried~de': partic\ila:r 
· : ê ·l\ Ít:Útiativa . ptiyacfu. , em · f '.unÇãa. de, 'mUnuf ·:~ubli.C11m, . 

1 .. • , .a.: • 1 • ·;. • • l , ,· • ' • 1 1 : 1 • r . . . 

. , jStp ... é~ · êori:Fi~Qo.s .. ~~· irtdividtio pela ~Ociedadé . e . p~ló · ' · 
. ' . ' . 

ISstado ; c01n · o · · iti:ipoSto. progtessi~e ~ ·~ão pl:opercio- · 
' ' 

' . ' ' . ' n:at 'com o ipeiÓ cifçuiaiite ·etn tel~ão êotM . a ' p<lput~.-
' 

. · " · ... ção. ·Per capitq,; 'oln. · emi sões eu · derrainas suhstitilin~ · .. 
. ' . >1~ ,~ 1 1 J /: l 1 J 1 1 1 

1 .~ ' ., • • • ti ' ' 1 . ' . " . ,. ' ~ 

·. . ã.o nos . niorit~ntos ... de .necessi-âades ps emp·,-rest1.mO'S· 1~ 
- ' 1 ' } r -

terO,os . é eoctêrnos.i g e com. .a . taxa de 5. % ·ew 20 ·ános . . .1 . 

•.•• >:,, ..... • • ~Q,~tâm . e· ca4Ji~l Continuando a divida por. )1,l~e'irôj . · · · 
' ' "com' ·a( moeda lastreáda ' pelQ 'tra:balho, pela , co'tlfia;n~ ' '' ' .' 

, ' · .. · · · · .. ~lo "valo.r dá terra, . P,~1~ C~p,acidade, produtiva -db sol~ . · ·, . 
• ' • • ( / • [f_ 1 • ~ •• ' •1, • 

' ,. .. . , t 
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ido habitante, '. 
da , pe·la pro·d u ão 
Yale, -,derrotando d i 
p rstiçãe jdo padr· o t 

·qu,e G acumula . am, 
1 

as lagrimas, c0n1 o 
recerão cl.e fome 
de uto. 

L 23 

vo1 das 10bf.as p bl1ca 1 ea 1za-

1de que 01uro ' o que ou · · 
• ente o pr once1to, a s -

1 

e di~ ·glo·rii?so, aquêles 
m, amal·gamaram .com 

n ue dos povos, 1pe--
º' . our'.o~, rodeados 

Já m1ser1 a a lho itadas 
pela fome, spall1a por to·d - .d imp,era-
tiv10 da resolfução da questão ecia. empestade :s 
an~.ncia e é tempo, Ele procurar captar a.s suas fo·rças, 
afim ·de co·ordená-las e dirigi-las antes que se esp-ra11em 
nosl doidos re·demoinhos da anarquia. Os pensa·dores, 
atentos aos movimento.s. d~s ondas humanas, ~sabe ·· 

1 

ue, no f u do dessa cr1se f ormidavel, 1de a1par n·cia in .. 
te.iram,ente econom1ca, o qu~ existe de fáto é uma crise 
e pi itual, Porque o es·lpirito foi po·sto .1nte1ramente- de 

1 

par.te se levou: a materia ao pinácul ,da 1dominação 
universa . . E os ~· sado·r procuram r aliza1· uma 
· intes,e ·salvadora, unindo o 1e ono111i o ao1 es·piritual de 

acordo com o pensamento es olast1co, que traduzia 
uma verdade eterna. . em n.egar o fenómenos do de .. 

rm1nismo materialista ,sob e que S·e alic~erça ,o · oinu-
nisnro, sem negar o fenómeno do :r-·acionalis1no indi­
. idualista s·o'bre qae e e . triba ti·ber.a ismo ... : emo r "' 

• 

tico, a .nova ·sint se considera-os, conting nt,e e uat -
rai , omple:tan o--o .om ·os íe ó.me os sui?erio e 

--tina os . , . isctplina-1" a ond. z · -l·o 
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Só a volta, pois, á ver·dadeira tradição cristã, na edu­
cação, na politica e na economia :poderá salvar a civi­
lização em perigo. 

Para essa f inalida·de supe1·ior, todos nós os que pre­
gamos um novo sentido· da vida, acórde com as circuns ... J 

tancias do pre.sente, desti.nado ás modificações do fu­
turo, porem baseado nos valores positivos do passado 
e nas verdadeiras força·s creadoras .da nação·, pr·ecisa­
mos, em primeiro lugar, eliminar da mocidade o espi­
rito <le dúvida e de covardia, acendendo-lhe no coração 
a chama de nov·o, ideal. A mocidade é primavera, aurora 
e esperança. A mocidade é a maior f ante de energia 
dum povo. A mocidade é o f;uturo do Brasil. A moci­
dade é a garantia da pátria nova. A mocidade é até a 
superioridade numerica. E,, se o e·spirito da nova dou-

• 

trina de reação· ao utilitarismo imediatista em que ten1os . 
vivi·do, doutrina que que1· ta11to a vontade humana co­
mo o detern1inismo materialista dominados e dirigidos 
pelo espirita ; que que1· a sintese do homem-civico, do 
homem-eco,nomico, do homem-moral, no pomem.-inte..­
gral; que quer a nação abrangendo todas as manif es­
tações e norteando ·todas as ativida·de·s, ,se implantar no 
~01·ação ardente da mocidade brasile:ira, o nosso amado 
país será un1a eXipressão consciente de força <luradottra, 
.porque toda e qualquer reação li1b1eral-democratica ou 
comunista nêle se estiolará por falta ·de clima propicio. 

Devemos, portanto incutir nos moços, para salva­
ção d.ireta da pátria e para ajudar á salvação ·da ca.ltu ... . 
1·a. ocident<1:1, co~agem, força . e a aceitação mo1·al do sa-

• 

• 
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crif icio. Os políticos ·de lia tempos cos·tttmavam fazer 
platafórmas ·palavro-sas, pedantes e ôcas, nas quais pro ... 
metiam êste mundo e o outro. Os comunistas costumam 
~e·duzir os simples ,apontando-lhes van.tagens materiais 
diretas e a ·breve prazo. Nós, os integralistas, falamos 
outra linguagem, lingt1agem decisiva e inco.nf undivel, 
para a ·qual só podem ter ot1vidos capazes de ouvir ·os 
moços de idade ou os moços de co1·ação. As almas aber­
tas e pura·s ·dos jovens são as que melhor e n1ais rapi­
damente a compreendem. Nós 11ão fazemos promessas 
mirificas e falaciosas, nem projetamos nos horizonte$ 

' 

revolucionarias miragens deslumbrantes. Nós queremos 
construir um Brasil gran·de e forte, sabemos que essa 
obra gigantesca re·quer os mais pesado·s sacrificios e 
convidamos os que nos escutam para sofrer conôsco, 
batalhar conôs1co e mQrrer talvez conôsco, sem mira . em 
outra recompensa que não seja o· fortalecimen.to e o 
engrandecimento da pátria ( 1). Dizia J esús que quem 
o quisessé seguir .deiveria a!bandonar pai e mãe, inulher 
e filhos, riquezas e posições, afim de ser todo dêle. 
Quem nos quiser acompan.har, terá de abandonar seus 
interesses privados e suas ambições pessoais, para ser 
todo do Brasil. Se não. estiver 1disposto a isso, é melh9r 
ficar ein casa ve11do passar a onda da mocidade e per­
manecendo eternamente na retaguarda. I-Iouve quem 

( 1) Por toda a parte o mêsmo ipensamento. Sir Oswald 
Mosley declara aos inglêses: '' They are (os camisas-pretas 
britanicos) in our mov·ement to give, and not to ·take; to give 
their lives and energies to a cause1 not to take f avours fro111 
vote-catching political machines ''. 

• 
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O B A o 

• ega1s.se . naza 
bte ·é, pre a 

'Uet. nos siga. Utna · , éa 

lq ·er bôca, a pa. avra ·de eu . 

, 
r 

----º· ue temos de. dar á J uventu~ 
~ol·de a ·f.o·rma tlQi substrat · âe .5rua 

• • • 1 

sp1:r:ito de .i.niciativa, vigoi;osa d.1sc1-
1dualidade, e um caráte1· capaz de un1ca-

1 os inte;resses superiores da comunidade com· 
1 olene desp·rezo ·pelos interesses de ordem pessoa . 

os vangelh·01 iso·m.en.te comporta os homens que co-
1h icem to1dos -0s se·us deveres e 11em se lenibram qu 

en1 direitos. ~stes .lhes e~tão d.ados oportt1.namente 
Essa duca ao .deve er realizada no sentido ·do .de,ver . 

1 

- 1 não om nte d .d v r p o·fissio,nal oU 
, d ntro do c11l.w 

i õ i· nais, e sentirem ibr:a-
il· iro ri . -ire ugar, par·a, depois., se lembrarem 

~d1 qu ao paroara O·U cap1chabas, go·iano·s ou m1ne.1ros, 
pa lista ou gaúcho·s, Se atin..girmos um .dia êsse marco 
n ilia _ i10, teremos realizado a obra n1aj est·o a da iro.uni~ 

z ção es:piritual p·ela -ducação. 
' 

Deus não se póde albaixa Brté o homem, nem ~ pá-
tria deve ta·m·b·e.m :ser a·baixada até· ·o. homem. E' a ê t 
• 

que CO·tnpete elevar~.se até á Pátria - até Deus. o· que 
1 1 

nó trazemos á mo1c1,dade , rasile1ra, com a coragem ·de 
. 

nossa fé e o desa -sombro de nossas. atitttd·es, é a dou-
trina :dessa elevação, doutrina que afirma, q,ue constrói, 
lq e· soma valores e. qtte int graliza todas as real.idades. 
e todas as manifestações sociál.s nu.ma ·sirtt.e~·e cientif·-

'ª def i.nitiva. Ela co·nce-be o mundo so:b o triplice aspréto 
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1do empa, · do Es aç .da Causalidade; ociecla . 
ob o tniplic.e é 

___ ia, · e o .ho·mem, n 
do espirito, da razão 
af1rmoiu , Chamberl · 

'""""" Moral, da Jt ·sti~ · a Ec n 
l . i mente., so1b o triplic~e aspét 

1 

tante e icap.ital que 
da TrJndade uma · p i 
A unid.ade dessa r1 1 · ·· ...... ~ .. 

pugnai;nos co·mO f nom 
o•nscios ·da imort 1 · d 

.._...ateria. ''O numero itres - · 
-r'.-- r· ~e fenómeno tão ·co.ns-­

• 
d 1nominar a coneepção 

7'o um simbolo (1).'' 
1ntese por que pro-
d da xp·e1 .. i.encia, 

1 
' i nples re-

f lexo ·da imo.rtqlidade do _ i o (2) 

• 

• 

{ 1) ' Die G'rtindlagen das z\vantzisches Iah1 .. hundert '1• 

(2) ·Conferencia pronunciada no Centro Civ.1co do Gin[ ~ 
io O Granhery de Juiz de Fóra, M·ina , a 2 de outub .o de .. 

1933. Depois: nas Associações dos E1npregados no Comercio 
·10 de Janeiir-o, .da Baía, de Maceió e de Recife; no Tfea,­

ro Municipal de Belo-Horizonte, no Instituto Epitacio p,e~-
Foftaleza na é e da Ação ntegrai1sta d ,N•teroi. 

' 
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, 

eag llJ 
, 

J . u 
' d " ,. ~ 

_ 4 t p . . 1 s ; e 11 o o o 1tra 1-0 . e · za . 
, t 11 aqt1i. 'Se ~es · 1 ·e v d. r t . · co·n e1110, e.ria j 

. 

• 

• 
• 

-

ta 1: n.,.... ... :. a reci· .r·oca . - d s 011 fiai la E .. ul ;i 1·e ~ 

e ,d., cad nia velhas . 
• 

' 

t 1raln1 . · . 
• 

)...}...... . ar·a , od 
1 t1il1e es -ião· 11 et1.d 

pl· ar n1·i ·11 e ·· iã ·, f 11 h 
ra .. 1 te 

tão ' . - . ' -.,....... ., 

u 1ns n . ·. 
.. 

aca e ·na ' , re u111i\rel 1 
é 111 a cottsa ent1e d ·e r dQ conv-i~vio )es . o·al ·q .1 

om. 1 ·nh. ido4 
"" 

A · aca·demias, 1 u · n j: 1i .er .ad . n 
aa· õ ' gt"aç·as ªº -eoi 1en tt ,,r· 1ibe d~d· . a q 1 

o indiv.id·uali mo· lev·ou o l1om· n.s, .regime1~ ti· , ' o pa-
• 1 1 

· i . o ·das 1n diocridad s intrig · 1te-s e . tod · · :s aven-
ure.iros e ir:respon. av1ei .decáem O"eralm nte ·d ·eu, a-­
) i 1cl e ' pressões int . rai rda ct1ltura a m 1país para . e 

r arem m ro.s eposi o d medalhões, 011de u- lquer 
~ z e zi ~ ta ·OU r . · a .. s ô·a -~m d · 01·do con1 o 

- ' 

, i 1 t ep, ler 1. Ao i v,é ele . i, co1 º' devia e \PO 

• 
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··, ' 

diam, porta-vozes da cultura dum povo, expoentes do 
s.eu se+itid0 ·da viela., limitam .. se a cortejar· os. podertlsos, · · 
oferecendo ... Jhes as suas sédes vagas. E, em detrimento 
<le verdade.it"os culto·tes das letras, represen'tant·es do . · 
jpensame11to nácional, glorias ·da inteligencia . ·duma raça, 
ali tomam em geral assento aquê.les individuas a que se 
referia, em caso i:d·enti·co, lord Macaulay ( 1), que ti­
nham po·ltronas no· Senado, na . Cama1·a o·u.i n~s Conse-

• 

. 
• 

lhos da Corôa, condecorações e renda-~ avultadas, po-
1·e111 nem a.0 menos âez paginas dignas ~de ·:sêtem lida·s •.. 

Demais,, nas acade~as velhas, muitos de ~eus me,1)1~ 1-

. ' 

:bros já tiveram tempo de pô1· varias másca1·as umas so-
1bre as outras., ás vezes ta11ta·s qu·e, ·por mais e1sforço 
que se faça, não é possi.vel 1·ecor,dar qual foi ~ primei~ 

. 

ra. . . Ora, os moços ain1da não ti·veram tempo de pôr 
qma í1nica más.cara. Seu . rosto· sorri co1no "ª . ter1·a . vir"" . ' 
gem que espera a primeira se.1nente no primeiro sulco 
do arado. Qtte impo\rta não ten:h:am duraçã~·, riem fa1· ... 
das, n.e1n pr·edios, · ·n;~m patrimonios as .S'tlas 4cademia!? 
Elas, em .geral, morrem tão depressa quanto nascem. 

. . 

São· as academías-"borboleftas · ,e são, portanto, mais be~ 
las, mais leves, .mais vibrantes . solh o o:uro d,o· soJ,., do q~e . 
as acadeffiias-[>aqui·de~mes. . . Ha , nelas o, perfume da . 
flôr que mal nos. atinge <J 'olf áto· e já morreu, d,eixant:lo, 
poren1, uma lem.brança suave como a dum son.ho a1nig~. 

' 

· Numa época em que a brutalida·de do ambiente ·.&o-
qial .pal@ita,(. na ~selv·ager·ia do ·japz e ·nq aleguá do fut~ ... 
lból, é consolador v~êr um grU;P~ ·de moços fundando uma 

f '· ·~ • 'o 
• .... t l i ' • • • • _:_ ,..,, 

1 ,• : """'" a ; : ; _,,...-

( 1) '' Essays ''. 
• 

• 

1 ; 
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• 

academia ,estudantal. E' .o amor ·das cousas do espirit·o, 
,das 1bôas letras, .num momento em que, conforme dizia 
Sainte Beuve, se pu,blicam muitos volumes e: poucos li­
vros. :Sste sintoma faz crescer a minha esperança na 
mocidade .brasileira. Empenhado t1uma campanha cul­
·tural, nun1 n1ovimento de reno,vação ·social e politica, 

. de creação duma mentalidade especialmente nossa, 1duma 
con·sciência coletiva que possa imunizar o Brasil das 

• 

idéas perigosas e indicar-lhe o rumo da salvação; em-
fPenhado ~ela sem posição politica, sem dinheiro, sem 
jornais, co11tando 1s·omente eom a poder das i1déas pela 

' 

pena e pela palavra, a minha esperança, a do meu chefe 
e a dos meus companheiro·s rep0t1sam todas na moei-. 
dade. P-or isso, et1 vos repito, ó moços estudantes, estas 
palavras de algt1em que conhecia profundamente todos 
os asp·étos 1da vi1d:a: ''Poucas batalhas se perdem f isi­
camente. Quasi todas. se .p·erdem moralmente'' .. 

Preparai-vos, pois, moralmente e inteletualmente, 
para a gran.de rbatalha ·de cuja vitória ou de cuja der­
rota de1p·en.derá o futuro ·da noíVa geração e a sorte da 

' 

nossa pátria. Vós sois a derradeira esperança do :Bra-

sil, que se ha .de reerguer do atoleiro, que ha de ser 
grande e forte e digno e altivo ao calor do vosso sangue 
joven. Tende cuidado, pois, 1com as i·déas, mêsmo apa­
rentemente belas e tentadoras., ,que vos quise.rem ino ... 
cular. As idéas formam e destróem nações. E não es­
queçais que o Brasil de amanhã tem de ser obra das aca­
demias novas e não das academias reumáticas, obra do 

' 

• 

, 
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• 

2 u 

~var · il ·iro • 
11 o .o a º' n 

" , 
01b 1 a car no © to, -

• • novo! (1 o ' o e. p1r o 
' -

/ 

• 
• 

( 1·) Discu·rso tlro.11 1 .iada no s:alão do ln tituto .9 io­
.al de Mus·cat. 1por ocasiãJo da ·posse da mesa da Aca'1.em·a cl 

Letras da Faculd·ade de Direito d1a Unive·rs1·da·de .o R10 'e 
Janeiro1 a 4 ·d·~ nov .ffibro e 1933. 

• 

• 
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• • .........,.epo1 · '1--
fl;01nic ·do po· d 1 , · 7 ·il -
GU:m atos~ o vi ' º· .de 'A e r r V u p lav ~u 
, ign ·s ·de 1·egisto e me·d tação . ''Nos se pai a1ram 
ntem do ·_ 1o·c1alisn10, do c·oletivi mo . elo comun.·.smo ~ .. , 

' 

p,alav ~as no·vas s1ste ., · s·· yelho ., qu.e .Jo,n,ge de sê· "9em 
a meta f·naI ·a o ·edades iviliza.da , a o. panh~ a 
urot ·· td. so i .:dad ~ o · ã ''. 

ouve te· 1d' "· istoir Social .,, te 1 toda a azã:e, i or . ... 
. . . . .. 

, ·€po1 e mu.1 1 .. · ·0 agr . rio · es .povo p lm1tt"YC.>- . 

"les apar· m como teo i . · u topia ·e1ai 11, . s 
nt1gos doot11ne~tos l i n.a1 ' ur e o, aeom..-
nhado de <! i tica · a· s. o 1n 11 · f€r1n s. Ita1a-

. , 
a · pe.r na '' Causer-1.- . a'Egypte' um 1D piF- · da 

. dinastia, e crito or u tal A { que reza ass~ 
nte cl ib· i a e tra 'ã to~p: -.· e á pos ui1d1 t ~ 

_.,__..,., as o 1 s pr . iosa ~ de mo o ta. · q ·e aq êl · tt 

odia t . r .um par râe '.andal1a·s i~ã. p1·opri 't 1·io 
, ir·o· re 11ead·o: de · rigo. Epi _ .. mia , :hor iv · i at·in ... 

.... c . ......... .IL s es .iai . . f , a;v:evá ·. . 

• 

• 
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J 

a part m r' n1gue. Ü 'S ricos gen1et-o. 
1?·obres se ale 1· e todas as cidade · se . rá . ~ 

,, 

E . pulse o o osos ! A e;xpulsão não s a á sem 
r,e n uerra e ·vil deso·lará a terra,. . . bár· 
tba , o to aproveitarão o ens,ejo pa_ a invadir a · 
r giõ f er i , chacinando o·s bravos que lhes r·e, ist1-

m, o e cravos, não sendo mai~ co11·strangiclo· , su-
• 

plantarão1 es senh·ores. Suspenderão aos 019-s de s·u.as· 
m·u heres our:o e p·edrarias., enquanto ·qu,e as pr1n~ce·sa 

--tão atiradas á rua e as gra.~des damas rdirão : · Ah .! . 

se ao menos, ·eu tive e o qu·e ·ce>mer- ! Será a derrocada: 
.de tudo o qt;te -x1ste .· cabados o impostos, a · hierâr 

u1a .o . . v 1 e · . " '' 

i t i l do u , aduzido por Ma .· ... 
per · . com -11 a o, na Alen1anha, por Lange, d·etnQnstra 
quanto ão velhas as idéas socialistas. Çáem 'duma ál-­

. fura d milhares de anos. E Platã~o, q·uando na ''Repu­
blica'' põe; á bôca de Socrates a 1d·ef e.sa do comun1·smo 

as mulheres e da âbsoluta i.gualdade de nascimen\tos, 
diz :ndo ,que ·0 1s pais n·ão r conh.ece.riam os filhos, entf. -

, -~ ~ a @role col.etiva, .o que se dá nas af,uais Republicas So­
vi·eticas, nada mais fazia do que· t epetir p1ensamentos de 
gera õe perdi·das a noite dos empo·s, através da lumi-
nosidade de s ge io. 

A r:ev©lução comunista !pintada pelo escritor e~­
pc-io co·ntempora.neo do lago. Moeri , é por tudo igual · 
á qu·e ;se prece.:ssou na ·Russia. As m.ass:a.s, mo·vidas, p ·Ia 
''téctiica revolucionaria'' G·un1 grupo de jud·eus aj dad.o 
de oldados e ma1inheiros,, en, ''dez .dias qu a:b,, lara .. 

'l 
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,o -m~µndo'', toma a da,quêle ime so 1m e io 
, ue p.os~su1am . ô ~i 11ido1s pei.o,s que nada tin am. 
Os ~ e ú'bede i ta - manda1 A Ío.me a 
p-este ceifa~am m, l do - . 1por toda, a parte o 
·angue das m tan ·~ · emerani e os po·d:ero -
sos f ôran1 eocp·ulsos. · desenca·d ·araf!'l-se. 
Cos~cos1 1-t.ões, O' , fi landêses, geor-

iano· -, ve1 .. melho , r - · rozmente uns 
o,ntra. os outro bár· o ~ l artaroli·-~ 

aViançaram p ra s r 1) l ça einou 
t multua ament · E1nba atniz · do so · et - o 
íam·gerada Al~xandra K:ollo11ta; -.stentaram nas c·ô1~-

te estran · eir s peliças fa•ustosas € · adereços 'ma,gaifi­
t:OS eJ iquan· .· que as p1i1neesas pisavam a lama das ruas~ 
G. ne1·ais rv;encl.eram 3ornaiTs ás 1es·quiJ;ias. Damas ide lta 
linhagem mentli a am á :porta do:s cafés. E toda · a 

' 

vel·ha sociedade d saparece o a se s isist·ema cle i1n-
. 

, · s~ , de hi·erar,quias . de privilegios. 
· ,, curi0so que o esc itba co vo º' fa aós e nqui 

ado ,.e a ,_ ubi . t ha 1nt . e om an-ta exatird:- o o 
êsmo ~11ad"·o E' ,q· ão a r!O·v1dad lguma no 
enti1 .. oso princi io dQ-s oc1alismos, a ue lau r 

• 

ava · aomo espirita e od10 da ret,dacleira i~be daêle, e0-
ba.se o anti-natural ·e como r.e~sul'tadlo a 1n-0 t da 

na. ~e ão tão velho: quanto ·a· humanidade Ve m 
ria rrarta e 1do ciclo · e R m, de antigas elocu;b1 qé .... -

, [J Ftu bado es sociais pnim1tivo._. Vestindo e·s a · u 
ou! agr-\m, ap ·egoa11·do con1 mais ou :ne .0s for-· 

"' ....... .. o· 1 la parte d f{oo- ~a · 1 , e r.€ -

• 

1 
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• 
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• 

( 

, 

• 

• 

ªº 
, 1 . de ~ Platão ; , '· or o 

af9ra, ch·eg.ara 1 a P'rot dhon, 

• 

,ak·u.11i . . v ·ieram t· lÇt do .. pelo en ,._ .·--
1 ' 

a S·O iedades. agrega11do se el - t·o . 11 ~ 

· ' or . arem um. todo :po co ~h,omo1aen. o, ma: : .stt·· 
te11 n·te ~Íort jpata ·pertt1r·ba a · har111oni · da. vi · a 

e1t1 se.ct.a -.·os _.. o·n10 es reve o ~P tl ·e Le·On1 l 
do afi ta· '' erv· a.m- da a1~ a·s da .z~p · 

4 

azã e, obr it1a 'd.a ~ t·.-#· 

l • 

1 rát u -o 
í · 11~ · rna io·rtali n o. o~._ 

• 

i1e o .ele· ti o pr·e on<J ra11t 
1 

0 1 
· 

10 _ju. t. Com.o 11ão tet1l1 · . e.ntil1 ei ~ 

pá r1 e vise o domínio ltlundial itµpri iu á 1l -
·~ .. . L . • ão prepa a n se>mib a o e .p . ito d univ.e - · i~ 

' d Já I 887, ·11 m h~ro . a . ( 1)' e~ lL d -' 
Tol k1 n ort epois · · í te· io ame t , previa :que 

. olitico ,,. ·da · tt~ sia seria · ubs·tit ido · · 0 1r 11 

· 'c~ar· ·udai ''. .p r · etJ:r á a ge 1 do i .. -
t Ía f 1 , a olo:ni . . n 
viou 1 l~e .ip . ·ei · .to· da 1P z :fis es; 
· e regr · s o,, e1 ..... 1 01· f i ia , qtt. i~ar·a 1-s do : O· 1-

co ca, o do de pr o in ltt oso co~ ·que o ~ ece1 ·a l 
l 

Jtt· . · , outr0va prote .. i os ,p r t;11 
' 

.. ' t .e • 

• 
' ' 

• 
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lon~;o,, Casen1it·o O· G1--ar1de, ·que, 1con1 · êles, e,nche1·a . a, -
Ú1'1~ania, a Galicia e ·a Podolia, liv'ranclo ... os âas ,persê·· · · 
gt1-ições do Ocidente. 

Et1tre os .povos c1t1ícl1uas e aima1·ás do antig~o Perú, . . 
ex.i:stiu uma es·p,ec;.ie de con1L1nismo, com ;profissõe.s. he-. ' 

· r€di~anias, 11ortea·do r·eligi,osa e ·espir-itu.alm~11te · ·J?elas 
·tribns governantes do·s Incas e ·dois C·hi1nus ( 1). . · · 

No grande poe111a persa ·de Firdusi, o - ' ' Scl1ah 
Na111eh'' ot1 Livro· dos Reis) (1Ue (la.ta do secuio X, na 
parte .-de1dicada ao rei Ba·h1·am-G11r, o ·Varanes do.s gre;. · 
.gos, .. verti a inte}ressa11tissima ·histót·ia da f' aldeia des- · 

' 

· tr·ui,da e reflo1·ida"''. Certo . dia; extraviando-se ·de sett 
sequito· 11uma caçada de gazelas, o soberano do Iran 

,1 

• 

apeou-se. cansado, faminto e sedento numa povoação . 
1 • ' 

tp,r,QJs,p~ra e rica, cµj-0s ha·bitantes l·he n.egaram pão .. e . · ~'~'""·''''e· ... , 
, , I · 1 1 J 

agua, e o 1naltr~:tar.am. O rei 'f"oi· em·bora fu\·ioso e or~ . · · ·. · 
1de.nou ao sett conselheiro privado,, o G1·ande Mobed 
Rusbel1 que mandasse ·destruir aquêle ·httrgo pouco hos­
·Pi·taleiro. O ministr,o· para lá se dirigiu, convocou C)S 

.. haibi~1t1t~:s e fal9.µ"l'lhes (je.sta ·sorte: _ ...... ''Escutai a .n1en-i.,.,,,,,.º· 
. r' ' ~ 

sageu1 ·de · voss'o soberano e cun1p1~i~a ! Bahran1 agra-
dou... se dêste lugar cheio de verdura, de frutos, de gen-
tes e de gados, resolvendo favorecer-·vos. Para isso, 1de ... 
c1ara a :to.dos senl10'.res e livres, afi111 de tra11sfor1na.re111 

' ' ' ' ' . em ·<;i·âade· o lip.d.o vilarêj o, De hoje ei11 (ltante, sois. , 
" 

homejns, mulh·eres e crianças, não !l1·ave11clo 

(1) Wie11er --~ . ~' Le con11ntm1istne dar1s l'erripire des 
cas .,, . . L()ttis Baudin --- '' L'empire s·etialiste des Inka 't' .. 

•>1~ ! 1 t ~ + I • 

1 ' ~ ; l 
• 

! \, 
I 

l 

111"- . 

• 

.. 

• 

• 

• 

• 
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t11a1s · salariad 1 t õe . l""'ntr .g·o- o·s, p rtan - j 

...... -~1 êle (o que q is)e1·d • ' ~bt1rgo pa.r 
A ,011 - cebicla com ac[a·maçõ s e, a p~n-

• 

-....... o, não houv)e mais ali regras n m dis~ 
1 a !que · un.s se ma.tara111 aos ottt o , af in1 

p ·d1 r rem 1de ·seus 'b1ens. ·os a.11c:.ião.s fôra sa . 
1 1 ic d 1 s cria:hÇa1s ~abap.donadas e os que pudera~ 

u, r · m para ott·t~as terras. Utens1l1os_ e .c·uttura e co-
1Qeita:s ·d·esapareceram. A desolacão ,camp-e·ou : arv.o·re 
essequidas, re.:gato . s,em agua, campos desert·os, casa.· 
1n ruinas e so.me11tl os abu·t1Mes revoando· no céu. 

Um ard · , p · ~e a - i volto·u , 
• r 1 za, 1s e 1 o--

'' b mete as mã s n . 
· u 'O 1 poYÔa es a po,bre te ra 1' 

1 is·tro ipercorreu a·s taper.as deu co1n. ttm an ~ 
1a · ~que·m . ergunto·u .como ·f ô.ra a:quêle. af ortu11ado 

' 

101 · al r duzido a tanta miseria. E ~le lh. ,espon eu~ . --· 
'· Certa vez, dep·o1s que ·o rei pass·ou por aqui, ·apartece. · 
um .dêsses 1nse11satos que nad fazem ·de bom ,e met ' 
na . cab1eça .(fQ povo q · to.1d.os ~ra i1 i · ua1s, tinham s · 
mesmos dí.reitos e nã,o·· âeviam 0 1be(jien ia n nguem 
Eei es:sa a or gem de. todos o·s no.ssos males. Aí está ·o · 

" -re~sultad . Que mal i ã0 de us. cá1a otb1r,e esse m1-
sera1Vel· t,'' 

O M · bted no elho ci1ete da al.deta e Íorne 
- . 

eu-lije{ recursos parct 1~estaurá-la. · o· ano segt.1:1·~.t , · a-
amente, o s be a.no foi ~açar na·q ela região, adn; ira 

fd~o., e d vê . aldeia refl rida e prospe~a. Pe1~g ~t u ~ 

• 

" 

• 
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. · · LlS'b·eh que meio ár para a ·desttt ição par a · e -
tauração. Q on l1h 1 o xplieou-lhe ·• ~ . .. ' ' enho , 
q~ando o~s fiz 1gua1 , d trt itam-·se; q~uan.do lhes imR1ÚS 
um chef:e, voltaram · · u tinham s.ido. Não- em · 
preguei para is o m t e ·sim dua:s id-éas di-

. 

ferente.. . . •. ( 1) 
V A ' '6. 

· · ede como e e . i · cu.lares n1ostram 
·os graves pe~igos da; . i o 1un1s o oder ... 
no -no.s· aprese1nta sob cornacas,. 
Quando Karl Ma no·· ! O· h · n m so·cie · 
dade, c·ont.rapo,sto a outro h10 1men , !P ado pe a ordem, 

. ' 

.01br1ga.do .a viv·er u·ma ;ff;ienti:ra e, d ante d·êsse cons·-

tvallgimento, o esplendor de suas paixões e de ·seus de•­
.se1 os ·tem de ma.Ptir:iz.ar-se e morrer, desconfiai de Karl 
Marx .. !tle é, ino caso, o Mobed :persa dando-vos, talv·ez. 

1por conta de outr · m, 1nais ·II>O·d·ero·so, a,quêle. recado f a- · 
ta:l que aniquiJ,o,u a vida da 1nteliz al1deia. . . Quand 
Bar1busse, com sefur · taletitG> literario, vos pin.ta aq êle 
m n·digo que poâia ser chamado a Bês_ta da Ve'rdaide, _o 
qual .. rottbára, v1olá~a, as a · ,1n' a, dera v· da .toda a 

verdade· .de ·seu f 1ôro 1nt1mo, al1zando ir1.iet·scheneana- . 
' ' 

· · fnte sÚa natureza·, reparai con.10 essa li guagem .. e pa~ 
rele com a anteriQr e tnedita1 que a realizaçãoi de tal · 

' . 
natureza· p·o·r: to·do o h· "mep;s . eria a destruição aa 

' 

sociedade . . 

Dêsde que o mund,o é mundC>; os '.hemens aceitam 
~om ~aior ou menor resignação toda · as desi.gualdaide 
de or.dem fisi,~a, vi~ te· como -· ~'bem ser impes -1v:el ~eme-

( ) · ., Le· livre des r~·s ~ , tr d de J u.les Mohl. 
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1 

diá-las inda . · .111<"\ a 1d,esigualGla e · m 
r: l e int@1 ,tu . ...., ....... , . e i,g alidad social , p i i -·. o 

~evo ta, 
d·i. a~ 
l 

) · l1he:s é 'nsu,p rtavel, •Pº qu a f 

falta a fé em .. utra , i~ . · 1 ia o . 
· ·r ir.ito .de s. ·cri 11c-iq, ·.i - po,s 1bi i acl · . ma 

1 a paz de n"ivelá-lo · nês es teFr -- n · _ . , · s · · 
1 

· acili,tJade ·que. ncott.t a o -. : e ri ta p r-
• 

amo o Mo·_ ed pe.r. a. prop· _ '~ ,1to·, _ ',A\ren 1 pi1 ~ 
...__.. .. ""'te ·qu ro uge ivio . ''Par· e4.cita.r o· 01dio do 

·hr ço contra · · s ca.b a ,. iz, m ao . ri ne1ros ~ V -
·sozin o 1c ea1--am tudm e são os artif·ce·s, e toa ·s 

' 

!q -: za q s ' · l · 1(1 ta t #\ 

a ) 

1 · a i .stru1 ento 

• 1di 1 a to q e ·co,nc be idt~a, pr # • 

Ilrió ne gi · . . e. · êle, a u 
.... '-4r·da ·Grearia . . .e ea.d ,que tinha· r zõ · 

ixar-se :Pt ~ esta nt . a · _s ect1,lado1.. 11 o 
rão .11i:i1(i)_uecijdo n.ão· ·é" 0 1e ecutan ·e amu l, o ,r· ~ b -

lhadov ·qu , àpr·ov 1 a la co f e ·ão de novas riqu za Ia . 
-u 1Õem estar e' un ei1t · e sala1 .. io, sin1 o 11,orrte · ·d, 
iêneia, o invi. ivel ge·1· .do da vi. a lpt·ogl'··e{ss·va, 'º p ' 

~e s máq i as, das . b·sta:i1 ·a · . a it1 . 1 .nçõ s., t1Ja 
. li ~- p ti 1 · m. r s rve ao ou,tro 11ã. 

' 

a êle proP, · º' j -stan ente o -e a ,, 

r , Idade · éd1a, 1d·1 havida -corno ép· .""""") 
curndao rQPosi al e t: calu iada, deixoU n ~t:ifila cl 

dra · s -at dtal @ti .a ·~~e1 1mp r.ec1v.el 1d , g ~a . .., 
• 

' 
' 

• 

• 

' 

• 
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deza ·de sua ·vida social ir1tegralizada. ·''Depois das sé-
. rias e profundas i11vestigações h·istóri·cas ace1rca do .,pen~ 

sarnento· 111edieval, i11iciadas no .principio do S1eculo XIX, 
desvanecêram-se n1t1itos 1clos it1umeraveis preconceitos, 
acun1ulad.os pela Renascença, so1)re a era de. obscura.1i-­
tis11ió 1 e a Idade-Méd1a aparccctt em to·do o resplendor 
de stta realidade como ·t11Tu'l elas é1)ocas de vida 1ntele-­
tua1 mais intensa na l1íst61·ia. Em 1nossos <l:ias, só a 
ignora11cia e, a 111á ·fé af irn1an1 po111po1samente 1que um 
longo· ecl~pse da filosofia dilatott st1as trevas entre os 
crepúsculos .da sa;be·doria antiga e os ·prin1ei 1·os alvores 

I 

do :pensame.tito moderno ( 1). '' 
' ' 

''E' de admirar que chan1emos grandes ás gera-
ções que nos deran1 as catedrais, as univ·er·s.idades, as 
grandes escolas técnicas o·rganiza1clas pelas cor.porações 
p1~of issionais, as grandes lit·et·aturas 1que estã:o 11a \base 
de tod.as. as. inossas literat·t1ras 1nodernas, o inicio ·duma 
escultur~. e ,de uma arte levadas a tais altt1ras que se.us 
p·rincipios artisticos fôram revelados a todos os ten1-
pos e, finalmente, os ·grandes ho111e11s ·e 1nt1lil1eres dês se 
seculo; 'é de: ·sur1)reender que invoquen1o·s para ê·sse 1pe·­
rio1d:o, ·que, alen1 de t·tt·do isso, viu a fundação· ,da lei e 
·da lib1er·dade tnoderna, O· 0ireito de sei· 1chamado o maior 
da ·história humaça. ?'' Se .não .bastasse êste .trecho de 
James J. Walsh no seu livro monumental Tl1e Tliirte-. 

enth, gre4test of cent,uries, poderíamos lem·brar ainda 
qt1e ·dêsse seculo XIII, apogeu da civilização· cristã in-

' . 
( 1) Pe. Leonel Fra11c·a -

losof ia ''. 

• 

'' Noções de Historia da Fi-

• 

' 

• 

• 
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- . 

ugu t tcgral~ o dat a i~ad mo na q -e _ 
odof redo Kurtlí d se·nvolve nó 

moyen âgef 

"' mesmo p 1nsa 
· u~ e t. ce qu l 

ssi , nela o· qu itealiz0u d ,gran-
1 - 11ç:ão· par.a os. p oblemas att1a1 '· dando 

a ização totalita ia o dinami tno que lhe 

-

ontJ?ario de -que se apregôa Srem ba-e decumen-
.__ 1a, a exi ten.cia das classes tra-balhado14as era, então, 
u . r1or á de hoje, ember-a sem a. p-seudo liberdade qu 

tanto se apregôa e 1qu · nã10 ipassa de vã palavra. 'A maio­
ri da pop·ulação era de aldeõe·s livres, já no periodo 
...,.._rol·n, io,, afi ma e · õd . Do e ulo X II ao 

o , do camponê 
~ 

01 fa t 11 o - nc. ~ · O custo. dos prod-µ-
' l, ra quatro vezes menor ·do que em 19.10 

p t ·os ga~avam salario ti:es vezes maio1r do· qu 
' 

tn ulo depois ( 1). O estud·o dos doe;umentos coe~ 
demonstra á saciedade qu.e êsse tempo f o· · aquele 

m - 1que a classe dos trabalhadores mani1ai ev mais 
fartura e 1qu - a sua ,época ,· de maio!! mi seria é o seculo 

IX, i to é, o ap·ogeu do liberalistno-.âemocratioo. Por 
i ·s.o, J eve·ns (2) de·clara categoricament - que de;vemo 
aband nar, na apreciaçãe do ,fátos :. · tórico 

(1) D' Avene - · '' Déoouverites drHis·ta·re Soci.al '' . 
Gibbín '' In,dustrial Htstory --of England ''. R.oger · '' Tr .. 

· .vail et sa1aire en Angl t rre depuis le XIIe. siecle· ''. Spenc·e-
__.. '' ~he man ve·rsu·s th · state ''. André Réville '1 Les p y· 
sans au moyen-âg ''. 

(Z) '' Tl1 - state in relatio11 to labour ''. 1 
- . 

• 
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. niq · , a i111· ão o f a oso ·dire1.to 
• 

·u ·mell1 · r irreai · presente· u go.nizant 
de · oc.racia. .... J~b' r . 1. r n g · e.gos ! 

A I-grfe j a , · . r 1 Í' v crrenag1 m .Poli ti · a to ta 

lit 1 ia mediewal i egralizava dentro de 
configuiraçée .. 1p:i11 . i i nitida1nente tra-
çada·s. I o perm.ti i nto ou, ante , 
flo·rescimen o .. · t~ ·' lumino·sa em 
u.e s bre cada t .11 . um· · a.bie, 
1n qti o 1?1·0,p i 1 · ada do 

· F~oorezinho d A . i , .1· mo·nt · v á, ·v o . pr1-
.. · •ti~.as li, e re:aa :c·m nto não ress·urge a f6rrt1a · clas-
~~cas, .. o espírito do paganismo, sutbJst1tuindo o. tepcen-. 

trism . · p lo ant-ropoce trismo, como q que viria mais 
tarde preparaF a Europa . para tis males modernos. :Sle 
t~n1 ~ unho p. o~ri · ' fil1h.o 1de suas obras. P·ro·duz o 
eni,o u :J.iversal do .Dante· ·: , a o i lo dos gran,des tro 

iVeºros Crist'ano de T oyes, Hartmann 'Aue, W©l .. 
·fram d'iscl1enibachJ Gua.lterio d _ V,oge·l'.V'.eide, ofre-

9 de StrasJ!>urgo Suscita o grand ·úsi1co Adão de la 
EJall , ,creador do teatro , nspira as 1pinturas de Nic0~ · 

au de .Pisa, 1de ·Cí1ott·o â Cima'btte. EJGpande-se ll.el 
. assombro:sos re·ndilhamento,s da arquiteitura ogir.val. 

At111gé ·O ap·o~geu de seu iiu·man1·smo sa.cili·o na es ol~ de 
Bolo1 · .a. E atira por toda a parte a fama de seus ti .ou~ 

ores é/' irrefra·gavel Alex~n·dr·e d Hales, o solido Ri­
c~rdo e Me1dtavilla·,. o ilu11ii1iado· Duns Seoto, o sera­

fico S B·oa:ve11tuva, Vice ·te · de Beauvats, autor d:o. Spe­
·ulum M a.g·nu1n, R imundo LulG>, Roge·ri0 · Bacon, Al.-

• 

, 

• 

• 
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berto Magno, constelação 110 seio da qt1al ref,ulge co1no 
astro se1n igual o excelso Sa11to Ton1ás de Aqttino ~ 1). 

Dentro elas linhas. traçadas pelo cristia11is1no, a 
civilização n1a1·cl1ava para grande desenvolvime11to ul­
terior co1n todo o seL1 ·direito pú1blico p1·of u~ndame11te 

impregnado de socialismo con1u11al. Por toda a part·e, 
os prard·os ,perte.ncian1 aos .paro·quianos. Vigora.va em 
todos 10·s lugares 'º que, então, se denominava1n ba.na/,i ... 
dades: fórnos de pão, moinhos, aze.11has, lagare;s, ej1·as 

e cot1tadas ba11ais, isto é, de toclos, de tocla a gente} ela 
velha palavra alemã ba1i, o bando. Qt1ando ·hoje empre-

• 

ga111os os galicismos banal e banalidad·e) 110 sentido de 
tri,1ial e trivialidade, n1al pe,nsamos que tais expressões 
se radica111 em institttições 1nedievais c1i1e protegian1 o 
povo. 

Outros muitos estatutos e u:sa11ças . ·de1nonstram a 
impregnação socialista, no l)o1n sentido da p.alavta, do 
direito ;público de antanho. Respigai· era .privilegio dos 
ve1lhos, estro·piaclos, viuvas e crianças, que se perdia na 
noite 1d'os temp·os e que en·contran1os na propria Bil)lia, 
no episodio de Rttte e de Booz. As posturas 111edievais 
impediam fôsse o trigo ceifado com gra11des f aices, 
obrigando ao entprego das foice,s peque.nas, afim de 
ficar a ipal.ha de restôl:ho que servia aos ·pobres. Conta­
ya111--se ;por mil1h.ares, de acor:do com o es·pirito da é,po­
ça, praticas ·socialistas promanaid·as. d·e in·tensa vida 111t1--

( 1) De \\Tulf '' I-Iis·to.ire ·de Ia philosophie médiév~ale. 
Guiraud ·~ '' Histoíre pa1·tielle Histoire vraie ''. S·tõckel --
,, Geschichte der Philosophie des Mittelalters '' . 

• 

• 

• 
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11icipal. Sem possuir ,pon1inalmente a terra, o camponio 
vivia ;:í1ela cdmo verdade1ir·o dor10. ·s ·omente a leitu1·a dos 
documentos contemporaneos nos póde dar exata noção 
de · qua11to .é f ~lso e pouco valios.o, o· conceito·. de . serruo 
da gleba, tnais figura de retórica, de literatura -barata, 
do qu~ outra ·cousa. O tão fal~do privilegio td:e: caç,a e 
pescá, . como otttros_, aliás, só se avolttmou nos temp0s 
modernos, a·pós a Reforma, já em .pleno ab·solutismo 
nlohár.quico . ... A.ntes 11ão ·existia, porque a caça .' e a .pesca 

~ eram ''patrimonio comum'' ( 1). 
~rtezãos, artific~·s., n1esteirais, to·dos qttantos vi--· 

viam do tra.ba.lho dei suas prüprias mãos agrupavam-se 
em . corporaçõe~ . de artes e of icios, verdadeiros institu~ 

' ' j ' l 1 ' • ... 

tos de cooperação c1ue regulavam· a. v1da· eco,notriica dá· 
sociedade. Elas não algemavam o homem .para toda a 

' ' ' 

. vida como pr.etende a .critica vêsga ou· apa.ixonâ,da. ·As " 
gi1il·defs, ao invés d·e paralizarem os espiritos, lhes ser­
vialll -d~ apoio e po,t tioda .a parte ·se v;iam· sair: ·delas, in; 
dividuos q·t1e sa·biam elevar-se ás honras e á' fortu-na (2). 

A~· corporações f ôram um tipo completo de. ttnião , 
colêti~a, ('magnifica ilustração desta 1d·ivisa: um par' 
todos e todos po-r t1m ''. Tu-do nelas era mi.9uciosamente 
dete1'"minacr·6 · · e rig.oto·samente· vigiado : ap.ai·elhagem, 
processo de -trabalho, qualidade do :produto, maximos e 
minimos ·cle . ·1Salariq e. pvoduçã9·, ide n1o:do '\ ·garantír 

• • • 

vida dig.na ao operario e evitar os ex.cessos sobre as 

• 
e 4: 

1 

li 1:1a;:Aid~ ' 1 .. "iiiL J Jt ' . . ' 1 

( 1) D' Avenel . Op. cit. 
(2) Van der Kin<iere · ''Le siecle des .Ar·tevelde''. 

' 
' ' . ' '\ ' 

' 

. ' ' 
' 

, 

• 

' ' ' 
• 

' 



146 • A R R 

1 ' 

necessiaaéle d cdos ( 1). Os qu 
$)ara g,oz · 

rvid 11 t ' 

1 

cula ·ões imorais da o om1a 1 . d1« 
..-.c;::ac ... am \Tê-las ressuscitar mo·dernizada 
ram ex,ecravel sistema 1de cet · eamento · ,d·a 

rgumentam c,om .o's defeito e v cios de sua 
d a c1 . Alguns marxista. cheg-an1 mêsmo a af·il! ­
ma que, nelas, o operar.io trabalha·va como e·scravo para; 
o me:stre.s e suas f amilias. · 

Tudo is:so é falso. As corpqraç·ões, agregados ho­
mogeneos e eotere.ntes, onde a fraternidade espir.itual 

. ' 

mbreava -com a solidari,edade material sob o .signo d 
. ,. sma religião, íôram a ,base duma ,liberdade1 civil qu 

n- o onh e u i d p i d m. . las 

imp ·1 S·. r ã o 1 1v-idu0 i olad·e, dan<lô·-lhe., 
dentr- 1 rarqui e ·du.tna disciplina sérias, vi,da 
·tranq·uila, diana, eficiente e! espiritualmente l1vre (2) 

" 

O 1prof esso,r positivista J. Kell·s Ingram clec.lara no , 
1 

seu livro ''Esquiss. · ,d'une histoire de l'Economie P'0·li-
• 1 

ti·que"' .o seguin e. ''As corporações co.nstifµia~ pr ... 
cio os centro . de t1niã·o das forças ,indu triais nascen 
tes, animados pelo 1e·sp1rito, corporativo , ela1s1 supmetiam 
seus membros a provas de habilida·de tecnica ; çontr: .. 
lavam a s,olidez e .o ·bem acabaôo dos produtos .; en 0r 

ja;vam os. b·ons ao·stumes, ·exer,cen1dG> sobr,e êles ~igilan­
·cia esponta:n a; .e ·dese

1

nvolviam o enti.me.n.to .social n~ 
sf era d cada F'rofi. 1 ão ''. 

· ( 1 ) -Saint-Léon. '' Les · c:orporations '1
• 

(2) Leber '' Essa1 sur l'appréciatilon de la fortune ·pri· 
vé au moyen-âge ''. 

' ' .f 
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1'odas as providencias qt1e os go·vernos atuais, co­
mo o de .Roosevelt, to111am para diminuir as horas de 
trabalho, de modo a en1pregar os desocu,pados na pro­
dt1ção e dar ... Jhes capacidade aqttisitiva, ·estavam na I·da­
de Média devidamente reguladas sem os termos técni­
cos de hoje1, mas com o 111ê sn.10 fi1n, dum lado pela Igre­
ja com as festas religiosas, os dias santos e de gt1âr<la, 
do outro pelas proprias corpo1·açÇes que 1narcavam o 
maximo ·de 250 dias e o mi11in10 de 200, por ano, para 
o que se deno.minava obras servi".;, segu11·do ·o mi11uc·ioso 
est,udo de Bois.guillebert. 

A Revolução ~ Francesa, abolin1do os direitos f e·tt­

dais, aca.bou com tudo o que· ain·da restava, no a,bsolt1-
tismo oentraliza.nte das monarquias, de proprieclade co­
letiva, incorporando á .proprieda·de indivi.dttal t1111a 

massa de terras até e1t1tão con1u11s, banais, .s·obretudo 
aquelas q!ue serviam ide pastagens ao gado dos !Pobres. 
A a.bolição de tais direitos absolutamente não aprovei­
tou ás massas trabalhadoras do campo ou da <;idade e 
sim ás classes [)roprietarias, que ei1gordaram á custa 
dos bens da nobreza, do clero e das banalidad1es arran­
ca·das ao pü·V·O pela pro.pria mão do povo iludi·do. Po1·· 
isso, referindo-se á Revolução, Chamberlain tem ra­
zão em escrever: ''Considerar essa catastrofe como a 
aurora dum n1o·vo dia é, a. me~t ver, uma ·das mais es ... 
. pantosas aJberrações ·de julgameinto, de que o seculo XIX 
nos fez testemunhas ( 1 ) . '' 

• 

( 1) '' Die Gründtagen das zwantzisc:he Iahrhu11dert '' . 

• 

• • 

• 

• 

• 
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De todo êsse ace1 .. vo de idéas velhas, o cGn1t1nismo 
ma19 xista não proct1ra rest·a:belecer as ve1·dadei1·amen.te 
assecuratorias do l)em estar popular; mas 11nicamente 
as qt1e prcg·am G\. destruição ei cujas tristes consequen­
cias já se recon.11ecia.m ao tempo da XIIª dinastia egi1)­

cia ou qt1a11do o sultão Mahmud encomendava a Fir,.. 
dusi o seu poema ·d:os Rei:s .. Po1~que o que pretende, 110 

fundo, não é tornar o trabalho em verdade livre, pore1n 
t1·ansf ormá ... Jo .num de·spota ·por trás d.o qt1al consiga. o 
don1inio do muntlo. 

As lições do esc1·~~ba f arao11ico e do M obed ii;ania~ 

110, ,postas em confronto com as práticas socialistas dis­
ci~li11adas e sadias da Idade-M1édia, ·devem servir .de 
1exercicio 1Cle meditação áquêles qtte ain·da -não te111ham, 
porvent11ra, idéa bem f or1nada do perigo real que re­
.prese11tam as teorias s-0ciais como as de Karl l\t!arx e 
as literaturas con10 a de Barbusse·. 

Un1 apólogo vos mostrará 1nelhor do qt1e qualquer 
ot1tro t"acioci11io êsse grave perigo: ''Havia no canteiro 

di1m jardim uma linda ro·seira qtte alegra·va a vista e 
inebriava o olfáto. Como todas as. roseiras qt1e se pre-
zam, era con1po·sta ·de· raizes, caule, galhos, f.ôll1as, espi-

11hos e flôres. De1ntr·o da terra escu:ra e a·du'ba<:la, tra .. 
. balha11do dia e: noite, qui.ntessenciando os produtos qui­
tµicos ·do sólo, con10 verdadeiro laborato·rio, as · raizes 
o·bscuras, ignorando a luz, viviam como os mineiros do 
.paí·s de Gales ou dos montes Urais. Incontaveis, rami­
íican·do-.se subterraneamente·, su·ga,ram a ·gleba feraz, 
engordando, tornandQ-se pôl.pudas, multiplicando ... se en1 

• 

• 

• 

' 



adi ula e . RêlQ 
ici<> . egetal , · 

s.ol. ·Ot1t· o~ t . ;b 1 .......... 
. 

tos que as. raiz . 
co . fazia as<: · 11d 

1 ~ • f · amo . ~. · a:rt1 
' 

f ôlhas.. t·eg;p~i v 

i.an11 n1., q· ia11 

1c.anteiro f liz 
ida·de d0 
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v t1 e . , 11st 11ta111Cli?J to o o d1 
• 1 upe ricie" Sób o U 0. . 0 

' 

~ ~ - d t · i·i.a .con1 o .. , elenit:· u " 
1 t . va. 1 A sim. ·O t on~ 

r atmosf e· o, os 
e a a r sei a, a 
o · f 11 -, S'ervi1 o@ 

11 tural a 
1 

ra---

filas . riança . ·~ :m, eroa o ob d - r)e-

raç-·.a que ·vi11 aa da ·. nt a.11l1as 
ao, ·· r li rre, as 1·:0 a5 vermelhas .desa·broc~1a , am. gI01·io-

I 

sament . · e.ia a e lindas, encantava . o · 1olího e · e. p -
111.avan.1 sua \ow : ·e11cia ara .f 11 osa para o . r ze1· h:lo . ·· . .,,· 1.­

t · d · ~ s · ialas o · o s" d , a c·ôri ,purpu;r~ ·na 'dL 
' 

I ~ 10 de 'tt 1lh r, d .o 11.. ·e ual como· o du"n 
· ue e ent~ ga 1 · eli .o, c1t1 .ah · -

l·ha-. e rbeija-·flôr , vola 
;ie s · odo ·ê e en · d 1 t e t da J l 11 1 

·qt1eza .. · yin11a.m 4 
raiz s, td·a a ~ ã. · O·ntin ia e· di dos 'ªª-
ll1-0s, d ~u\.· -u .r v·eride das 1 

, 
e>Sé:i - et · pai .. . e qu.e · .pai· ·· · a . . . ~ 

·. t1z1 011t1 .. as roseira ., o. o a ea.,~ 
T 

·. ia tt dia, cer. ·a . · . in:l10 ~ vel7tti.elha . . lho · 110 

i1 o· iu~ · erra o d · s r iz· . 
---lh · . · o .e _ 1 . a -:la: l o . e j _ - -

' ' 

• 

• 

• 
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- am no s 1 

lho e s r 
1 ~ do 1 

oite e dia, á custa d u 
• • 

0 ·as 11UUte1s ·se , ~ 1paneJ "V SQ· 

' a 1
. a terra, s·on1e·nte: ha . ia xplo adore · 

at:tl1e era um pat · .. _ão q;ue 1n us aliza v. 
prod·uto·s qu·micos colhidos atr~v' · i~ 

na esGuridão da gleba. Os r.amo ons itUiaín 
l or 1a11·dita de lad õe·s revendedores. ás fôlhas, e 

a.lho, o que lhes fornecia o tron1co. As fôlhas vivi 11 . 

'-A.o·- fazer dinheiro -con1 o ar atmosf rico dada d gr.a~ 

J>ela aatureza. O es1pinhos não passavam, ·por · u·a ez, 
. . 

d.-' tip~o réles e vaidos.os de suas baione.tas, .que e1"a 
·on n·ett t tr t r ·ntui o e i d:ê e 

• faz n o- . o 

·ultura o · punha ao . aJbo · . • 1am 
ual pe . eza. 
A p opaganda logo produziu f tos. Sem exceç.,o, 

a aiz s encantada co o q e 11 es 1diz1am da v · d 
-

â.a rosas, · nten·d-eram ·O·der us.ufrui-la CG n ,êsm.Q 
1diteito. Que1·ian1 ·ser ros.as, viver- como as ·o as · -

etnar 1como as rosas. Acl1aram. uma fó._ t lula para is· o· 
a d·tadura das ra1ze . E a Jievolta se dese:nca,deou., aju­
dad p·ela infid·e ida·de d0s espinh·os. A· , r:a1zes não t1-- ~ 

; . alha a mai , sairam pa a f ór d chão ente1_nderam 
' 

le· ·ar tudo e -v nci·da. A. . r·o·sa não res1stir:am ao em-
í , at Mar har 1 S a e fume ap gou~ se no ar. O 
. olen ·r:tl:te fecundav ou~t1·os car t iros p1e1·,de·u-s no fun--

0 da o ,ola re.~s equidas. D·epo·is a ,pou O· e po.u o 
as f:ôl ·a;. fôratn ta1nbem tom·b~ ·do, os ga hos .en~ .. 

d e r or endo, t ·011co ·S cand at' ue, p . r · ·1 l_, 
1 

' • 
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s pr0E>riàs ~aiz· p r _'""ram de fome em ,te qu 
· e·s gastasse 0 , p ,d . tr ·balho anónimo, quem re-

• 

i attisse a prod 1 ,.., 

gen,cia 1de manei 
rosas • . . 

Na roseir 
Pesultadé fatal du._ 

ca verm.elha, por t 

nea1ne11te sua pro.p 

~ irigisse tudo com 211teli-
l o ma~avilhos·o das 

• o que a viram 
le ivo·. A minho· 

Y.bte.rra-

Tomai C't id do, t· · sa ·1déa 
velhas f · tas1ada d . 1 tema · ~o .. ' · cenvenie te 

• 1 

an·tes que tu.d·o arrancar~lhes as máscara e, . ·m face 
fcle seus pr.opigadores pensar mad.ur·amente que é· mai 
facil e comodo tornar-se .comunista do. :q·ue ser integra ... 

' 

tista. P ·or\que dia apó dia 0 integralista voluntaríamen-
te1 se . o·brecarr .ga co p ias morais e idéas cultu~ais. 

·en·qttante que o comuni t - fd·e .t d ·se livra em virtude. 
· d · sua propria doutr·ina .q · ud·o1 .1 eg. . ensai tambem 

~b .. astante antes <de seguir cev o on ·elhos como os do 
ministro ·persa a 1p·ovo ·da al · ou o a minh . e, -
melha á Faizes cla f s 1 a.. ln ga1 prime1r0 de !iJ.Ue 
pro,der .oculto . emana o recado enenoso e eom q . e fim 

, t 'd vos e· raz1 o. . 

O exame, sin.cero da doutrina vos ivrará de acr~ 
' 

itarides cegainenfe nela. 
C> n1etodo em f ilo·sof ia era para H , gel a força su-

. 
rema, absôl1uta, infinita, .a tendencia ·da razão a reco-
hece~r-s.e· em todas as cousas. Atrás des.sa pedr-a filo­
f 1 corr i·am sempr.e t·odo os filosofos ~té· qtte Kar 

• 
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Marx, empu.nhando a dialetica hegeliana virada ao avês-­
so, gritou eureka! esquecido de que seguira, d.e acordo 
com o ·sentido .de se·u século, a análise e que um metodo 
perfeito só poderá ·ser prod·u·to· da sintese. 

A 1dialetica é o metodo de logica que se basêa, co­
mo .a propria ·palavra grega o ·diz, na arte 1de talar e 

• 

discutir, acord·e com o mo·vimento, autor de: tod·O'S os • 
fenómenos ·da natureza, o qual ·é ·permanente co1ntradi-
ção. Hegel diz: A vida é u1na só. A realidade, u1na 
só. Toda contradição é purame-nte a.parente. Toda 
afirmação se resolve numa negação cotnco1nitante. 
Uiberweg a explica 1dest<i: sorte ( 1) : o equilibrio 
é a tese; a rttptura ·do eq·uili1brio, a antitese; o restabe- . 
lecimento do equilíbrio sobrei nova base, ~ sintese. Co ... · 
1no a verdaide nasce da .discus.são d,e idéas ·opostas, das 

.. 

cootradições nasjce ~ verdadeira explicação dos f·enó-
menos. Sim é sim e não é não para a logica f or1nal. 
Sim :é não e não é sim para a dialetica, porque os cor·­
!POS em movime~to se acha111 em un1 lugar da<lo e não 
se acham. 

Ha tres processos logicos : o de identidade a é 
b; o de contradição - a não é b; e o· ide exclusão de 
te1·ceiro, ·quando ·duas pro1posições .s.e exclúem e não 
1pode)m ·ser verdaçleiras a é b e a 11ão é b. Çom tais 
Jprocessos, chega-se á segui.n.te co11clu$ão: 1 admjtir 
as leis da l-0.gi,qi formal, da identidade, é negar o movi ... 

. mento e· admitir o movimento é negar essas leis . 

• • 

( 1 ) '' System der Logik '' . • 

• 

• 

' 

• 
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' 

Exemplifiquemos. O socialismo ou comunis1110 t1to-
pico 1d.o seculo XVIII aceitav.a o ponto de: vista a·bstrá­

. to· 'fia ilature~a ht11na11a, 111ttito eril vo·ga no· set1 te·m.J?O~' 

Seu metodo filosofico c1Aa o fo1·mal: ·sim ·é sim e .11ão ·é 
não. ·O·fà, a natureza l1t1111ana .era, assim, um dado irnu:--

, ' tavel. ·e 1'terta;s instituições sociais d'e car.áter ·f·i.xo, cortlô .. ' 
a- família, d·eviam co1·respo11·clet" perf eitatnente a essa 
11atureza. Inventando o socialis1110 o·u co11111nis n 10 cien­
ti.fico; Harl M·a1·x 11eg<>tt a i1.atureza 11umana e as i11sti-
. ' ' 

tuições ·que ll1e deviam correspo11der. Afi11mou que o 
homem. age sob1·e ·_a 11atureza exterior e a modifica, mo~ 

· .difi~~nd~ , tamoem;v çonstaa$etnente, 1.em vittude <les.sa 
.-àÇão, . sua propria· natureza~ Teve, por. conseguinte, de 
arranjar outr:o metodo, afim de poder .provar isso logi-

• 

. c~met)te. , Co~sidet-0.u, !P?ÍS ~ a evolt1ção histór.icª feita ~àe 
co11tradições, a · estrutttra economica desenvolvida por 
contradições, o re.nova111ento, perpétuo das. fórmas, uma 

' 
tdinamiQa ·viva e '. un1a · ·creação inceissante da realidacle, 

• 1 • ' . ' ' . ' . ' ' 

Hege·l aplicáta a dialetica 110 ·sentido da i,âéa a'bso- . 
luta. :f!1e a apl.icou 110 se11tido da materia absoluta e1~ 

. 

· toda~ as sua.s combinações e estad,os. E. ambos viranJ · 
' " 

'• ttnicanre-n.te ·un1 lado da clialetica da vida, que é' .espírito 
e· que é· materia, o · primeiro devendo reinar sem co11tes-
tação so;bre a segunda. . . . 
.! - " ' . ' Q· m:ai·s Ct.tticiso é a pre:te11são má1·xista de ter <) Seu , 
,papa creado uma cousa ass·ombrosa. J ulgan1 com setts 
·dois dêdo.·s. de ciên·cia que o resto do:s mort~ais nada sabt;. 

O", .comunismo'. utopioo é · Wna · teo1··ia (do sect1io: 
' 

XVIII, impregnada ·de seu idealis1n-0 racionalista e pa-
• • 

" 

• 

' 

• 

• 

• 
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negoista, inspirada na Republica de Platão, no Ro1,nan.­
ce da Rosa dos troveiros medievais, na Utopia de Mo­
rus, na Cidade do sol de Campanela, no Principe-cris­
tão ,de Erasmo, nas Ilhas flutuantes ·de Morelly, na 
Oceana de Harri11gto11, 11a Republica dos Campos Eli­
seos do co,ns,elheiro de G1·ave, no Salento ide Fenelon e, 
in partibus, na Republica de Bodin. De 1755 a 1887, 
grande· 111umer,o de inteletuais falhados pr'of essaram 
essas idéas: Saint Simon, que delapidara a fortuna e 
vivia do parco ordenado de amanuense do Monte de 
Socorro: Louis Blanc, que a revolução de 1830 arrui­
nara; Four11ier, que perdera tudo o que possuia em es­
peculações; Cabet, que não passava dum magist1·ado de-
1nitido; e o ana1·quista Proudhon, que falira como im ... 
pressor·. 

Palavras novas, sistemas velhos ! E.ssas uto·pias 
universalistas descendiam d,e· a.nti,gas utopias dos filo .. 
safos estoicos que já haviam perturbado em pura perda 
a paz do mundo antigo. Um erudito estudo de J. Bidez 
mostra-nos as revoluções .plelbéas de Pergamo e da Si­
cilia inspiradas nas cosmopolis solares, nas cidaJde·s do 
sol, de Cleanto e de Zeó110. As co.nspiraçõeS",de Catilina 
tin,ham fundo comunista. A revolução· de Tiberio Gra­
coi mostrava por trás, nas sombras, o missionario estoi­
co e misti·co Blossio. Com a mêsma luz algumas das sei­
tas do '' diabolico labirinto'' de heres,ias qu-e desolou a 
I.gre'j a dos primeiros seculos, reflorindo nas agitações 
Idos Catharos e dos Albigenses. Avós e pais da utopia 
solar de Iam:bulos, o Julio Verne do marxismo. 

• • 

• 

• 
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-Em· 1844, Ma1·x e Engels ena1·11oraratn-s·e do co­
munismo (1'topico. Em 1847, aparecia seu · ma11i festo 
,oóm.uni&ta, cinicamente plagiado ·de Cons.idérant. Esta-­
V-a lan·çado a.o mundo, presa do liv1·e-exame, com todos 
os rep,iques e foguetes, o ·comt111ismo cientifico que con ... 
taria no. secut.o XX com as .penas de Bebei, Bernstein, 
.Plekhánov, Lenine, Hy111dn1a11, Guesde, Lab·1·iola, Tu­
rati, mêsmo Sorel e Kautski_. êste último por f i111 acusa-
.do .de tb1urguês. . 

U roa serie de refra.tat·ios, ·de inass.itnilaveis e de 
fa.natic·os, animados na stia ação r.evolucionaria pela 
anarquia mental ·espal;hada no mundo .pelo li:beralismo­
dembcr-:atico e que a exegese 11e1gativista de Strauss e 

1de Renan, um judeu; 0 outr·o judeofilo, ligado á famo­
$a Aliança Israelita, levot.1 ao ·oúmu:lo, abalando o fun-, 

damento1 das cre·nças escapas ao te1·r·emoto da RevoJu ... 
ção Francêsa, p·ovoou a ter1~a de ''filhos de Epicuro · 
e de· Renan '', :que ipreparal'·am o caminh0 do po1dett 
para todos os d·esvairados e ;para todos os p·ervertidos. 

' 

Apo·iado na dialetica materialista, o ma;rx::ismo 
fundou a · estrutura so·cial nas classes dete.·rmin:andio-a • • 

tpela di.viSíãO em classes, liga11.do-a pelas relações mú- 1 

tuas entre classes e a_firman1do qne a p,as.sagem duma 
fórm.a de socieàade para QU·tra ;s.omente: se p·óde ,pro~ 

1 . , 

ce:ssat pela luta sem mertê entre as clttsses. Eng·els . 
' 

.saúda em Marx o ''desco·bri.tlor ge11ial '~ 1da gran!de lei 
·tlo ·111ov·i-mento hi~tórico, pela qttal toda .. 1t1ta en.1 qual-. 
·quer ·terreno politico·, religi-0s·o, f ilo·sof ico, ein qual-
que1· dominio · ideo·l.ogieo, é ex,pressã.o mais ou mençs . 

' 

• 

• 

• 

' 
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• 1clara aa 1 a , t ria on1ad~ . 
1z da !d·a b111·gii 1a 

r s -11110 
' 

*d 
a 11ie·rry,. · · eot.ia qi1e 

1 b r~ , . a 1-\{ i~ · 
r etid ·· u.d· 

'dl. ,, ' . n ar _..._.,._1· 1 i: . panacea ~ 
• 

. i ·1 o .1e11 ti f ·· co e · al,etic · 11 i -1ente. v e 
. ' 

uas e .assei< v·erda ·eira , u a cl stiJua~cla a 
1 • 

1 ' ' " l ·1 outr-a : p -o· etar10.s e burgues _·:s, ~an ant: . 

· ontra a lOb~~eZél, O revolNéiona i êle se U10 
VI I destruiram a relaçõ , de proprit! ade fe dai 
a;balira G.s .privile.gios ·da aris.to1~racia. µ11Çar dó 

' 

:q 1êle ' on ra a bt;t gnesia, ·.os r vo ttcio11ario·s ·d _ s · ~ 
t o ' u re 1 t tt. .. a ' 1.. 't i ' 'r ' <Z el ,_ 

• 

1"' l ~ 1 . .. .. · 1cl l ~ ~is . .. e a 
' 

i 1 - ir . te alud , 1 ssa ~icar~ o 

· t n1111ha da 1gran1de t1 ~tg -dia ev -
i · 01i , 1 iqu.· . a .ia . 011 a~b orv1 as , . a · ·e 1c :elo-

ª .. ' o od10 jtida1co co11tta o inteletual, 1 ~ a · das . 
......... _ .. gato.ria . do · .eg~1111do Is~' s · o tr . o · sc.r11b , . 

~€li · oi1t·Ott ~con1 a reação Jq· e ·por todo· ·0 1 n1t1:t _ e · , 
' " 

~~' '·eapita11:eada pelos es ri o e . e IJ 1 aid'{)'.,r- · por ~ . l · 
r t lado oo .. n10. para .i a:- e · 11li~o . E a rr·et ro·gene1cla, 

·tla ela-,sres. põe por to·d a p-arte a de 1t ª 11a em l . ,.. 
·1 . · d s - ind - he a ap1· g·oa1dr · g ·n ral·da _ - · ~ · -

São de eu · iel 1dis ~p o · khá v e ta b er-
~ ç.Qe , • ·''O can1po1 A~ se ente ·1iJ.1.en1b ·o fila n e . . a 

' ' 1 ' 

1 e l I': -as 'e qtte o op .- . ; a asse 01 e1~ar1 ·e ta: · .r· c1oti · . ~ 
·rla m .un · .- · -1-ie de r ~pos - : b ·grupo .. , e.spe. i " d 
·. .d ·ia ·f ita . ~ei · Ue so1lid z ,.· a ·i,. 

• 

• 

• 
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g·11ar-.da1n ape11as as palavras ainda 11ão desc.1pa1·ecett da 
Russia sovietica ''. Essa heteroge.neidade e essa a 11s.encia . 
de consciência coletiva torna1n in·dispe11sa vel a existet1-
çia do pa1·ti1do con1unista, unira a .participar do gover­
no, dando razão á profecia já realizada de Michels ( 1) : 
''Os s,ocialistas pode111 ve11ce1·; o socialismo nunca ven­
cérá ! '' E, 'quando o c<)n1unis1110 cientifico realiza a co111,... 

pleta abolição da :p1·oprieclade privacla, assegu·ra1n setts 
car·deais, é })Orqt1e '' qt1alqt1er classe qt1e a poss·úa ten ... 

. derá a aume11tá ... la'', o <Itte equivale a 1·econhecer que 
essa medida violenta vai de encontro á tão1 co111batida 
11atureza . l1t1mana. Aí não ha dialetica (1 Lte se agttente, 
·tanto ass'im ·que 0 codigo ag1·ario russo de 1922 chegou 
a admitir a pequena proprie<lade. '' Chassez le naturel, il 
reviendra au galop ''. 

o n1arxistno é falso nas suas 1pr.en1issas e co,r1clu­

sões. Como ·que o proprio metodo dial-etico das contra­
dições o eivou de falhas, de f en!das e de afirmações 
contraditorias. Querendo a abso·luta destrttição •die todo 
o progresso .humano, indica as seguintes etapas para a 
marcha fatal aa humanidad-e, emitindo contra sua pro ... 
pria e.s.sencia rd·eterminista um co,ncei'to aprioristico e 

1 • 

aplica11do a log·ica formal q·ue afirma: I Sociedade 
comunista primitiva, II Sociedade patriarcal e fa­
miliar, III S·ociedade feudal, IV ·Sociedade bt1r­
guêsa e ca.pit~lista, V volta ao comunismo inicial. 

( 1) Robert Michels '' Psychólogie der antikapita.listi-
ohen Massen --· bewegunge11 ' in Gundriss der Soci:al Oeko­
nomil( ''. 

• 

• 

• • 



Tudo i · · f á e u ari e. E · ar azame, 
que e cr º' ~- 1 a terra, novo V 'su · · 

endo Es · ab1a , rcu1anos e P rapéa oh ~t z.a, a 
la a , b · . ud · as es.córias. O proprio J{ 1 · t · 

S·Cr v r nan1ente : ''O gt·ande çot1gue on,de e . · 
f ola 0 op :rarios aos milhares são as cidaàes () so~ 

' 

·1ali· m·e racional, radical :não ipó.1de e não deve dei ar 
d pé uma única ciJdade. En1 s,eu lugar, instituirá a par 
tilha da ter·ra, igual cultura e o n êsmo Ibem estar nas 
amilia .. ( ?) . A ruinas das cida1des f ert1lizarão mara 

vilho.samente os campos, socia istas '' E' o .oifio atav:ic 
·clo nom·ad ~·em·ta cont1 .. a o uxo, · cultttr.a a iviliza~ 

,ção GQS éentr,o·S r.bar . , Oí11 d ba fb " ·• · e te . 

contli'ago to. ir 1 r· t de p ito· in j · Parec 
• 

m é · as diatr',1) · do p1·ofe a Mi,qtttéas, ca · ponê~ 
soeiali ta da Judéa, que pregava identic.a d stru1çã© 

· q·uasi c·om a,s mêsma:s palavras. Itnpo1tencia . .- ancgr. 
Vin:gança. Comparai ·C01m as tradiç.ões mediterr~:ea. 

que ·nos d0 ram ·o sentido d,a nossa vida ocial. Elas, pelo 
eon rario, divinizam os ft1ndado1·es ,(},a ci·dades como 
cr a1do·res de obras m rito·ria . para o pr·ogr.es o e f 11-
-idade aols' pov.o.s. 

llsse é ·~ropriamente o espirito de Judá, nãe o e 
pirito de Israel. E' a s·pi1·i·to do mo aismo1 talmudi o, 

• 

fechtvdo1 infiel á ·sua tra·dição, exclu·sivista, feroz; ~r · -
' 

e amado pelo arauto Seba no versiculo l .~ d 10 capi ul 
, X d.o livro II idos · 1ei : ''Nada tenro a vêr com Da~ 

vid, pem com os herdeiros do filho de Isai. Que cad 
. 

m retorne ao seu tabe·rnac·ulo !', 
. ... .. . .. . , 

·' 
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Coletivismo é o sistema socialista pelo qual se põem 
em comum os meios de 1produção, os dominios, partici· 
pando o interesse de cada um do interesse geral. Comu­
nismo é o siste1ma socialista que esten·de essa comunhãrJ 
ao consumo. Estabelecendo-o, o marxismo atinge o pon­
to mai.s avançado do socialismo. Entretanto, segundo 
a propria palavra de seu pontífice magno: ''Uma for­
mação social jamais perece antes de se têrem comple­
tame11te .desenvolvido todas as fo·rças de produção que 

' 

possa conter e as novas relações de pro·dução jamais 
entram em cena antes que suas con·dições materiais de 
existencia tenham ;preliminarmente chocado .sob a asa 
da ·propria sociedade antiga ( 1)." Isto contraria a teo­
ria dos saltos, fu11dada na dialetica; contraria a propria 

dialetica, e ·demonstra .que a tentativa rda comuna em 
1871 foi uma aventura e que o comunismo moscovita 

não esperou o chôco necessario. De acordo, portanto, 
• 

com a opinião de Marx, o coletivismo·-comunista é um 
salto no escuro a que extremistas sem escrupulos que­
rem forçar. a :sociedade. Bulcarine ·tem razão, ·pois, para 
confessar ter sido preciso fazer ''un1a revolução psico·­
logica e ideal'' afim de levantar uma classe contra a 
outra. Daí, 110 seu conceito externado em livro (2), o 
''insuportavel conflito entre as forças produtoras e as 

relações de· produção, provocando o ·dese·quilibrio .so--
cial''. 

( 1) Karl Marx ''Critique à l'Economie ''. 

. . . . 

(2) Bukarine '' L'econon1ie mondiale et l'imperialisme ''. 

• 

• 

• 

• • 
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Co1no enquadrar no deter1nipísmo histórico, com 
ot1 sen1 di~letica, essa ''revolução psicologica e ideal'' 
a que se é obrigado a recorrer :para lançar uma classe 
contra a outra, \provocando conflito e deseqt1i.Jibrio? 1 

E11tão, é mentira que tttdo prove11ha da 1nat-eria, que a 
materia crêe o .pensameQ.to, que · a idéa. somente nasça 
da sensação, pois ha pensame11tos e i<léas á prióri cape\-

• 

zes de provocar· o conflito e o deseqqiliibrio das fórmas? ! 
No seu n{1mero de junho de 1924, o j-o,rnal sovie~ 

.. 
tico Pravda no·ticiava o sacrif i·ci·o de Isa e do novo re-
gi1ne : o operario Putieti.pe degolara ao pé ela estattta 
1de Karl l\!la1·x sua filha 1pequenina, porque ela .persistia 

• 

en1 rezar deante ida imagem ·da Virge111 de Kazan. :esse 
episodi·o dá ... 11os a chave do fenómeno comunista na 
Russia. Aquela sociedade, incapaz de critica ao regin1e · · 

1 

jinposto, educada em extremo ,misticismo religioso, in-

verte-o em n1istieismo materialista. O n1arxísmo tem, 
assim, a demoniaca f a·culda·de de ser o avêsso de tudo, 

Por,que nasce da dialetica hegeliana ao av1êss·o1. Porque 
é negação. Transmuda-·se, pois, até em f enón1eno reli..­
gioso negativo, especie de magia negra que se mascára 
de magia ·branca. c .ompree.1].de-se, depois disso, perf ei­
tamente, o cínico conselho do cinico ·zinorvief: ''Na luta 
c·ontra a bur:guesia, contra os socialístas traitdores e con~ 

rt:r~ os pacifistas, todas as manobras estrategicas são 
jpermitidas. '' 

A implat;ttação do co1nunismo na Russia teve ain­
da a favorecê-la o su·bstráto da .pro1pria formação do 

.povo moscorvista, ·qtte some11te caiu ás mãos da a·utocra-

• 

• 

• 
• 

' 
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, ~ . 
rga:n1z·~ç.o·.es comt 

f 01 o der.fa,deiro v st1 -,. ~ · . 
•• 

• J 0Fod, . u a.p:fec·ede _ · 
' 

covo, eram chaiua 
' 

<> per.que os prnv- o l 
' 

A verâa e.ir,a a lto ·td..,.. .. 

• 
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' 

.ira de . u:r · · seu . dei-
• • 

t orp~ . a . p iscas 
"' . rame .russo v1v1a·- m 

, mir td·o:s· , ·· · mpen ~se 
t o : r· ncipes· rde '.' or~ 

. d ·ev e de Mo:s-
i - ~lian·ças de· p~i- · 

"1 n da faziam 
· bléa · 

1 ·opuJ r,. ·vetch ', , u r a e 
ratava· ·da paz.. To a · i, v · -

· 1áâas. p·O·r . unanim · dade _ e·m get~l o qu · . 1 
giam tinham de ·1b.ttsc~r a .,sal~ação na fuga. Q hi toria­
ídor ·'l hie mar· nos dá ;ao;nta de sis-tem·as semeJ.ha!}tes em 

' ' ' ~ 

.vo.ga nas . out~a tri·bu.s. e?lavas 1do Baltico. No· seu Chro·-
nictJn, · Q bispo de Merse·b rgo escreve o seguinte: ''En­
tre OS eslavQ·S Não e . ist autor1.dade S·Upre·1na. :Sl~s re-

, 
olvem as ,questões e.m omun1 t 11niões pú1olicas, 
orna. ,do ~s decis·ões por: u.nani id cl . I ~ssa assem~ 

léa·s, aq11êle .q:·. ~ vo _ con ra a 
çoitado (1) Se ·~inc·de, que1 a ~lhe a easa, per.se­
t1e1n-n0 de todQs os 1n.o·do 0·tt o obriga a pagar mul­
as·, Embora velhacos e ~Q·luveis ip0r naturez;a, os r.us. -o . 

\ 

'"'_,,. .... xgem ·dos 'ou.tro·s íidelidade · e eons·tancia''. E,ssa as-
rabléa pouco . e p~u~o passou. a . ser' vetdad€ira oligat 
uia,, .Cllcab·and-0 c.on10 u1:i1 con,selho de caJp1italistas e aris 

r ta < sic ). (;lei · ·m ·~uaclo sóviete· .. ·. · 
' 

" 
• 

( 1) Fustib,us, diz o latim do bi po. 
~ ~ ' i). 1 • 
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Outros Estados russos, antes ida reunião de todas 
as Russias sob o cetro dos czares moscovitas, tiveram 
existencia absolutamente análoga á que hoje desfrutam 
sob o rêlho de meia duzia de judeus agindo por trás 
.dos velhos sovietes. Brian Chaninov ( 1) diz-.nos que a 
Repu.blica de Viatka, por exem.plo, era de ''tendencia 
comunista'', composta de aventureiros turbulentos e ra­
pace.s, que viviam. de saquear os tetritorios vizinhos e 
contra os quais os .moscovitas tivera1n de mobilizar ses-

. 

senta mil ·homens! ''A uniformidade geograf ica da 
Russia escreve êsse autor estendendo-se sobre 
tudo e so.bre todos, ·deixou su,bsistir até nossos dias essas 
fórmas desuetas de· vi~da social e .Politica (2) .'' E Tur­
·guenief tem razão no que afirma: ''A Russia continúa · 
no seu periodo gazeif orme. Receio que o período pla­
netario se faça esperar, por.que· -tião vejo ao redor de 
mim nada estavel, condensado, compácto, não só na 
sociedade, ~orno no1 .povo·''. 

O atual regi1nen russo re.ssurge nos Sovietes locais 
a obchtchina f armadora do vetché~ que, ,por sua vez, 
formava o volost, posto ide lado unicamente o pai da 
familia com sua autoridade moral. Viven·do dessa ma .. 
neira, o russo nunca teve idéa de u11idade nacional e 
do principio da autoridade. Ambas essas idéas lhe f ~­
ram trazi!das no seculo IX pela conquista escandinava. 
rSegundo a crónica do monge Nestor, eslavos e finlan­
dêses, cansados da anarquia e ra,pinagem ·que implicava 

( 1) '' Histoire de Russie ''. 
(2) Op. cit. 

• 
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seu tegimein social de ''tendencia comunista'', manda ... 
ram pedir aôs granttes Konungs ou chefes varégues do 
. No1:te q.ue viessen1 im1Jôr ordem, .disciplin.a· e .res1peito 
r1aquêt:e jmenso país. Os normand·o,~. de Rurik inv:adi~ 

. ratn-ild1 obed.ece.n·do a êsse chamamento, nêle ~stabele-
cendo seus principes autócratas. Apesar de têrem tido 

... 
semvre, como reconhece c :haninov' ttm i·deal politico ~ 
soçial opôsto ao prin1cipio d·o go,rerno pessoal, os russos . 

. submeteram ... 'se '' f ingidamentc '', ucr.esce,nta, ao dominio 
. 

des cza1·es imposto pela forçat ''!prestes a regeitá--lo i10 
. . 

dia em que .ptt·dessem ( 1). '' Em 1918, g1·aças ás cir-
cunstancias favoraiveis, isso foi .P·Ossivel e to·do o país, 
so'.b a 1.nfluencia duma cainarilha ju·daica, voltou ao an­
tigo sist'~~a' de qu!e o haviam tirado os ,chef.es 'esca.nqi~ 
n·avo·s. E ;nós vemos novamente ·O panorama russo com 
O·s olhos do monge Nestor: Dei prvvid.entia et ho·niiM 
num confusione Ruth.enia d.ucitur. A Russia é guiada -pela provid.encia de· Deus e pela co·nf usã·o. 1dos h·om·ens. · 
O peor é ·querer exportar essa conf u:são ..• 

Para t·iv;rar o mundo do pesadêlo e evi·ta1· o apoca­
lips.e. que encerra, é neeessario có:mbater por toida a pa1.:­
te a f.ome e O· desem,preg01 que levam ao credo marxis·ta 
os desesperados, desemprego-que Goebbels classifica '''a· 
doenç.a . da ·época'', dando nov·o sentid-0 á 1economia, 1!.s.se 
sentido é moral. ''O pov:o .não vive para a ecoinomia . ....__. 
afirma Hitler; mas a .economia ·serve ao povo''. A .eco ... 
i1omia não existe para o capital ; mas o capital é qu~, 

P!ll a •n no 10· A · ' 1 n\ ,.. 

( 1 ) '' Histoi·re de Russie ''. 
. ,, . 4 

• . , .. 

• • 

• 

' 

• 

• 

• 

• 
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deve servir á eco11omia e, ·por conseguinte, ao povo. 
Dê .. se outrq. vez ás cousas seu verdadeiro senti:do, f rau­
dado, torcido .pelo co1nunismo cie.J)ti fico baseado no de­
terminismo materialis,ta . e manobrado pela dialetica. 

Crêetn-se nas nações a unidade de espirito e a unidade 
• 

ide vo11tade, vontade inflexivel de ve;ncer todas as difi-
culdades. Defenda-se a íamilia, célula primordial do or­
ganismo social e politico, aumentando-lhe· a função edtt­

cativa. Controlem-se rigoro·samente todas as instituições 

de propaganda e educação: cinema, radio, teatro, lite­
raturá, escolas, imprensa. Manten·ham-se · intangíveis 
todos os valores inereQtes á nação. Extirpe.-se o comu ... 
nismo pela demonstração irrestp·O·n<l·ivel de seus erros e 
de seus n1ales. Contra a destruição inte.gral que êle 
preg·a, pregue-se a construção integral. Somente os po­

vos ·de conf iatiç~ aniquilada temem ·essas velhas utopias 
fantasiadas de novidade e choca.das sob a asa medrosa 
dos liberalismos apo·drecidos. Os pôvos fortes não se · 
arrecêam ide espantalhos. A Italia, a Hungria, a Polo­

nia e· a Alemanha já deram o exemplo. E para ·ttm povo 
ser forte ·basta que queira ser forte. 

A critica racionalista do seculo XVIII e a c1·itica 
determinista do ·seculo XIX somente viram a casca das 

tràdições, não penetraram no seu senso· intimo e as eles- . 
naturaram com silogismos~ sofismas e dialeticas. Esque­

ceram que, alem da ma teria e da força, ha o espírito ; 
que, ~o .mundo, muit~s cousas se passam fóra do nosso 
T .empo e f óta do ~uossQ Espaço, cu.jas dimensões igno ... 
ramos, porque nossos sentidos não .pódem represehtá-

• 
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las. O mundo não é só f c11ómeno. E' antes ·de tudo nó ... 
meno. Ha o necessario para que possa existir o contin­
gente. Somente o espirito pela intuição, pela razão e 
pela fé póde 1pe11etrar 11essas regiões, por·que somente 
o espirito es~á f óra do Espaço .e fóra do Tempo. 

Sob êsse t1·iplice aspéto é que deve1nos 1co11·s.idera1· 
a história e remontar sua cattdal ,para recompôr a uni­
dade humana desfeita pelo 1·acionalismo e pelo mate­
rialismo. Só a sintese do .passado nos 1pó·de dar a sin·tese 
,do f t1turo .. Não o neguemos, l1en1 calunie1nos, nem des .... 
v'irtuemos, mas o incorporemos tal qttal é nttma i,nte­
gralização consciente. ~le nos ensina como tudo se tem 
processado e nos indica como tudo se ha de processar. 
O Integralismo é a gra,nde doutrina dessa sintese· espi--
1·itual. Os socialismos não passa1n <le utopias e de 1n(1~ 
mias sociais ( 1). 

• 

• 

• 

(1) Conferencia pronunciada na séde da Ação Integralis­
ta Brasileira no Rio de Janeiro, na Faculdade de Direito de 
Belo· Horizonte, na Associação dos Empregados no Comercie> 
(la Baía, na: Associação dos Empregados 110 Comercio de 1'{a ... 
ç~jó e no l~eatro José de Alencq.r de Forta1e.za. 

• 

• 

• 
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. ã f·esta ~d • 0J , 
vilizaç~ o· p0rtu , 1 · o 1q aça, 
porquer é a fe ta d L .. g a átr· .· 10 , la, e...,.,. 
reuni Ós homens que o mar s.epara ~ qu.e a falam na 
EttJ:Qpa, na As·ia, na America, ,n.â 'Afr;i·ca e na O.ceania, 
integra em todàs essas paragens no mês~o movimento 
de coes·ão e est1 .. ·~tificaçã.o elementos. vindos de todos os 

• , ' 

,p011tos : 1ndus, malaios, germa.nos ,eslavos, lat1nost. se-
mitas, amarelo1• e n gro~s. 

. ~ pontífice magno, ;pfl são uprema de gloria 
e ~de _grand,eza· dentro de a imens1 ,d , 011d · palpitam 

' . 
Já · ei·nc9.e1nta milhõe de a m , ' amões, um ·dos 1lio• 
m,ens-oçeanos. de· que falava · 1 o · .uuo 
. ''-A prova mais e.s1plend1da 1do genia · ·· disse lord 
Macaulay ( 1 ) é o grande poema floresci.do n.un1 se~ 

1 

ulo· de c;tlta civilizaçã,o''. o va o e. t 1m111Itoorio pano-
. 

a.ma ·da História, a Portugal não faltou essa_ consagra-
~º defi.nitiva. ''O Lusiada ,,, ,po·ema e encicloped~a 

' 

ardam, como as conchas o rumor eter.no, ao .mare 
n bFosos· sobre os ~quais se proces 0 .1 a ~opéa de de .. 

. . 
" i ' 

• 

1 
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B A 

tino nac1ona 
' 

lus1tan· a 1 t, êle 
on1d -........ e ls 

õe · ·é o ·derradeiro e mMs precioso fr ~lto· d 

'poc~ ·dos descob·rimento,s e das co qui ta , o 
. am jar do espirita de Renascimento incendian1d 

alma e a li11gua da Raça, guerreiro, amant , i11feliz, de ... 
onsolado 1d.e si como ·todos os outros. íbandeirant s o 

• • 

oceano .. · elos sertões, ~·unca de,sc<rJnsolado, po' em, âo 
~ 

rande so·nho d fé de espe1·an a gloria 
!li 

1 apagav 
de a a. ·t 

d , 
• 

o o 0 1 arquitetura · e e~l·Pas 
1d een1a . ~01g u .üas civilizaçõe ou , · n1a 

_.....,,, t o ços nun1anos. As lutas das· t~rilbus err 11 e 
e reunião ,no pritnitivo ímperio ariano lá e entre--

. 

Jbatem e entrecl1ocam e r,~ inem nas es·tro·fes .do Ram.a,ia·-
na. Toda a marolia guer~ ira e av,ent ros das gen .,,......., 
1bo eais, at av.'s de ·perigos de assombros, .. d s · ·a 

Jos rttnos .dos Eda . a att1·0,ra da H i le11ia ~ ll ·a,âa e 

.Odisséa cantar,am os 1deu es inisturanda~se ao. 110-
1 

ne11 · 1S hom.ens misturan1do.-s aos deu es. Roma ce-
leb1·ou a nat reza no De Natura Reru1n e o homem ri 

' 

Bneida. As r ereg ~inaçõe· pela florestas e plan · ra ·' , )a 

talhando e apina11 o, d · f 11 o gelado d C1tia aos v1 .. 
' 

nbedo . ensolaao . da Bot gonl1a, i1 spirara1n ao . . e. -
t e· d · · e l o bár ar: s nto ~ebv.lu. i en. 

" 

-.~ ....... bate cristão 

• 
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montes, lezirias e 1char1necas da Peninsula creou os epi ... 
~sadios do Ro11ia1·icero. Toda a aima p·oetica da Cavala­
ria 1brilha co1n um 1brilho de êlmos e de espadas nos ver­
sos do Ariosto, do 1nês1no mo:do que o espírito militar­
religioso ,das Cruzadas palpita 11as i-imas do Tasso. A 
Divina Come.dia é ó 111t111,do sobre11atural ligado ao mu11 ... 

do dos vivo·s, a epopéa do al)is1no, tanto para ,baixo 
quanto para cima, dupla escadaria que desce 1para a 
treva ou sól)e para a lttz, para o I111fe1·no e para o Céu. 
'"Os Lusiadas'' são a g·1·a11de voz do n1a1·, 14 olando pelas 
imensida,des verdes roçadas pelas velas em que sa11gra1n 
as cruzes ·da O·rdem de Cristo ; espumando nas praias 
ignotas onde abicam os aventureiro·s espantados ou des­
lumbrados, e per:ecem heróis ·e heroi.f}as das 11istórias 
ti~agico-mat"itimas; !batendo nos cacl1oupos e 1penedias 
em que se ·des,pedaçam as náus desmastreadas pelo te1n­
poral; tomando voz e corpo 11a figura metuenda dos ti­
tans que falam aos barões assinalados envoltos nos mis­
teribs dos ca:bos torme11tosos, pondo nos co·rações os 
grandes medos ; ressoando nos ca11tos das sereias e· .no 
som dos buzíos d·os tritões que anunciam os carros de 
Netuno e Anfitrite com sett séquito de 11áiades e n1ons­
tros ·; silvarido, por entre os relampagos e o roncar dos 
trovõe,s, 11os ve11,tos, que teem 11,0111es .gregos e acodem 
ao chamado dos d.euses lá ·do fundo dos seus antros: 

·"" 
uivando nas trombas sequiosas que emendan1 as nuvens 
11as ondas, redemoinhos de a1 .. e agua; gemendo nas 
asas leves do zéfiro, nas 11oites calma:s, quando o mar 
~e esten.de aJbonançado e maeio, pontilhade> ·de fosfores-

• 

• 
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cencias, iluminado de santelmo·s, inun1dado de luar ou 
coberto pelo pálio de velu·do negro onde s·e acendem as 
sete f lamas das Pleiades, reluz a vitrina das constela­
ções nunca vi.stas e se pendura o Cruz:eiro do Sul como 
a ''condecoração~ dos abismos'' . 

Valmiki, Homero, L·u:crecio, Virgílio, Ariosto, 
Tasso, Dante e Camões cordilheira humana ide pin­
caros 1quasi iguais. Depois dêles, a planicie com algt1mas 
colinas de longe· em longe e ·dois mo.ntes solitarios ten­
tand.o crescer até êles : Milton, o grande poeta da .civi-

• 

lização inglêsa, e ·Goethe, o grande poeta da civilização 
alemã. Pore.m o Paraíso· Perdido somente r:etrata a face 

. 

puritana da al1na religiosa de Albio.n e o Fausto retra--
ta somente o Microcosmo, a visão interior do Homem 
- reflexo do· universo. 

Camões exprime sua gente e ·os feitos de sua gente 
110 cenario do oceano, integralizando-os na esse11cia ·do 
espirito universal pela fábula, pela tradição, 1>ela inspi ... 
ração, pela arte e 1pela ciência. Ün·de quer qu.e se fale 
a lingua portuguêsa, ela :s.e sentirá orgulhosa de ter vida , 
á sombra protetora dessa culmi.nancia. Porque º' poema 
camoneano, integral duma cívilização, é mais do que 
um rno11umento saído das mãos humanas 1é um n10-
11umento da natureza! ( 1) , • 

... .- -.. .. .--.0 · 11ae w.·1 ' # « • 
I 

• 

( 1) Discur.lo pronunciado, como. Prcside11te da Academia 
Brasileira de Letras, na magna sessão comemorativa do dia de · 
Camões, no Gabinete Português de Leitura ·do Rio de J qneiro, · 
em 10 de Junho d~ 1933 . 

... ... 

• 

• 
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• 

• 

Eu sou do tempo ein que pt1bljcar um livro no Bra­
. sil era um áto ·de heroísmo· ou de !ou.cura, porque lou­
. cura e heroismo são pare.ntes proximos. Alem de duas 
ou tres casas famosas. que se não dignavam a rece.ber . 

, originais senão median·te apresentações , S?lenes,· não 
harv,i8: um ed.itor qµe ·a:ç·olhesse os novos e .Ihe,s : ~pontasse 

~ 4t 1 • :· ' ' ' , r 

o caminho do insucesso ou da ·gloria. O B,rasi1, qqe ain--
. . ' 

da h10 je lê pouco, ha vinte anos q·uasi não lía. . E~ 'nêste 
período, o desenvolvimento a que atingiu o livro ,brasi­
leiro é, na verdade, aidmiravel e promissor . 

• 
U1nas após outras, as casas editoras se teem fun ... 

dado, em geral com exito, atingi.tido algumas uma si­
tuação de jprogresso invejavel. Paralelamente, melhora ... 
ra.m as cond.ições do·s auto.r·es. ~les que, outróra, entre- . 

. 

"gavan1 settS origin~is ·em tro1ca á$ v·ezes d:um simples 
.. · SO·triso amar:el.o;; ·, p1~esentemente ganham.,. nâ.Q Ó·~ .·que ,' tln1 

... púiblicô mais . numeroso lhes permitiria, porem, pelo me-
' 

nos, uma percent.agem alta sobre as edições. Em geral, . 
ha muitas reclamações contra os editores nacionais a 
pr·oposito de tiragens clandestinas e de pagamentos in­
si1ficientes. Não qt1ero esconder abusos.º Naturalmente 

-
' 

• 

• 

• 

. . 

• 
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' 

êles existem. Qt1ero, pore111, af i14 n1ar de p1í:blico que 
essa não é a lei comum e que a t1-iste verdade é a se ... 
guinte: muitos auto1·es não se querem co,nve11cer de. que· 

' 

o' país não os lê ou pelo rneno·s não os lê co1110 êles pen-
sam. . . De mim sei c1t1e, com mais .de cinco dezenas de 

" . 

livros pu·blica·dos em to·do.s ou ·quasi todos os editores 

!brasileiros <lo Rio e de S. Paulo, nunca com êles tive â 

menor dif icttldade e sen1pre rece:bo regularmente a par­
te que n1e é devida. Os pagameJ.1tos que me te111 feito a 
Companhia Edítora Nacional elevam-se a algttmas de ... 
zenas de conto·s~ 

N.e·nhum out1·0 ramo de ati:vidade depe11de mais do 
1)1íblico <lo qt1e o da livraria; mas ta1nbe1n nenhttn1 de- · 

pende mais du111 .bom serviço de distriibuição, sobrett1do 
' 

· 110 Brasil, onde são irnensa~ as cl1stancias, espai·sos os 
• 

g·1·an·des nlÍ·cleos de povoamento, quasi ·sen1 cotnu.nicação 
os pequenos. Ora, fazer chegar a circulação dos liiVros, 
a todas as cidades e luga1~ejos, dois, tres somente, ás 

· vezes, em ca·da um, é um labor colossal, t1m labo1· for-

1;i1idavel, que depende de grande pacie·ncia, de 1naior 
' 

.1)ertinacia e ·de he1·oica teimo·sia em face· das 1dif icul--
·dades e dos prejuizo,s. O merito maior do 1novime·nto 
editori'al brasilei1·0 nos ultimos tempos não foi fazer con1 · 

que o·s aut·ores tive.~sem campo· abe1·to á sua p1·odução 
intelet·ual, nem aun1entar ... lhes os iproveitos pecuniarios, 
11em permiti1· que, modestan1ente, já se possa viver d~s 
l~tras, po1·em difundi1- o livro nacional, fazer com que 
por todo o vasto territorio patrio chegue ·O pensamento 
dos homens ·de letras, a palavra dos doutrinadores, a 

. . 
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pos e o sr. Af1·anio Peixoto, .por exemplo. Das tirage11s, 
bastará dizer qtte antigamente a média era de mil exem­
·plares e presen·ten1ente é de tres mil, não sendo poucos · 
os livros que estão· em dezenas e dezenas de milhei1·os, 
como os do sr. Paulo Setubal. Infringindo a modestia 
para dar un1 testemunho, posso dizer-vos qt1e1 a minha 
pe·qttena obra Guerra do I.opez, co1n a ter.ceira edição já · 
esgotada, atingiu a 18 mil exemplares. Do aspéto mate-
1·ial falam-·vos as montras e vitril).es ·das livrarias e a 
ausencia de: impressões feitas no ~strangeiro. 

'f odo êsse esforço desprendido por editores e au­
to1·es, qtte l1oje prov·oca a reunião dum congresso do 
livro, foi feito á revelia dos ·po·deres pú'blicos. :2les não 
vieiram ao encontro ·das it1ecessidades ,positivas da nação 

nêsse senti·do, por1que, , como1 dis:se Al,berto Torres, ''o 
p1·oblen1a da cultura do individtto1 e o da ,construção es­
t1·ut11ral da sociedade são ~ssuntos em ,branco em nos­

sos anais,.,. Nem era passive! esperar mais do que indi­
f eirença da parte do Estado, constitui do como ·estava 

por uma teoria 1de emprestimo sem nenhun1a relação 

co111 a realidade ;brasileira, nos cánones liberais-de1no-

, cratico·s que o redt1zem em poder, que o Iimitãm ern 
atribuições e que o desmo1·.alizam pelas vicissitudes das 
lutas ieivis ou pela desco·ntinuida·de administrativa. As- · 
sim, pois, nos ámbitos que e:scapam á ação policial e 

• 

orç.amentifera ,do liberalismo-democratico, só a inicia-
tivq particular é capaz de imaginar um .plano e de rea­
lizá-lo. Para a defesa do livro·, .do e.ditor e ·do at1tor, 
·para a defesa da i.t].dt1st.ria <las· letras e da profissão das 



• 

as for 
ma ãe. caltur 
os ·~eter nos 
vo1s soldad.os 
t ,a hadoras. 

' ' ' 

de. n c:ont ,ib. 1it · a. a f -
' , ·tt.e estan10.s aqui · .nidos 

• t . co1no ett e o ma1 ri · 
~ . 

·v1 am o crepita .. da · n1ee- · 

• • 

En1 rrer 1, o l 1s· . ê de $Ua pr:o· ·i~- ' 
ão ,. La B:ru y" r f orriso amargo e 

T -ine af'irma q A • , o bom.em qtie 
abia mereeer . ut s atuai;s 

da;· sociedade, o r u· , - t bal o, o.s 
f · 10-so o , sp 1 1 nt o · t , i -
tei·,g nci·a. E' chegado· 0 1 o ·· t a b ·1izar-. e · 
~parecer para imp.õr. a harmonia no· áo··s. n se ·é o gran~ 

1 
' 

dle fenómeno do mundo mo·derno, ··sse :é o a.spéto d 
) ' 

luta ·de 1ola-sses ue t Marx não previu e que já ,domi: a 
~ 

a italia a Alema ha, amin.hando· para a co .. nq iista da 
mun.d0. 

minhados, o·s · ho11:i.~ns . e 
g·uerra, os ricaç s p·11 zavam os que tra-
ibalhavam e escreviam~ p .. ;.I1a1 deles· c·o~mo de se · 
1 ~ 

bàbosJ lacaio , mac· os, - d estimar;ãe ou negri-
nh0 de tu~,ante rv t 1 .p ra · tregar as on·ga . 

1 

c·a-udas Glas <damas. ''E peci de riados que os diver 
' 

tiam '', diz Taipe Ent-o, 0 1 ap pedia ao r · i -qu,e lh' 
• 

emp·restas;se Mansard como . pecle empre,stado 11m ca-
valo. E um çl ·qne, ; rimo do r -:i, mato·t1 Sant ·tt~l (. tazen· 
do-0. bebe.r vinho com rapé~ para divertir-·s . . 

1 

· · 0 Brasil den1octatico nã.o. fo' melhor ara o ,ho-
' 

mens 1de let1tras nem os tratou tnelh·or. 

• 

• 

• • 
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· 1n ~Ja1 q 1na o· 
gtJ;fl,S, pa a 
·lbârem , o 
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se conformarem ·com .j·sso. e a a ~ 

1tt1iri o n·obr.e. titulo~· de :lt~omem de 1 -
do-o a tnin·istr:os, ge11erais e ~re·siàe11tes .. 

tl1n p t tarou á Academia qt1e · consid.era;va .: ·· omem 
le ra t m chefe; de Estado pr-0pagandista âa instrt -

' 

~úhlica . _ _;, . (1) · · . · 
1 • 

Quando se queria dizer que ·Uma cousa uão tin1111 
. alcance, .P.Uniha-·se-lhe êste sel·o neg. o.: ''~~quil·o .é· lit~ra~ 
tura". O pOliticãd e o pol~tico1de e seus ~ss:écltts dim.;.. 
1111Íam ·por to·do OS ~eios ·O pre~stigio aos homens G€ . 

' 

letra , acalc n ndo-o , i 1 il · ·do... f a: tanclo-os~ 
Leri o A , omparan .o-o 

' 

c·o· . · u p o · v m, entiam· quei1nar-lhes a l;>r.a~ . 1 

' 1 1 

·a da dif. ren a de f un·.do e . fórma. Como, .porem, a for-
. tuna da Acatdemia, ·OS bordado,s de sua f~rda ·e ,seu in~ ... 
ga el prestigio social não fôssem 'cousa desprezível, os' 

' ': . 

pó1itiqueiros - ·~le· continuo a rrondaram, en~rando .. pela 
port~ .da . co,zinha . dêsde que um ma avisado . a ·d~.ixava 
• 1 

abert·a. ' as'se rau Qr ·cl.e:spud·oradó d~ í1nica. treo0mpensa 
· que ~âem alme1ar no se país escritores e poetas ~eve 

a e mplieid~!d.e dos li~tera·to1s, eujo castiga é anrega 
.a s .. otn;b·ros os c~tlaveres ·dessà . gent~, guan<J.G apeada da 

' ' 

posições ·transi .ar· as. e a,irat ja .. meios de .ente ra~lo 
· condignamente, justificando .sua _entrada naquela a~e- · 

• 
~ miaçao ... 

(1· ~ ' ·O s11. ÂUgu ·to de Ldn1a,, l· ~ f:erin·do.-se ao s·r. Olegario 
I\1ac1el . . • · · 

' 1 

' .. 

' ., 

,. ' 

,, 

I 
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· ~ a da ~ct sorganização,. nacio·nal en~ 
1 

nif · · a ões . . Q.uereis una pro-
• 

n ide: 1 organizaçã·o, ~que a im-
< · afbou por desoriênt ·' 

• i-la : Um vespertino 
1·· as. livrarias da 

L<._ .. istica dos 
7. s on1-

, 

1 • 

. ·· n -:' ine~s·e que, na livra 1a Garnier, li 
' - ' 

teve ~ 1palhla do su.cesso ·não fo-i nenhum dos ele M · 
do .de Ass.is, porem o caderninho il1tit11laclo ''In1pre~-

• 

··s ~ s da Etiropa 1', d sr:. Nilo Peçan·ha. · • 1 

· · · T1~atar-- · ~' · 1 o· r 1 a d : nota .1)elo ~stilo, I) 1-

gTa a e ro.J?~ie . ade o · a i , qJela mocidade das 
i1êléa ·, pe~a originalidad -, pel pur za dá. língua·? Nã0~ 
!V' wn livriin·ho sem n · da no . el; mas ,sc·1·e · eu~. o 

1 

t1 ·. ·· litico e:m e iden i 1 · . jorit . i lar .111 muit0 dês-

se ''to~r. :de fo.rc '', u au ·tt a tas [JO·si :.oes " , 
' wt fina., est~rve em :Etan p.@pularidade como opositor 

' 

a um·a candidatura Rt1estde ial antipatica. D~ tudô· ·isso 
1 

a ~uti0sidáde, o .cl1al irismo e oit1tras · c0usas tãlle . lev~-
• 

ra.m ·kl público~ a cornp!ar 0 livra. Eis as prop.ria pala~ 

vi,as do ge~en:te da c~a ·: ''As ~<lições. suçediam ... s t' -

f .. e '- s ~ . xa~,. 11ida 11 n1 atiino. ~ ~rocura era tão to te., 
·tão·. a~s-sala·dora qu os eJnpregados da casa já tria;zia.i.11 

' 1 

' 1 

• 

• 

• 

' 

' 



' 

• 
• 

178 GUSTAVô BARROSO 

'º livro 1embrulhado, a ponto de· en,dereço e remessa, 
afim ,de darem vasão mais rapid~ ao·s pedi~dos !'' 

Aconteceu is.so com o ''Braz Cubas'' ou com ' 'Ya ... 
Garcia''? O sorriso de M.achado de Assis ao lado 

, 
ya 
do 1d·e La Bruyere, seria dei maior ~argura ai·!'!da" •• 

Qual pensais, senhores, que foi o livro de ·maior 
venda na casa Leite Ri.beiro ? O icle Euclides, o de 
1Graça Aranha, o .de Af ranio Peixoto? Absolutame.n-

• • 

te não. A edição. ·mais vendida ali foi a <la ''Historia 
duma Covardia'', 1do sr. Maurício de Lacerda, escrito 
desalinhadam~te, como êle fala, e contando a sua pri­
são. Por ·que? Porque o público :Se' preocupa mais co1n 
a politica 1do que com a arte. 

Na lirvraria Castilho, a <>1bra que 1nais se vendeu 
foi ''As razões ,da Inconfidencia'', de Antonio Torres, 
certamente não po,r ser escrita em linguagem ,escorrei­
ta e cheia de vida~ porem por ser um ;pa.nfleto vio­
lento. . 

. A livraria ,Briguiet ·quasi não edita. N êsse ano, 
seu melhor exito Íúi, felizmente, a ''Historia do Impe-
rio'' · do sr. Tobias Monteiro.. . 

Na livraria Quaresma, o que mais· se ve.nde é o 
''Secretario Moderno''. Está certo. Se o reporter fôr 
aos sertões e indagar dos livros mais v,endi1d1os, por for­
ça v.erificará que são o ''Lunario P ett"petuo'' e a ''H,is ... 

' 

toria do Imperad·o1r Ca1·los Maggo e dos Doze Pares 
de França, segui·da das Aventuras de Bernardo del 

Carpio '' ~ , . . . ... ... -1 
. -- • 

• 
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go.s ocasiQnais. Ha uma necessi·dade ttrgente ·de crear­
mos no país uma consciência coletiva que repila todos 

' 

os 1botes daquilo que Mussolini 1denomina il liberali .. ç-1no 

ciarla.tano. 
A organização sindical de autores e editores pode­

rá constituir u111 grande passo nêsse sentid·o, sobretu4o 
por estar ·dentro, dos 1noldes ·do verdadeiro cooperati· 
vismo. A organização dum sin.dicato ·dei autores e de 
outro de editores seria o erro em que cai o Estado de­
mocratico na sua tentativa de solução d·a questão social, 

• 

seria ·a organização da luta entre ambos. Os ·dois sindi-
catos dentro ·da coriporação serão, a fraternidade espi -
ritual Uil)ida á ·solidarie1dade material. Mais completa 
ainda 'Seria a sua cooperação se nela entrassem tam­
bem os impressores. 

O livro, senhores, é :sempre uma lição. Mesmo fe ... 
chado, como diz Hanotaux, êle ainda fala pelo seu .dor-

. 

so, pelo se:u letrieiro. Por êle, o fi·o, da nossa existencia 
prende-se aos seculos preteritos. A1bençoemo-lo e ·de­
fendamo-lo. Nós entrari1os na gran.de .era dais. sinteses, 
em que os livros leivantarão os povos, agitarão os con­
tin.entes, servirão ·de lastro á organização daa soieieda ... 
des e á arquitetura das nações. Propaguemos o livro 
- ''conservatorio ·do pensamento'', pois que é o pensa ... 
mento e não a. materia quem governa o mundo ! ( l) 

( 1) Discurso pr.onunciado como Presidente do ·Congres· 
so de Editores e Autores Nacionais, na abertura do mêsmo, a 
9 de sete·mbro de 1933, no salão do Instituto da Ordem dos 
Advogado·s _B.ras.it~ir.os, . -

• 

' . 
• 

• 
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Os antigos tinhan1 razão e111 cl1amar aos poetas 
vates. Porque êles a cada passo vaticinavam o futuro. 
Ha séculos, Milto11 escrevia est~s palavras .prof éticas : 
''Pare-ce-me ve1· com os olhos do espirito uma no·bre e 
pod.erosa nação levantar-se. como um homem vigoroso, 
depois de ·haver .dormido, e sacttdir ·OS aneis de sua ca-

·~ 

~ ibeleira invencivel. Parece-me vê-la, como uma águia, 
retemperar sua robusta juventu·de1 e fartar os olhos, que 
se não deslum·bram, no arde11te esplendor do meio-dia ; 
1·egenerar e desvendar sua visão, muito tempo iludida, 
t}a própria fonte da irra·diação celeste, rodeada pelo 
clamor 1das aves covardes, revoando en1 companhia de 
todos quantos pref.erem ·as sombras do cFepúsculo e, 
com s·u·a verhôsi-âa:de i11vejosa, sóme11t·e1 pra.gnosticam · 
as seitas e os cbismas ''. 

Eu vejo nestas frases do autor do ''Paraisa Per­
,dido'' o quadro da grande luta e da grande vitória crea­
·doras d.a Itália de l1oje, mai.s uma vez guia e mestra de 
todos aquêles que se afirmam filhos, próximos ou afas-

• 

• 
• 

• 

• 

) 

• • 
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.fados, da ma hu an mais ifiarm0ni0sa de da . a 
civilizaç.õ . , a qu gerou na baeia ·do Egeu, jiustran-
do o.s pr montó 1os e as 'ilhas ·que mergulham no tn · 

azul, · li 1 irrad.iou atraVtes da ·Gtéc1~ e ~e Rema 
' 

la : r'f ria do Mediterrânea. 
. 

A voz do grande poeta anunciou o. deS!f>e tar do 
• 

poyo italiano, representado fpor uµla. ·indirvi·dua1iclacl.e 
f !_~e e invencivet' Nós todos a s1stimos a êsse m.ilagri · · 
histórico. Perdida , na Revolução. Frances·a, catástrofe 
farttasiad·a de aurora, · . suas confignraçõe.s mate.r1ãis · · 

orais, lentamente tr: ada pelo gên10 ao Acristiani·smo · 
unido o -' . io d ·1 l ov â p -I angue aos 
1bá ba ; 1 ·mpot n, a ' t g al 1do 1~beralis1n 

m d · n l · in.hou para o apocalipse do·t comuni,s--
·mo, ven ao j udáico 1nj etado nas veias· da civilização. A 
Italia s ria,· com certeza, a segunâa vitima ·cle tal peço­

. nha~ Tudo ind'i.cava que nela, depo.is ida Rússia, se · ·des--
.. ' 

f:raldaria a bandeira vermelha. Liá, o índiv:1clua.lismo 
:atingira .á an.arquia e o lib·etalistno governamental á 
inér ·ia. Pouc·o faltava [)'ara o salto evolu "ionário a.pre­
goado e âeíendiü0 pelos teoristás do nlarxismo. Pouco 
·faltava. . E imagi'nai o quadre. . orna, a capital d 
ristian1smo, torna.da capital do materialismo ·omun,is·­

ta., o Santo Eadre · escarnecido morto, o colégio dôs 
cardeais fuzilado de ·en<!ontro aos muros do c·a telo de 

· ·sant Angelo, a .bas·ílica d. S. P dre> saqueada e in~e 
diada, OS soviete ilnstalados llQ atican·O , · m camara­
a ual u r, comi . ~ri@ do p·ovo d pa.chand na Ga-
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• , . 
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• 

• 
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etn que 'prevalece o elemeuto indo-germânico, devemos 
ver nisso a ,o,bra de Roma'' ( 1.). , 

De um livro t'"ecente de Frat)çois de Ourei, tiro 
êstes pe,nsa.mentos aplicáveis ao qtte- se passou ·11a Itália: 
''Não ré a vitória duma classe sôbre as · outras que sal-­
vará a humanidade; mas a união de todas as classes pa­
ra o .bem comum. Não é a multidão quem pensa, oi·­
ganiza, itiventa, crêa; é o homem, ttm lh·omem sózinho., 
1nais ené14 gico e tnel:is inteligente que a ttnião ·dos de-. ,, 
mais . 

Mussoli.ni foi um dêsses ·homens que, sózinhos, 
,pe11sam e organizam. Enfeixando num .bloco como o 
feixe dos at1tigos lictores, ·que tomou pat"a simbolo, to~ 
dos os elementos agregantes da tradição romana, todos 
os espírito~ ~de bôa vontade, todas as energias creadoras 

da sociedade, todos os valores po·sitivos da nação., to-
. 

das as classes ·do povo, creou nova met]:talidade, 11ovo 
sentido da vida, nova cultu1·a, alicerçada nas raízes i11i­

leJllár-ias da civilização n1editerrâ11ea, capaz de varrei· 

co1n un1 sôpro o '' so.rtilégio· se1nitico-asiático '' do cq .. 
mt1ni.smo internacional. . .. 

Vós sois bem, sr. Acadên1ico Massimo Bo,µtem ... 
,pelli, en1 tudo e por tudo, legitimo 1·epresentante dessa 
cultura italiana, ct1j,o exemple se prolonga sôllre a Hun­
gria, a Alemanha, a Irlacda, a Inglater1·a, Po,rtugal, o 
B1 .. ásil, ei os Estados--U11idos, ·e cujas linhas n1estras 

são as {1nic~s çapa.zes d(t salvar· a civilização· em perigo. 

( 1) '' Die Griindlagen das zwantzische Iahrhurtde1·t '' . 
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Sois . bem um exen11)lo 11obre e representâtivo dessa Itá ... 
lia que, após a guerra, 1·ealizou a miract1·losa agluti11a­
ção ·de todos os iseus f at·ores .espirituais., concentrru1do 
suas fôrças efetivas, sttas e11ergias dinâmicas em Roma . 

" Pela vossa aln1a 1nc.inifestada nas let1·as e no jornalis~ 
tno, sois de fato un1 atttêntico Ron1a110, ·embora nasci1<lo 
ao pé das ágt1as tranquilt~s elos lagos da Lon1õardia, lá 
011de o ·espírito ger1nâ11ico d ixott t11ais fundas marcas 
de seu enGont1·0 ·con1 o cs1>í1·ito Jati.110 da decadência . 

. Ocupais un1a posição 1clistinta llOS circulas intele-­
tuais de: vossa páti·ia pela vossa atividacle notavel no 
vasto catnpo da arte, no Jo·r11al e na revista, no teat1·0 
e no ron1ance; na cam;pa11ha ein .pról du1n novo senti-

, 

n1e11to italiano 11a literatura, 11a n1úsíca e sobretttdo, 11a-
arquitett1ra, qtre é a arte inais representativa do espí­
rito duma época. Na v,ossa revista expressiva das incli-
11ações do sécttlo X.X, intitula·cla 900, creastes tttna ten-

•• 

den·cia literá1·ia f i1·1nada e111 polêmicas e no iti.teresse 
co111 que as segttitt o ipí1·blico, t1ão só, i1a Itália, 1nas na 
França e na Ale1nauha, de110111i11ado il 1iovecentis1no 
bote11ipelliano. Sois, a.ssin1, 11n1 cl1efe de .escola. 

Novelista ~ ron1ancista, atttor de. obras famosas co­
mo La vita i11tensa e Il figlio di dite 'i'nadri, tendes visto 
o êxito co.roar a vossa arte e o que sai de vossa pe11a 
repetido ~n oito traduções européas e 11ma brasileira. 
O teatt"() reçebeu de vó.~ o do1n d.e 1peças como La guar--
dia alla luna e N ostr4 Dea. E até à póesia vos deve u111 
volume ele vers,os : Il pu~'osan.gt-te .. 
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Demais, sois o creador dum gênero literário origi- . 
nal norteado pela teoria que d·eno·minais realismo má~ 
gico. Esta fórmula significa que., contra as tendências 
a·nárquicas do fim ·do século XIX e do c0mêço do XX, 
a arte não deve :ser deformação, mas . harmo·nia, pto-

. porção e dimensão, pês·o, conta e medida de· sua reati ... 
dade, sem realismos ou naturalismos cr1ís, . levemente 
transfigurada para maravilhar, o le·itor, o contemplador, 
o ouvinte, ao.mo se ela f ôsse uma ,evocação mágica. E' o 

esplendor do ver-dadeiro de Platão. E' o diáf ano véu 
da f antas1a cio Eça sô:bre a nu-dez forte da verdade. 

Toda essa atividade no dominio do espírito 11ão 
vos impediu de continttamente participar da vi,da polí­
tica de vosso país . . Porque, num país como· o vosso, sob 
·o regime totalitário do Fascio, a política deixa de ser o 
que é, entre nós, a arte mesquinha 1de dividir para go­
vernar, dos conchavos e dos interesses pessoais, para 
se transformar na grande arte de u11ir para g:overnar, 
de ter deveres antes de te.r direitos e de sómente ver os 
interesses s·uperiores da Pátria. Veterano das ti-·in,chei­
ras, condecorado por átos de .bravura militar, veterano 
da campanha f aseis ta, veterano das grandes campa11has 
-de impr,ensa pela Itália nova, expressão cultural de vos­
so tempo e. de vossa gerâção, tinheis de fazer parte dres­
sa Grande Academia q11e Mussolini fundou parà ·ser 

' 

um cenáculo de expoentes da mentalidade ·itãlian~. • 

R.epresentante mental da guerra vi·toriosa, da re­
volução da juventude italiana e <la alta me~talidade do • 

• • 



ra~ileira açolh~-:vçs com aântira­
m 

, 
vo :saítüa.~ o. êspírift) im.ortal 

' . 
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..... ,. -,~f- ~: , QiscursQ-~pronJui~cjadb pa,,_ Aeademia. 13rasil.~ira> com.o·f 
t)tc§.!d.~hte a . mê:sm·a1 -1-a~µdando · ·9 ·. aca.âemico italiano Mas.s.ltt1t> 
·a~eil~ , ~-~ ~~. · •~1 ~ i8 .4~, ~emfl.r.a d~ 19as. 
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